
rodial Portuguez 
Sociedade Anónima de "Responsabilidade Limitada 

O DE 220:000 ACQÓES 
Liberadas do nominal de 22$50 das quaes 33:000 para substituírem os actuaes titulos provisorios de acções e 

187:000 de nova emissão de capital que ficará elevado a 4:950:000$00 

Nos termos das resoluções da Assembleia Geral extraordinária realizada em 6 dc Julho, são convidados os Senhores Accionistas: 
1.°—A entregarem na séde da Companhia oa na sua delegação do PORTO até ao dia 27 do corrente as suas actuaes acções para 

oportunamente serem trocadas pelas dc nova emissão na proporção de quatro das antigas por tres das novas e mais 2$25 por cada 
das antigas, importancia esta paga ern acções novas ao preço de 36$00 cada uma. Os mínimos serão liquidados a dinheiro. 

2.°—A subscreverem desde o dia 22 a 27 de julho (inclusive) o numero de acções que queiram da no\?a emissão. 
As condições da emissão, são as seguintes: 
A emissão é de 220:000 acçõcs do nominal de VINTE e DOIS escudos e AEIO (22$50), das quais 33.000 são reservadas para 

ubstituirem os actuaes titulos provisorios de acções. 
O preço da emissão é de TRINTA e SEIS escudos (36$00), com o direito a um dividendo relativo ao ano de 1918. 
Aos Srs. Accionistas fica garantido o direito de preferencia sobre 187.000 acções, e assim garantido o mínimo de 4 acções das 

da nova emissão por cada uma das que atualmente possuem, e a mais a preferencia proporcional pelo excedente, sujeito a rateio. 
No acto da subscripção os Srs. Accionistas devem apresentar as suas acções (ou a cautela que lhes foi entregue para deposito na 

Companhia) ás quaes se liquidará desde logo um dividendo relativo ao i.° semestre de 1918, ficando as acções depositadas para a 
troca ulterior. 

Depois dos Srs. Accionistas teem direito de preferencia na subscripção os Srs. Obrigacionistas, pelo excedente que possa haver, 
apresentando as suas obrigações para receberem o carimbo do uso de preferencia. 

Entre os Srs. Obrigacionistas a preferencia será dada na proporção das obrigações que possuírem. 
f 

/ ' - -

E' aberta subscripção publica para as acçõcs que não forem 
tomados pelos Srs» Accionistas e Obrigacionistas 

Os pagamentos reolisam-se 

No a c t o da s u b s c r i p ç ã o c por a c ç ã o , 10 °|o 
Rté 15 dc outubro dc 191S, c por c a d a uma d a s a c ç õ c s q u e 

c o u b e r a m ao subscr iptor , 90 °\o . . . 

3 $ 6 Ô 

3 2 $ 4 0 
3 6 $ 0 0 

Os Srs. subscriptores que preferirem pagar os referidos 32$40 em prestações, poderão fazel-o pela seguinte fórma 

Fl té 15 dc outubro de 1918, por a c ç ã o , 20 °|o 
F\té 15 dc n o v e m b r o de 1918, por a c ç ã o , 20 °|o 
Fl té 15 d e d e z e m b r o d e 1918, por a c ç ã o , 2 0 ° | o 

I\té 15 dc jane iro dc 1919, por a c ç ã o , 15 °|o 
Pi té 15 dc f evere i ro dc 1919, por a c ç ã o , 15°|o 

7 $ 2 0 
7 $ 2 0 
7 $ 2 0 
5 $ 4 0 
5 $ 4 0 

3 2 $ 4 0 

sendo estas importâncias acrescidas dos juros, á razão de 6 por cento ao ano, a contar de 16 de Outubro de 1918. 
Na falta de pagamento de qualquer das prestações, nos prasos marcados, ficam os respectivos subscriptores sujeitos ás prescri-

ções legais e estatutárias. 
As subscripções recebem~se nos dias 22 a 27 de Julho, inclusive das 10 horas da manhã ás 6 da tarde. 
Em Lisboa na séde da C o m p a n h i a G e r a l de C r é d i t o P r e d i a l P o r t u g u ê s , Largo de Santo Antonio da Sé, n.° 21. 
No Porto, na D e l e g a ç ã o da mesma Companhia, Praça de A lmêida Garrett, n.° 35. 
E em todas as capitais de Distrito, nas Agencias da Companhia. 

- Nos Bancos e Casas bancarias, abaixo designadas, e nos eseritórios dos corretores oficiais e cambistas. 

B a n c o N a c i o n a l U l t r a m a r i n o 

B a n c o E c o n o m i a P o r t u g u e z a 

H e n r y B u r n a y & C . a 

J o s e H e n r i q u e s T o t t a & C . a 

F o n s e c a S a n t o s & V i a n n a 

E s p i r i t o S a n t o S i l v a & C . a 

P i n t o & S o t o M a y o r 

B o r g e s & I r m ã o 

J o s é A u g u s t o D i a s I V & C . a 

LISBOA, 17 de julho de 1918. 

O G o v e r n a d o r , 

). PS. dc S o u s a Rodrigues . 



GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Julho de 1 9 1 8 

Capita! 500.000100. @ Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. # Delegações, Lisboa e Porta 
- ^ c ^ n e z a t s n o s p i ^ i r i o í p a : í s l o o a í i c i e c i e s c i o p o i s 

S e g u r o s e r e s s e g u r o s t erres tres , ma r i t i m o s ( inc lu indo os de guerra ) , agr í co la s , p e c u á r i o s , p o s -
^ g & a & taiáf cr is ta is , contra r o u b o s , g r e v e s , tumul tos e i n u n d a ç õ e s £ é- é* é- é- é- é-

p o p t u e o s e 
" í x o i y c i P e n i n s u l a r , , 

Companhia de seguros 
C a p i t a l 5 G 0 : 0 0 0 $ 0 0 

S é d e : Largo do C a r m o , 18, 1.° — L I S B O A 
Telefone, C. 3684 -Telegramas: YLDOL 

Agencias nas principais cidades do país 

# Seguros e rese&uros de 
prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, mariti-

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
C o r r e s p o n d e n t e r e g i o n a l e m C o i m b r a 

f e r r e i r a £r F o n s e c a 
RUA DO CORVO, 34 

M Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

| Capital l . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 1 
f e j S É D E D E L E G A Ç Ã O f Á 
J j A Rua 1.° DE DEZEMBRO, 2-B, 1.° (Roc io ) Rua SÁ DA BANDEIRA, 108 ,1 .° 
PI L i s b o a P o r t o T/A 

Tnlnteramas MERIDIONAL T0l„(gramas MERIDIANO Là 
IS I Bit! (fone 3727 C. I BIGÍfone 2386 ÍH 

J j E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A O S R I S C O S : S ] 
f A : 
( â r i a r i t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r i - g 
j i l c o l a s , p o s t a l , f u r t o o u r o u b o , v i - R J 
y j d r o s , c r i s t a i s e V I D H % 

1 D e l e g a ç ã o em Coimbra: M 
S Rua da Sofia, 101, 2.° i 
jĵ l Delegado: l̂ j 

| H a n u e l Qu in t ans de U m a B r a g a | 

P A T E N T E 

O autor desta invenção, conscio de que introduzi" 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje de 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente q u e 

a use por espaço de 00 dias, emboisá-lo da sua impor t ân -
cia , se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun -
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sotram perigosamente das suas hé rn i a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
i nu t i lmen te . 

t o d o s os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter ern vista esta, grande verdade: 

" N à o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - las , , . 
E' um dever de humanidade^ recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo ue lazer 
uso delas. O uno i n c o n s c i e n t e de í u n d a s e c in tos de 
fancaria, &em a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , comu r o u -
p a d e a ig ibebe , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a or to-
p e d i a , , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s de ocx iga e ou t ros m c o m o d u s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujoô eleitos diariamente analiso na minha ja longa 
pratica de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas íabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, t e r n a s a r t i f i c ia i s , aparelhos para corrigir de-

f o r m a ç õ e s nos braços,'costas, joelhos, tíbias e pés. 
CintõS abdominais, "rins deslocauos, dilataçao de esto 

mago e outros; meias elasticas e suspensórios. » 

Inventor e unicp: depositário da F U N D A R E Í V A X , 

Rlbino Pinheiro Xavier 
:: RUÂ DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 

F I G U E I R A D A F O Z 

Grande Hotel Jardim 
o espfíDHOix 

^ b r i u no dia 15 de 
Julho, c o r r e n t e , c o m 
b o n s q u a r t o s C s é r -
v i ç o e s m e r a d o : s : : 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

S i c n c i a s T i s i c o - Q u i m i c a s W E N D E - S E uma porção de 
™ lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata còm José dos San-
tos Cardoso. 

" • • ———-*, 
" ^ F E N D E - S E um prédio cotn-
™ posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

l y ^ E N D E - S E a casa com quin-
tal no Beco d'Anarda n.° 

19, e outra contigua na rua das 
Flores n.os 20 e 22. Informações 
na rua Oliveira Matos, casa E. 

M R R E N D A - S E uma casa, r.o 
va, com 15 divisões, com 

boa aparência e lindas vistas, na 
rua dos Coutinhos, n.° 14. 

CS A S A . Vende se no bairro de 
9 Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

BE S E J A - S E comprar casa 
com quintal grande, ou 

pequena quinta pegada na Arre-
gaça, ou Calhabé, perto do ele-
ctrico. 

Quem quizer vender, dirijir 
resposta em carta fechada a J. N. 
Praça 8 de Maio n.° 31 e 34, 
Coimbra. 

EM P R E G A D O S . Precisa se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

MA R Ç A N O . Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

casj; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

FR E C I S A - S E quarto e comi-
da. Em casa de familia, para 

um casal; carta a Luciano de Cas-
tro. Atlântico. Rua Ferreira Bor-
ges, Ó8, 1.° andar. 

Ç o m p a n h i a d e 5 e 9 u p ° s 

S e g u r o s mar í t imos , t e r r e a i e s , g í éves , t umul -

tos, c r i s ta is , ag r í co las , r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbra; 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
gg ( C a s a H a v a n e z a ) m Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá-lo. f 

O proprietário, 
João R. Martins. 

FIGUEIRA DA FOZ 

\iote\ Pensão 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.mos forasteiros de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba-
ratos. 
Almoço, c o m vinho . . . . 700 
Jantar, com v inho . . . . . 800 

O PROPRIETÁRIO, 

Demetrlo Pinto 

( Formula francesa) 
R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que. não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus deposites e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacía J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2;>5Q0. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ô, 

TE R R E N O para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cia 
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 

Para motores de automoveis e irukfs&râis 
C o * n s c i « v s o % . m o t o r e s , ' a u m e n t a o r e n -
d i m e n t o m e c â n i c o e p r o d u z e c o n o m i a 

DIRIGIR PEDI90S AO REPRESENTANTE EM COIMBRA: 

0 R , A N T O N I O j . L O B O D A C S T A 

Kua do G a z o m e t r o , 19. 

i : l J P E N D E - c E um fogão quasi 
w novo. 

Para ver e tratar na serralha-
ria do sr. Alfredo Correia. Rua 
das Solas. 

A companhia de seguros A 
Gloria Portuguesa, Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços, 
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Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1* pagina, $10 

(Para os assinantes 2 5 % de desconto.) 

Redacção, administração e tipografia-FATEO DA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
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.-Factos recentes ultimamente 
)|orridos no Porto, feriram pro 
lindamente o prestigio da im 
'ejisa e demonstram a necessi-
te dè todos trabalharem para 
restabelecer a vida normal do 

i| ha tanto fempo assoberbado 
la politica, que o tem levado á 

ifeis lamentavel indisciplina social. 
' MJm grupo de indivíduos en-

it na redação da Montanha des-
Iriifu o mobiliário e o material das 
ifccinas, disparou tiros e por fim 
ajijçou fogo a um barredlo Onde 
: | t |vam maquinas e outro mate-

• O jornal O Norte foi intimido 
Isuspender a publicação e tres 
Ifas depois tentou se um assalto 
| diário A Patria, o que foi evi-
àto pela autoridade. 
| ^Militam no partido republica 

.democrático os do is primeiros 
ais e segue a politica mqnar-
:a A Patria. 

^No. parlamento, pela voz de 
tenticos republicanos e monar-

. licos, foi levantada a questão, 
fc^ridenando ós ! factos sucedidos 
* 1 j jPorto. t i t ã f l L D 3 

sContra essas violências nos 
ifestamos também, lavrando o 
o protesto.' Entristece-nos e 

Hche-nos de magua tudo que se 
do n.ortft, a terra que 

®*-gr»née baluarte da liberda-
de^mcpi&tacta^á çusta de muitas 
v i cB^e ae muito sangue. Não 
ha razão que justifique essas vio-
lências »c<£níF#«UHia instituição tão 
util e prestante pelos seus fins e 
pelos seus serviços, tão simpática 
na^iua nobilíssima missão. 

i t t e e s oradoresf que na Ca-
mila dos Deputados .estigmatisa-
raàt os atentados dfo Porto, con-
tam-se os srs. dr. Antonio Cabral 

èira dVUmèida, que, em tem-
po e por mais duma vez, foram 
vic^mas dç actos da mesma natu 
resa, pias que, apezar de militarem 
eni ^l í t ica, ,diferente, não pude-
am ratâr a indignação que o caso 

'•do Porto lhes provocou. 
Não ha palavras com que se 

ndenem suficientemente esses 
ndalistnòs. 

Existindo leis no país que re-
tn a liberdade da imprensa, não 
i, positivamente, necessidade al 

guina de usar desses meios para 
fazer calar a imprensa, quando 
ela abusa da sua missão. 

# Representam os factos sucedi-
dos ao Porto um estado anormal 
da nossa sociedade, que é preciso 
dirigir pelo bom conselho para 

j no caminho da ordem e do 
rabalhq, pondo ponto em vingan 

ças ç represalias. 
Ò s j j u e vivem fora das fron-

eiras pwtuguêsas hão de imagi-
nar que e§t§ijifos rtum país ortde 
se rrão respeita a liberdade indi-
vidual e a própria liberdade "tie 
jensamento, que são as mais au-
enticas provas àuma sociedade 
adeantada e progressiva. 

A imprensa, em gers|l, tem 
£ondenado os factos sucedidos no 

ortp, prometendo o sr. Secreta-
rio de Estadp do Interior mandar 
proceder a uma rigorosa averi-
guação para apurar responsabili-
fodes e serem castigados os au-
oVes dessas tão lamentaveis ocòr-

ncías. í J 
Por mafe dondenavel que seja 

orientação que siga qualquer 
jornal — e 4 certo que alguns abu-

na sua linguagem despejada 
mal orientada — ninguém pode 

idmitir sequer que por tais meios 
obrigue èssa imprensa a entrar 

nor mejnor caminho. Não é justo 
em racional que o arbítrio e a 
jplencia serviam para castigo e 
uito menos para educar e orien-
ir. Somos absolutamente solida-

ios com os colegas que proies-
im contra esses actos e bem de 

{'amos que se apurem as respon-
nridades para exemplo e para 

vitar a repetição de casos semi-
IjMfes. 

VIDA DE COIMBRA 

Detcsa e Propaganda 
Organisação regional. O 

caminho de ferro Coimbra-
Arganil-Gouveiaeocongres-
so de Agosto na Serra da Es-
trela. Novos socios. 

No proximo domingo, 4 d'Agosto, vai 
a Poiares, acompanhado de alguns seus 
colegas, o sr. presidente da direcção, com 
o fim de assistir á constituição do Nú-
cleo de socios desta Sociedade naquele 
concelho, acto este que será precedido 
duma conferencia demonstrativa das 
vantagens e alcance da organisação re-
gional da Sociedade, nos concelhos do 
distrito, de Coimbra. E conferente o sr. 
dr. Ambrosio Neto, advogado. 

As pessoas mais importantes do con-
celho preparam uma entusiástico rfce-
pção aos representantes da Sociedade. 

Em Outubro, o sr. presidente irá a 
Mortagua, Penela, Montemór-o-Velho, 
etc. 

— A Sociedade de Propaganda da 
Serra da Çstrela promove um impor-
tante congresso, que se realisará, no 
proximo dia 18 d'Agosto, no edifício do 
Observatório da Serra, contando-se que 
seja muito concorrido. A este congrego 
será submetida uma representação pe-
dindo ao governo a construção do ca-
minho de ferro, Coimbra-Arganil-Gõu-
veia, que grandemente deve interessar 
ao futuro desta cidade. 

A Sociedade de Defesa e Propagan-
da dar-lhe-ha o seu franco e decedido 
apoio, sem com isso desistir da constru-
ção da linha de ligação com a Cqvilhã. 

—Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs.: 

Dr. Abel Franco, juis do Tribunal 
Criminal: 

João Perdigão Mendes da Luz, es-
crivão, idem; 

Antonio Augusto de Oliveira, solici-
tador, Praça do Comercio. 

G o m e s F r e i r e n a R ú s s i a 
Muito se tem escrito ácerca dó gran-

de .patriota Gomes Freire de Andrade, 
quje foi um bravo c um mártir. 

O distinto escritor sr. Antonio Ferrão 
publicou um grosso volume de 330 pa-
ginas, sob o titulo de tíomes Freire na 
Russia. 

Contem cartas inéditas e oulros do-
cumentos autógrafos ácerca desse ilustre 
português quando combateu no exercito 
russo, precedidos dum estudo sobre a 
politica externa de Catarina II. 

E' um livro cheio de interesse que 
muito vem completar a bibliografia des-
se herói. 

A referida publicação trata o assunto 
por uma forrrta primorosa muito para 
elogiar. 

Agradecemos o exemplar que o autor 
se dignou ofrecer-nos. 

Alerta 1 
Com esto tiluio chama a Gazeta ria 

Figueira a atenção dos ligiíeirenses para 
que não venha para Coimbra a séde do 
regimento de artilharia 2, que se acha 
naquela cidade.. 

Este brado justifica-se na vinda para 
Coimbra do 3." grupo e para Pombal do 
2 ° grupo do mesmo regimento. 

Não haja motivos para tais receios. 
Não só ainda não ouvimos falar em se 
melhante coisa, mas Coimbra já tem tro-
pa demais, o que não é muit i paraagra-
dar pela carestia, da vida. 

Ames da guerra, quando tudo estava 
baratinho, Ci-nviria a permanencia de 
iropas na cidade, mas agora que esta 
tudo caro, o que convém é que haja pou-
co quem coma. 

Verá a Figueira o.? preços porque ha 
de vender os generos lá para Agosio e 
Setembro, quando tiver a cidade cheia 
de banhistas. 

E' que triplicando o numero de bo-
cas, ou hão de cornar pouco ou pagar 
ludo muilo mais caro. 

Isto é dos livros. 
Cá aceutece o mosmo, apezar de ver-

mos muitas vezes o mercado cheio, co-
mo um ovo. 

E por falarmos om ovos, frquem sa-
bendo quo já se pagam cá a 45 reis cada 
um! 

Nunca as galinhas esperaram ter tanta 
importancia. 

Rainha Santa 
Realisa-se ámanl^ na igreja do extin-

to mosteiro de Santa Clara a festa do 
encerramento do Mês da Rainha Santa, 
havendo ás 10 horas miasa sufragando a 
alma dos soldados mortos nos campos 
de batalha. Será celebrante o sr. conego 
Andrade, que fará uma pratica alusiva 
ao aoto. As 12 horas, missu solene a gran-
de instrumental e exposição; ás 19 horas, 
ladainha e sermão. 

Durante o dia estará exposto á vene-
ração dos fieis o precioso tumulo que en-
cerra o corpo venerando da santa Pa-
droeira de Coimbra. 

A greve do pessoal dos e le-
ctricos e das aguas 

Foram ontem entregues ao poder ju-
dicial os operários das aguas e dos ele-
ctricos, em numero de 18, a quem são 
atribuídos os actos de sabotage. 

Foi arbitrada fiança em 2:000$00 a 
cada um. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACl/LDADE DE DIREITO 
Periodo transitorio. Processo penal: 

Carlos Guilherme Pereira Machado 
de Castro. 

Mário Alexandre Rebelo Monteiro 
Lobo. 
Sciências económicas e políticas, parte 

complementar: 
José Pinto de Almeida. 
José Vicente Taveira da Silva Catalão, 

FACULDADE DE MEDICINA 
H stolegi.j, Fisioiogia e Quimica biolo-

gica: 
José Maria Pereira Gens, dist. 16 vai. 
Mário de Castro. 
Olimpio Barreto Murta, dist. 16 vai. 
Casimiro Augusto Rodrigues da Cos-

ta. 
Houve uma reprovação. 

Medicina legal, Higiene, Epidemiologia 
— 8.° exame: 
Gonçalo Antonio Vieira. 
José de Melo Cardoso. 
Luiz Augusto de Morais Zaraiíh, dist. 

20 vai. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
Álgebra superior: 

Paulo Luizelo Teixeira Viana. < 
Calculo diferencial: 

Carlos Nogueira Coelho. 
Mário Borges, dist. 17 vai. 

Fisica — Cnrso geral: 
Joaquim de Arriaga de Tavares da 

Cunha Cabral. 
José Mepdes da Rocha Zagalo. 
José de Noronha Campos. 
Luiz Xavier Correia da Graçi Mi-

randa. 
Manuel Maria Sarmento Rodrigues. 
Vasco da Gama Santos. 
Albino Antonio da Silva Cabral Pes-

soa. 
Houve uma reprovação. 

Desenho rigoroso: 
Aiberto de Campos. 
Alfredo Luiz Soares de Melo. 
Alfredo Torres Baptista. 
Alvaro Luiz de Oliveira Pessa, dist. 

18. 
Américo Julio da Silva Roboredo 

Sampaio e Melo. 
Antonio Jacinto Chichorro Alarcão. 
Antonio José de Moura Basto, dist. 

16 vai. 
Antonio Manuel Sara sana do Rozario. 
Armando Alves Filipe, dist. 18 vai. 
Armando Luiz Pereira d'Almeida. 
Artur de Noronha Campos. 
Augusto Cesar de Oliveira e Castro 

Rodrigues. 
Augusto Vilhena de Mendonça. 
Carlos Ferrer Moncada, dist. 18 vai. 
Diogo da Silva Ferreira. 
Fausto Almeida de Alcantara Carrei-

ra. 
Felismina Elias Serrano Correia, dist. 

16 vai. 
Gonçalo Antunes da Cruz, dist. 18. 
Guilherme de Barros i^Cunha. 
Higino Matos Queiroz, dist. 16 vai. 
Humberto da Cruz. 
Humberto Pais Martins dos Santos. 
João Inocêncio Camacho Freitas. 
João Pais Baptista de Carvalho. 
Joaquim Homem Ferreira Rozado. 
Joaquim Mendes Moreira Sacadura. 
José Arnau Soares de Albergaria Pin-

to Mascarenhas. 
José Brazão Machado. 
José Candido Ferreira Lima Castro e 

Sousa. 
Manuel Aires Mateus. 
Manuel Baltazar Teixeira de Vascon-

celos. 
Manuel Maria Sarmento Rodrigues. 
Manuel dos Reis. 
Manuel de Seabra Amador Valente. 
Manuel Si:vio Pelico d'Oliveira Neto. 
Mário Antonio Cunha Moura, dist. 

16 vai. 
Mário Rego Costa. 
Paulo Luizelo Teixeira Viana, dist. 

16 vai. 
Serafim Ferreira Fresco. 
Vasco da Gama Santos. 
Viriato Borja Santos. 

Desenho de maquinas: 
Alberto Barata Pereira. 
Alvaro de Sequeira Ribeiro,"dist. 16 

vai. 
Américo Julio da Silva Roboredo 

Sampaio e Melo. 
Anibal Luciano Lima. * 
Antonio Reis de Carvalho, dist. 17 

vai. 
Armando Luís Pereira d'Almeida. 
Arminda da Costa Fontes. 
Artur de Noronha Campos. 
Augusto Cardoso. 
David Cecílio Sardinha. 
David dos Santos, dist. 18 vai. 
Emiliano Gonçalves Santos, dist. 18 

vai. 
Felismina Serrano Correia, dist. 16 

vai. 
Francisco Viamonte de Sousa da Sil-

veira. 
João Correia Dias Urbano. 

. Joaquim de Arriaga Tavares da Cu-
nha Cabral. 

Joaquim Homem Ferreira Rosado. 
José Cordeiro Candeias. 
José Correia do Nascimento. 
José de Noronha Campos, dist. 16 

vai. 
Luís Xavier Correia da Graça e Mi-

randa. 
Maria Teresa Cabral da Silva Basto. 
Maria Virgínia de Abreu Ferreira de 

Almeida. ' 
Rui Gustavo Coucei ro da Cost». 

Vasco da Gama Santos. 
Viriato Mário Borja Santos, 

Desenho topográfico: 
Alberto Barata Pereira. 
Albino do Amaral Cabral. 
Alfredo da Camara Júnior. 
Alfredo Torres Batista. 
Emilio Domas Pombo Salgueiro. 
Emircico Leão Maria Magno Teixeira 

Pinto. v 

Gonçalo Antunes da Cfuz, dist. 18 
vai. 

José Henriques Pereira Prim de Cas-
tro. 

José de Jesus B. Leite Perry de Sou-
sa Gomes. 

Nuno de Barros e Cunha, dist. 16 
vai. 

Raul Guimarães Vieira de Campos 
de Carvalho. 
Secção das Sciencias Fisíco-Quimicas.— 

2.° Grupo B —Quimica: 
José Galé Lengua, dist. 17 vai. 
Alice Augusta dos Santos Guardiola. 

Mgr. Ragones i em Coimbra 
Conforme noticiamos, chegou no sa-

bado a esta cidade Mgr. Ragonesi, mm 
cio da Santa Sé em Madrid e que ha 
tempo tem estado de visita ao nosso pais 

S. Ex \ que vinha acompanhado do 
seu secretario particular, era aguardado 
na Estação Velha pelo representante do 
sr. Hispo Conde, pelos reverendos cone 
gos dr. José dos Santos Mauricio e Jos'f 
Ituarte Dias de Andrade, representando 
o Cabido, Direcção do C. A. D. C. e dr 
Francisco Miranda da Costa Lobo e dr 
Kugenio de rastro que em Granada to-
maram relações com Mgr Ragonesi na 
celebração do centenário de dr. Francis-
co Suarez. 

O ntincio de Stta Santidade, quo visi-
tou os principais monumentos ije Coim-
bra, saiu daqui muito agradado pelas 
belezas desta terra, elogiando bastante 
todas as preciosidades que ela encerra, 
assiin como a nossa Universidade que 
m. receu a S. Ex." um particular inte-
resse. 

No domingo, ás 9 horas, dirigiu-se 
Mgr Ragonesi 30 templo de Santa Clara, 
onde celebrou missa 110 altar da capeia-
mór, tendo sido acolitado pelos rovereu 
dos conegos dr. Jose dos santos Mauri-
cio e Luis da Fonseca Araujo. 

Ao lavavo assistiram os srs. drs. 
Costa Lobo e Kugenio de Castro. 

Findo que foi o Santo sacrifício da 
missa visitou o nosso ilustre hospede o 
precioso museu, claustros e coros .da 
igreja» 

Mgr Ragonesi, quo ocupou durante 
a sua estada em Coimbra, os mesmos 
aposentos que .ocupou o sr. Bispo d< 
1'orio, na .Hicursai do Avenida, retirou 
ontem para Luso e Bussaco, tencionai! 
do visitar uiais algumas t rras antes de 
sair para Espanha.' 

Um protesto 
Os proprietários das fabricas de ce-

ramica resolveram não acatar a resolução 
da Camara que criou o imposto de $20 
por carrada e 1$00 por vagon das mer-
cadorias exportadas para fóra do conce 
lho. 

Uma comissão daqueles industriais 
foi lavrar o seu protesto á Camara Mu-
nicipal. 

Os operários vão também ocupar-se 
deste assunto, tanto mais que o indus-
trial sr. Alfredo de Oliveira encerrou a 
sua fabrica e despediu o pessoal como 
protesto. 

TELErOMES 
Temos ouvido dizer que ha 

por aí quem abuse dos telefones 
para injuriar as telefonistas, che-
gando a empregar termos deso-
nestos que deprimem e envergo-
nham. 

A dar-se este facto, profunda-
mente lamentavel, ele está exigin-
do as providencias devidas para 
que tal^serviço se exerça sem a 
pratica desses abusos, ignorados 
por muitos assinantes que, na me-
lhor boa fé, deixam pessoas estra-
nhas utilisar-se dos seus telefones. 

As demoras que muitas vezes 
se dão em atender as chamadas 
nada admira que seja originadas 
no limitado quadro dessas empre-
gadas, que tem turnos de 3, 4 e 
5, de dia, e apenas 1 de noite, 
para 664 assinantes. 

Quando haja razão para quei-
xas, é reclamar pelas vias compe-
tectes, sem ser preciso insultar e 
injuriar senhoras, que teem todo 
o direito a serem respeitadas. 

Convém lembrar que os apa-
relhos telefonicos podem ser reti-
rados aos assinantes quando des-
ses aparelhos se abusa. 

imOIDÍÇli) DE M8VE1S 
V a s - s e l i q u i d a r t o -

d o o m o b i l i á r i o d o M o -
t e l A v e n i d a , p o r m e -
t a d e do seu va lo r . 

Ecos da sociedade 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Sofia, filhinha do 

sr. Manuel de Sousa Amado; e o menino 
José Gazeo, filhinho do sr. Alvaro Qazeo. 

A'manhã, as sr.°3: 
D. Henriqueta Borjes de Sousa 
D. Margarida Correia 
D. Maria da Conceição Ferreira Ri-

beiro. 
Part idas e c h e g a d a s 

Partiu para a I.ousan a sr." D. Alice 
de Magalhães Mexia com sua gentil filha. 

— Para Gouveia, a sr." D. Clotilde 
Leitão. 

— Para a Figueira da Foz, com suas 
famílias, os srs. drs. Fernando Lopes e 
Mário Mendes. 

— Acompanhados de suas, famílias 
também partiram para a Figueira os 
srs. Antonio H. Castanheira e Andriano 
A. Bizarro da Fonseca. » 

— Para Lisboa o sr. dr. Costa Pi-
nheiro. 

—- Chegaram ante-ontem a Coimbra, 
.0 sr. dr. Arriuldo Mendes Norton de 
Matos, suas interessantes filhas D. Er-
melinda e D. F.milia e seus dois filhos 
Tomaz e Luis. Veem de visita ás pessoas 
da sua familia, residentes em Coimbra. 

— De Aveiro, o nosso amigo sr. Luiz 
Navega. 

— Regressou de Lisboa o nosso dis-
tinto colaborador sr. Luiz d'Oliveira 
Guimarães. 

Subsis tências 
Começou ontem a funcionar no Pátio 

da Inquisição a repartição das subsisten» 
cias. 

O sr. Joaquim Antonio d'Almeida so-
licitou do sr. presidente da Camara não 
ser ali colocado, no que foi atendido. 

Os srs. presidente e chefe da secreta-
ria da Camara partiram para Lisboa para 
tratarem de assuntos respeitantes a sub-
sistências. 

Ensino Medico 
A Faculdade de Medicina de Coim-

bra, em sua sessão extraordinaria de 27 
do corrente, deliberou agradecer ao sr. 
Presidente da Republica e ao sr. Secre-
tario de Estado da lustrução Publica a 
publicação do Decreto n.° 4.652, relativo 
á organisação geral do ensino medico, 
diploma que melhorou notavelmente es-
ses importantes serviços. 

O Conselho da Faculdade resolveu 
agradecer também a valiosa colaboração 
do sr. dr. Queiroz Veloso, Director da 
Repartição Universitária, e do sr. dr. Ce-
lestino da Costa, Professor da Faculdade 
de Medieina de Lisboa, que a sub-co-
missão do ensino medico tanto se inte-
ressou pela reforma. 

A fim de ser elaborado o regulamento 
privativo da Faculdade de Medicina de 
Coimbra, foi constituída uma comissão 
pelos srs. drs. Adelino Vieira de Cam-
pos, Alvaro de Matos, João Emilio Ra-
poso de Magalhães, João Duarte d'01i-
veira e Bissaia Barreto, que deverá apre-
sentar as suas propostas ao conselho da 
Faculdade no praso de um mês. 

"Amigos dos Museus , , 
Os srs. Luiz Fernandes e José Lino, 

da direcção da Sociedade Amigos dos 
Museus, tendo visitado em Coimbra os 
musêus de arte sacra e Machado de Cas-
tro, ficaram maravilhados com ambos 
êles, não só pelas preciosidades que en-
cerram, mas pela magnifica disposição 
em que se acham os objectos e indica-
ções que muitos dêles teem para chamar 
a atenção dos visitantes. 

Tiveram palavras de merecido louvor 
para o sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
que organisou. o Musêu Machado de 
Castro, que o sr. Luiz Fernandes diz ser 
um dos melhores que, 110 seu genero, 
tem visto na Europa. O de Barcelona é 
mais rico tnas não tem tão boa disposi-
ção como o de Coimbra. 

Envaidecetn-nos opiniões autorizadas 
como estas e muito nos alegra que ao sr. 
Antonio Augusto Gonçalves se faça jus-
tiça nos elogios que se fazem á sua gran-
de obra. 

No sabado, na Administração do Con-
celho, tomaram posse as comissões en-
carregadas de organisar o cadastro dos 
que não trabalham. 

Compra de prédios 
Foram ultimamente vendidos dois 

prédios em Coimbra por preços bastan-
te elevados e já se anda procurando ou-
tros para estabelecer agencias de compa-
nhias de seguros e estabelecimentos co-
merciais. 

Tem havido grande dificuldade em 
encontrar casas que sirvam, visto ser tão 
liruitada a area onde elas convéem. Isto 
prova mais a necessidade de rjsgar uma 
ou duas ruas 110 bairrcl baixo para se es-
tender para ah a parte comercial. 

Pena é que, em vez de adquirir pré-
dios feitos, se não tenham comprado 
casas veihas para demolir e levantar nes-
ses terrenos novas edificações. 

Assim seria mais util a Coimbra por-
que se iria substituindo muito do que al 
temos ,de velho e mesquinho. 

Ha aí tanto que deitar a baixo! . . . 

P e l o s t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 27 

APELAÇÕES CÍVEIS 

Coimbra—João Simões Abade, tam-
bém conhecido por João Abade, mulher 
e outros, contra Francisco Alves e mu-
lher Maria da Conceição, também co-
nhecida por Maria da Conceição Menina 
e outros.—Juiz, Barreiros; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Pombal — Silvério Maxitno de Figuei-
redo Lobo e Silva e outro, contra Maria 
de Jesus e marido, Bernardino Ferreira. 
—Juiz, Diniz da Fonseca; escrivão, Quen-
tal. 

APELAÇÃO COMERCIAL 

Pousan — José Maria Martins, comer-
ciante, contra Fernando Augusto Matos, 
comerciante.—Juiz, A. Temudo; escrivão, 
Faria Lopes. 

AGRVO CÍVEL 
Anadia—Francisco Joaquim da Costa, 

casado, contra Ana Rosa Santiago, casa-
da.—Juiz, Regalão; escrivão, Forte. 

Antonio Rodrigues Nogueira J^J 
TanTbem em Lisboa constituiu uma JJ^g 

grande manifestação de pezar o funeral 
do coronel de engenharia sr. Antonio 
Rodrigues Nogueira, que em Coimbra , 
como na capital gosava do mais alto pres-
tigiei. 

O sr. dr. Mário de Aguiar alem de 
representar 110 funeral daquele ilustre 
engenheiro a Liga Nacional Monarquica, 
representara também o deputado mo-
nárquico por este circulo, sr. dr. Cruz 
Amante. 
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As mu tas ultimamente impostas aos 

comerciantes srs. Antonio Marquns Gre-
gorio e Francisco Rozeiro foram, res-
pectivamente, de 1:'kí9£53,4 o 382^65,7. 

Começa a dança 
Dois decretos recentes aumentam as 

contribuições sumptuaria e industrial. 
A primeira é lançada sobre veículos, 

cavalgaduras, parques, jardins, embarca-
ções de recreio e valor locativo das ca-
sas de habitarão (com algumas excepções). 

A contribuição industrial altera as ta-
xas, sendo algumas bastante elevadas. 

Principiou a dança. 
Onde irá isto parar par^ equilibrar a 

receita com a despesa? 

o 

C P 

E x a m e s do 2.° grau 
No dia 1 oe Agosto principiam os 

exames de 2.° grau, cujos júris nesta ci-
dade sao assim constituídos: 

1.°: Presidente, dr. Antonio Gomes; 
vogais, Carlos Alberto Pinto de Abreu e 
D. Maria Gracinda de Carvalho Alcantara. 

2.°: Dr. Alberto Cardoso Pires de Fi-
gueíiedo, José Maria da Silva e D. Olím-
pia Barros de Campos. 

3.°: Dr. Alfredo de Freitas, José Au-
gusto da Silva e D. Luz Nunes da Cunha. 

4.°: Teodoro Sigesmundo Bergstrõn, 
João Pires da Silva e D. Esnestina Hen-
riques da Cunha. 

5.°: José da Costa Henriques, Domin-
gos José Ribeiro e D. Maria Arbina Pires 
Ferraz. 

6.°: Dr. Guilhermino de Barros, Abí-
lio Henriques Fernandes e D. Luiza Car-
melina Teixeira de Azevedo. 

Juri dos exames em Penacova: Anto-
nio Maria Ferreira Soares, Elísio de Oli-
veira Leite Júnior e D. Isabel Pimentel 
de Almeida. 

Alguns professores enviaram telegra-
mas de protesto aos srs. Presidente da 
Republica e Secretario de Estado da Ins-
trução, por considerarem ilegal e arbitra-
ria a constituição dos júris daqueles exa-
mes, pois um decreto recentemente pu-
blicado manda dar preferencia aos pro-
fessores que regem a 4." classe, quando 
eles afirmam que forain excluídos e no» 
meados alguns que nem sequer perten-
cem ao quadro oficial. 
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Nomeação 
Pelo meretissim© juiz desta comarca 

foi nomeado solicitador o sr. Domingos 
Vale de Freitas. 

No mercado 
Não sabemos para que serve a tabela 

das miudezas do boi, pois ali estão ven-
dendo, muito ás claras, uma mão de va-
ca por 6 tostões, dobrada, etc. por pre-
ços superiores | O s da tabela. 

B r i n c o p e r d i d o 
Uma senhora de Lisboa que 

no domingo esteve em Coimbra 
com o seu marido, perdeu um 
brinco com brilhantes, não saben-
do aonde. Transitou éhi carros 
electricos e esteve á noite no tea-
tro Avenida. 

A pessoa que o achou pode 
entrega-lo ao sr. Daniel Pedroso 
Baptista ou José Pedroso Baptis-
ta, recebendo alviçaras. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Julho de Í918 

Horas dc doença, 
Horas que nos fogem 

Ha horas que nos «ão tiradas, horas 
que nos são roubadas, horas emfim que 
nos fogem. As horas de doença nem nos 
sâo tiradas, nem roubadas: essas horas 
fogem-nos, te a culpa é nossa até certd 
ponto, por isso que o mal com que lu-
ctamos poderíamos bem evictal-o, na 
grande maioria dos casos. 

E' verdadeiramente para lastimar o 
espectáculo de tantas senhoras anemicas 
e tantas meninas debilitadas pela clorose 
deixarem assim fugir horas preciosas, 
que bem podiam passar mais util e agra-
davelmente do que a sofrer, quando é 
certo que as Pilulas Finck podiam cu-
ral-as dentro de alguns dias... 

Como alguém disse, aconselhar é 
dar aos homens motivos de proceder 
que eles ignoram, e certo è que os con-
selhos fáceis de praticar são os conselhos 
mais úteis que existem. 

A todos os debilitados, deprimidos, 
e extenuados aconselhamos, pois, o uso 
das Pilulas Pinck. O tratamento por 
meio destas Pilulas não necessita de re-
gime complicado, e consiste simples-
mente em tomar 2 ou 3 Pilulas por dia. 

Ao cabo de mais de 20 anos de pu-
blicidade regular e aturada, o leitor não 
deixará por certo de fazer directamente 
uma ideia bem real do valor das Pilulas 
Pink. Em todo o caso, porem consulte 
as pessoas que o rodeiam, proceda até 
certo ponto a um inquérito a respeito 
dessas Pilulas, e não tardara a ficar ple-
namente edificado. Pela nossa parte, co-
mo baseamos sempre as nossas asser-
ções em provas, vamos, hoje aqui falar-
lhes da cura da sr.a D. Delfina da Con-
ceição Silva, moradora em Lisboa, na 
Calçada da Tapada, n.° 164. 

«Depois de ter tomado sem resulta-
do algum diversos medicamentos,»-es-
creve-uos esta senhora,— com o fim de 
me ver livre da anemia que me atormen-
tava desde a infanda, decidi-me a tomar 
as Pilulas Pinck, e ao cabo de algumas 
semanas de tratamento, tais melhoras 
obtive que me foi possível voltar ás mi-
nhas ocupações, por muito tempo inter-
ronpidas, em razão da minha grande 
doença.» 

As Pílulas Pink regeneradoras do san-
gue, tónicas do sistema nervoso, sâo re-
medio certo contra anemia, a neufastenia, 
as doenças de estomago, as dores de ca-
beça, as nevralgias e o reumatismo. 

As Pilulas 1'ink estão á veuda em 
todas as farinadas pelo preço de 800 
reis a caixa, 4^400 reis as 6 caixas. De-
posito geral: J. P. Bastos e C K a r n i a e u 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 
a 43, Lisboa. — Sub-Agente no Porto, 
Antonio Bodrigues da Costa, L irgo de 
S. DomiDgos, lOâ e 103. 

E x a m e s 
O menino Antonio Alberto Madeira 

Machado fez exame de admissão á 2* 
classe dos liceus, ficando aprovado. 

— Também fez exame do 3.° ânodos 
.liceus obtendo uma boa classificação o 
menino Francisco Teixeira de Azevedo. 

Manuel Jorge, de 20 anos, de Santo 
Izidro, concelho de Soure, deu ontem 
de jiTianhã entrada no Hospital da Uni-
versidade, com fractura dc craneo, pois 
caiu sebre èle um pinheiro que cortava. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Maria Emilia Malva de Vasconce-
los, sogra do sr. dr. Malva do 
Vale, director do Banco Nacional 
Ultramarino. 

O cadaver da veneranda se-
nhora foi conduzido para o cerni 
terio de S. Silvestre. 

— Vitima de urna congestão, 
faleceu ontem, momentos depois 
de dar entrada no Hospital da 
Universidade, o conductor dos 
electricos sr. Domingos Augusto 
Simões, que era geralmente esti-
mado. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 
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Restaurante dos C&cadores 
Tresp9ssa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

u J \)\ 

Certidão 
Artur de Freitas Campos, notá-

rio publico na .comarca de Coim 
bra. 

Certifico que no meu archivo 
notarial existe um livro para actos 
e contractos intervivos, com o nu-
mero quarenta e dois e no qual a 
folhas onze, verso, se vê e mostra 
a escritura do teor seguinte: 

Escritura de transformação da 
sociedade em nome colectivo que 
fazem José Augusto da Silva Fer-
reira e Luiz Carlos da Fonseca, 
em sociedade por quotas. 

Aos dezesseis de Julho de mil 
novecentos e dezoito, em Coim-
bra e no meu cartorio no edifício 
dos Paços Municipais, perante mim 
notário publico Artur de Freitas 
Campos, compareceram como ou-
torgantes os senhores José Au-
gusto da Silva Ferreira, casado e 
Luiz Carlos da Fonseca, divor-
ciado, comerciantes, residentje |s 
ta cidade, meus conhecidos e das 
testemunhas idóneas ao deante no-
meadas e no fim assignadas as 
quais também conheço do que dou 
fé: E perante mim e estas por 
eles outorgantes foi dito: 

Que por escritura de dezesseis 
de março de mil novecentos e 
dezesete. lacrada a folhas oitenta 
e nove ao Livro de notas numero 
quarenta e dois, do notário desta 
comarca bacharel Diamantino Ca-
listo, foi constituída, por eles ou-
torgantes, uma sociedade em nome 
colectivo com séde nesta cidade e 
o capital de dois mil escudos, por 
tempo indeterminado, e tendo por 
objecto de comissões, consigna-
ções e conta própria, sob a firma 
Ferreira & Fonseca. 

Que eles outorgantes são os 
únicos socios dessa sociedade e, 
por acordo entre si deliberaram, 
consoante lhes é facultado, pelo 
paragrafo segundo do artigo cento 
e cincoenta e um do Codigo Co-
mercial e paragrafo terceiro do 
artigo terceiro da lei de onze d'abril 
de mil novecentos e um, transfor 
mar aquela sociedade em socie-
dade por quotas de responsabili-
dade limitada, aumentando o ca-
pital social em mais oito mil 
escudos. 

Que, dessa deliberação já foi 
exarada, a respectiva acta no livro 
competente, em harmonia com o 
disposto no paragrafo terceiro do 
mencionado artigo cento e cin-
coenta e um. i 

Que, para o efeito dessa trans-
formação, procederam já ao ba-
lanço da sociedade, apurando que 
havia um activo de quarenta e dois 
mil setecentos e catorze escudos, 
setenta e seis centavos e cinco 
decimas, representado pela soma 
das seguintes contas: . jj 

Caixa, dinheiro existente, dois 
mil seiscentos e dez escudos e 
trinta e dois centavos; mercadorias 
geraes, valor das existentes, vinte 
e nove mil novecentos e trinta e 
seis escudos oitenta e quatro cen-
tavos e cinco decimas; devedores 
geraes, [dividas activas, nove mil 
quinhentos e vinte e quatro escu-
dos e sessenta e um centavos, le-
tras a receber, valor das existentes, 
quatrocentos e nove escudos e 
quatro centavos e moveis e uten 
silios, duzentos e trinta e quatro 
escudos e quinze centavos, sendo 
por seu lado a conta do passivo 
da mesma importancia, incluindo 
o capital social de dois mil escu-
dos, visto este ser de facto uma 
divida da sociedade e sendo o 
restante descriminado pelas seguin 
tès contas: 

Credores geraes, vinte e dois 
mil e setenta e tres escudos, no-
venta e tres centavos e cinco de-
cimas, e letras a pagar, dezoito 
mil seiscentos e quarenta escudos 
e oitenta e tres centavos. 

Que eles, outorgantes tambepi 
são credores da sociedade, figu-
rando na conta de credores geraes 
o outorgante Ferreira como credor 
.por sete mil novecentos e sessenta 
e seis escudos noventa centavos e 
cinco decimas, e o outorgante Fon-
seca como credor por tres mil 
cento e sessenta e dois escudos e 
vinte e sete centavos não falando 
no credito constituído pela conta 
do capital. 

Que reduzindo á presente es 
critura a sua deliberação recipro-
camente estipulam e aceitam o 
seguinte: 

Primeiro. É transformada em 
sociedade por quotas de respon-
sabilidade limitada e será regida 
pelas clausulas e condições dos 
artigos seguintes a sociedade em 

nome colectivo Ferreira & Fon-
seca, que fôra constituída por es-
critura de dezesseis de março de 
mil novecentos e dezesete, devi-
damente registada na Secretaria 
do Tribunal do Comercio desta 
comarca. 

Segundo. Ficam sendo socios 
desta nova sociedade, como eram 
da sociedade anterior eles outor-
gantes, sendo as suas quotas cons-
tituídas conforme é estatuído no 
artigo sexto. 

Terceiro. A firma é a mesma 
da sociedade anterior, seguida da 
palavra «LIMITADA», com a qual 
serão praticados os diferentes actos 
e contractos; a séde é nesta cidade, 
onde também é o seu, por em-
quanto, único estabelecimento. 

Quarto. O objecto da sociedade 
é o comercio de espelhos e outros 
artigos em que os socios acordem, 
sob a fórma de comissões e con-
signações ou mesmo de conta 
própria, 

Quinto. Também é de duração 
indeterminada esta nova socieda 
de, mas em todo o caso nunca 
inferior a um ano, datando de hoje 
o seli começo. 

Sexto. O capital social é de 
dez mil escudos, encontrando se 
já integralmente realisado e cor-
respondendo ás quotas dos socios, 
que são de cinco mil escudos cada 
uma. 

Sétimo. No caso de necessidade 
os socios poderão fazer á caixa 
os suprimentos indispensáveis, que 
lhes serão lançados a credito de 
contas especiaes e vencerão o juro 
anual de oito por cento. 

Oitavo. É proibido a qualquer 
dos socios a cessão da sua quota 
a estranhos, sem consentimento 
expresso da sociedade. 

Paragrafo único. Querendo um 
dos socios desligar se da sociedade 
e não lhe consentindo esta a ces-
são, será a sua quota amortisada, 
pela importancia da mesma quota 
e da parte prbporcioual do fundo 
de reserva e nos lucros, a pagar 
no prazo de tres mezes, vencendo 
o preço da amortisação o juro cal-
culado á razão de oito por cento 
ao ano, até definitivo pagamento. 

Nôno. É dispensado o consen-
timento especial da sociedade para 
a divisão de quotas por herdeiros 
de socios. 

Decimo. Ambos os socios são 
gerentes da sociedade, podendo 
qualquer deles usar separadamente 
da firma social e, assim, obrigai a 
e represental-a em juízo e fóra 
dele, activa e passivamente, ficando 
dispensado de prestar caução. 

Paragrafo único. Porém, na 
administração da sociedad?, ao 
socio Ferreira, cabe especialmente 
o serviço de escrita e expediente 
e ao socio Fonseca as viagens e 
compra e venda. 

A admissão do guarda-livros e 
demais empregados, bem como a* 
sua demissão, serão feitas por mu-
tuo acôrdo dos socios. 

Decimo primeiro. Nenhum dos 
gerentes poderá fazer uso da firma 
social em letras de favor e mais 
actos e obrigações de responsabi-
lidade alheia,_ sob., pena de ser 
obrigado a pagar á sociedade uma 
importancia igual á do titulo que 
firmar embora a sociedade não 
chegue a sofrer qualquer desem 
bolso. 

Decimo segundo^ As assem-
bleias geraes, salvos os casos es-
peciaes, previstos na lei, serão 
convocadas simplesmente por car-
tas registadas dirigidas aos socios 
com tres dias de antecedencia. 

Decimo terceiro. Os balanços 
serão dados em trinta de Junho de 
cada ano e os lucros que se apu-
rarem líquidos de todas as despe-, 
zas e encargos sociaes terão a 
seguinte aplicação: cinco por cento 
para o funao de reserva legal en 
quanto não estiver realisado; qua-
renta e cinco por cento para o socio 
Ferreira e cincoenta por cento para 
o socio Fonseca. As perdas ha-
vendo-as serão divididas em par-
tes eguais. 

Decimo quarto. Cada um dos 
gerentes, por conta da sua quota 
de lucros, poderá retirar, mensal-
mente, da caixa social, a impor-
tancia de cincoenta escudos. 

Decimo quinto. A sociedade 
não se dissolve por falecimento 
ou interdição de um dos socios. 

Em qualquer desses casos, os 
herdeiros ou representantes do 
socio falecido ou interdicto, sen-
do descendentes legítimos, toma-
rão na sociedade o logar que ao 
socio pertencia; mas é lfies licito 
desligarem se da sociedade, rece-
bendo em liquidação da sua quota 
a importancia a que se refere o 
pir"grafo único do artigo oit-tvo, 
a m.nos que a sociedade esteja 
na ocasião em condições de não 
poder fazer a amortisação. 

Congjanft&tSegttros 
g y S t f r e m L U B M M 

A GLORIA PORTUGDESA 1 | 
C a p i t a l d o i s mi i c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉ0E EM LISBOA-Rua Garrett, 80, Chiado 
D e l e g a ç õ e s e m Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIAL EM C O I M B R A : 
Rua Ferreira B o r g e s , 122-1.* 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, tio sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do pais . 

Não sendo descendentes legí-
timos do socio falecido ou inter 
dito, o único direito que assiste 
aos herdeiros ou representante 
daquele, é receberem da socieda-
de, o preço da amortisação da 
quota, tiquidada nos termos do 
já referido paragrafo único do 
artigo oitavo. 

Decimo sexto. Em todo o 
omisso regularão as disposições 
da lei de enze de abril de mil no 
vecentos e um e mais legislação' 
aplicavel. 

E pelos outorgantes foi ainda 
dito: Que nos termos expostos de-
claram transformada em sociedade 
por quotas a sociedade em nome 
colectivo Ferreira & Fonseca, e, em 
consequência, á novasociedade, fica 
pertencendo como disseram, todo 
o activo com a correlativa obriga-
ção e responsabilidade de todo o 
passivo da anterior, a qual, por-
tanto hão por dissolvida e liqui-
dada, considerando, eles outorgan-
tes, saldadas entre si todas as con-
tas respeitantes aos negocios da, 
por esta forma, dissolvida socie-
dade, pelo que ambos se dão re-
ciproca e geral quitação. 

Que os documentos e livros 
da sociedade transformada, ficam 
em poder da nova sociedade, in-
cluindo as letras a receber de que 
era portadora aquela dissolvida 
sociedade. 

Assim o disseram e outorga-
ram e vão assinar com as teste-
munhas presentes Adriano Ferrei 
ra da Cunha, casado, comercian-
te, residente nesta cidade e Car-
los Alves d'Oliveira Peça, casado, 
comerciante, residente á Bencanta, 
que vão assinar depois de lida em 
voz alta perante todos por mim 
referido notário. 

Leva selos no valor de deze-
nove escudos e cincoenta centa-
vos. 

José Augusto da Silva Ferreira. 
Luis Carlos da Fonseca. 
Adriano Ferreira da Cunha. 
Carlos Alves d'Oliveira Peça. 

O notário, 
Artur de Freitas Campos. 

Tem colados e inutilisados se-
los fiscais no valor total de deze 
nove escudos, cincoenta e um cen-
tavos e meio e industriais no va-
lor total de dois escudos e ses-
senta edois centavos. 

E' quanto contem a escritura 
que fica transcrita. 

Para constar e por ser verda-
de passo a presente certidão que 
assino. 

Coimbra, dezoito de Julho de 
mil novecentos e dezoito. 

Eu, Artur de Freitas Campos, 
notário a subscrevi e assino. 

O notário, 
Artur de Freitas Campos. 

FIGUEIRA DA FOZ 

f-íotel Pensoo 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.mos forasteiros de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba-
ratos. 
Almoço, com vinho . . . . 800 
jantar , com vinho 900 

O PROPRIETÁRIO, 
Demétrio Pinto 

Venda de prédio 
Vende se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobre lojas e três an 
dares com pateo interior e outras 
casas contiguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo-se 
pela rua Nova. E outro prédio 
também de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro ao 
primeiro prédio. Quem pretender 
pode dirigir se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2.°, onde se recebem propostas 
e se dão informações em todos 
os dias úteis das 12 ás 10. horas. 

ATLAS^ 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE II DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 
DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 

Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é d e Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agenoias em todas as ternas do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séde social : L I S B O A — R u a do Crucifixo, 4 9 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

T0l0fnn0Cl ' D i r e c ç ã o , C . 2 2 8 5 
l6lBIUlltS&|« E x p e d i e n t e , C . 3 8 4 3 

Endereço telegráfico: S E G U R A T L A S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-

MÊNIO, Arco de Almedina 

99 "A COLONIAL 
Çompanhia de-5egupos 

Capital: Um milhão e quinhentos, mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, greves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e airtomoveis. 

Correspondentes em Coimbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

RRENDA-5E uma casa, no-
va, com 15 divisões, com 

boa aparência e lindas vistas, na 
rua dos Coutinhos, n." 14. 

A S A . Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de S. Tiago. 

ÃIXEIROS. Precis.m se na 
Cooperativa dos Emprega 

dos Públicos. 

É^IOSTUREIRAS. Precisam-se 
para vestidos de senhoras, 

no Largoj loJ^oço, 69. _ _ EMPREGADOS. Precisa se 
"um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

EM P R E G A D O S . Para escri 
torio duma associação ou 

continuo, precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 

A R Ç A N O . Com 2 anos de 
JLfJL pratica de fazendas bran-
cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

PRECISA-SE quarto e comi 
da. Em casa de familia, para 

um casal; carta a Luciano de Cas-
tro. Atlantica. Rua Ferreira Bor-
ges, 68, 1.° andar. 

IERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 
V. 

• S E ' u m fogão quasi 
novo. 

Para ver e tratar na serralha-
ria do sr. Alfredo Correia. Rua 
das Solas. 

l-SE uma porção d< 
lenha de limpa de Olivei 

ras, na Quinta da Senhora d! 
Carmo. — Portela do Mondego 
onde se trata com José dos San 
tos Cardoso. 

E N D E - S E um prédio com' 
posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

"STENDE-SE a casa com quirr-
• tal no Beco d'Ariarda n . i 

19, e outra contigua na rua das 
Floffes n.os 20 e 22. InfortnaçôeS 
na rua Oliveira Matos, casa 

200$OOEsc. r -Si 
hipoteca. Nesta redacção se diá 

E D I T A L i i 

Regimento de infantaria 2: 
Conselho Administrativo 

COIMBRA 
O conselho administrativa 

do regimento d'Infantaria n.< 
23, faz publico que no dia ( 
do proximo mez de Agosto 
pelas 13 horas, procederá a ar» 
rematação dos solipedes qufi 
morrerem, nesta unidade, du 
rante o ano economico de 19 18 
1919, nos termos do § 2.° d» 
artigo 4.° do regulamento para] 
a formação de contratos e 
matéria de Administração Mi 
lítar de 1906. 

O Secretario 
do Conselho Administrativo, 

Cesar Augusto Pereira Cak 
deira. 

Capitiió, 

1 
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Um violento incêndio destruiu 
o corpo principal do hospital mi-
litar D. Pedro V, no Porto, um 
dos melhores hospitais do país. 

As perdas são importantes. 
Os edifícios públicos em Por-

tugal não podiam ser segurados 
para os casos de incêndio, como 
se eles, por serem propr iedade 
do Estado, estivessem livres de 
serem devorados pelas chamas. 
Ha t empo foi decretado o seguro 
desses edifícios, cuja despêsa é 
bastante elevada, mas que põe o 
Estado livre dos encargos pesa-
díssimos que resultam da destrui-
ção de edifícios importantes pelo 
fogo. 

Se o edifício da Escola Indus-
trial Brótero estivesse no seguro, 
estaria já reconstruído, enquanto 
que achando-se esta despêsa a 
cargo do Estado e vivendo nós no 
tempo das vacas magras, nem 
uma esperança nos bafeja para 
termos a convicção de que se 
tratará breve de pôr esse grande 
prédio etfi condições de se lhe 
dar qualquer aplicação. 

Nãó sabemos se os prejuísos 
havidos no hospital militar do 
Porto estarão cobertas por algu-
mas companhia de seguros, mas 
achamos mais provável que não 
estejam, e assim o Estado tem de 
fazer a grande despêsa que a re-
construção importará. É costume 
m t ^ o por tuguês deixar tudo para 
o dia seguinte. 

Hoje são muitas, até demais, 
as companhias de seguros. Não 
ha motivo algum para que qual-
quer propr iedade do Estado, gran-
de ou pequena, não esteja no se-
guro ; mas é certo que, mesmo 
em Coimbra, a maior parte ;dos 
edifícios públicos estão ainda por 
segurar, falta esta em que incor-
rem aqueles a quem cabe a obri-
gação de p romover o seguro. 

C o m o estamos a tratar de in-
cêndios, vem a proposit® dizer 
que nos tem surpreendido o facto 
de não terem todas as companhias 
de seguros concorrido para a subs 

ç3o aberta pela Associação dos 
mbeiros voluntários para a com-

duma bomba automovel. 
A quem melhor pode apro-

veitar que o serviço de incêndios 
©teja bem montado, e com mate-
ij»i preciso, do que ás compa-
nhias de seguros? 

Se umas atenderam o pedido 
que lhes foi feito, a maior j jarte 
deljfe fez-se esquecida sem que-
rer saber que da boa organisação 
das companhias de incêndios de-
pende muitas vezes o fu turo des-
sas èoppanh ia s , grande numero 
delas organisadas por voluntários 
e que per isso precisam de ser 
protegidas, por falta de recursos 
proprios. 

Em Coimbta pena é que presen-
temente, tanto voluntários como 
municipais, tenham o seu material 
tão avariado e em tão más condi-
çfljes que está longe de poder 
servir para extinguir um grande 
fogo. 

Oxalá que algum sinistro não 
venha comprovar o que dizemos, 
« que constitue uma grande ver-
d a d e . 

Mgr. Ragonesi 
A MonsenhorRagonsi na sua visita á 

hitlioteca da Universidade, em que foi 
acompanhado pelo reitor sr. dr. Men-
des dos Remadios, mereceu-lhe especial 
atenção o t.° volume das obras de lianto 

•• XIV da edição impressa para uso da 
B^academia litúrgica, criada pelo mesmo 

Ptoa no mosteiro do Santa Cruz desta 
cuíade; a Crónica do D. Afonso Henri-
oues, manuscrita em pergaminho, obra 
ae Duarte Galvão, notável pelas elegan-
tíssimas iluminuras de que é adornada, 
è a biblia em pergaminho que tem mui-
tas paginas em que o texto está disposo 
ím forma de lindíssimos ornatos fòrmá-
#>s de caracteres hebraicos microsco-
picos que só com uma lente se podem 
aivisar. 

" Vai estabelecer-se nesta cidade, ao 
Qtit «os informam, uma agencia do Ban-
$9 Colonial. 

ra 
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C f l S Ê N O 
Informam-nos que se projecta 

em Coimbra um casino e que pa-
ra isso se estão fazendo negocia-
ções não sabemos com quem para 
a compra dum grande prédio. 

Afirmam nos que não é da Es-
trela que se trata e temos pena que 
assim seja, porque esse local, que 
sempre tem andado com a maca-
ca, está talhado para um casino, 
para um hotel ou para um jardim 
como o de S. Pedro d'Alcantara, 
em Lisboa. 

Não podendo a Camara adqui-
r ido para recreio publico, pena é 
que ali se não construa um gran-
de prédio para hotel ou casino. 
Nem pode haver sitio mais belo 
nem em melhores condições. 

Passando &ssa propr iedade á 
posse de novo dono, tivemos es-
perança de ver aquelas ruinas 
transformadas em coisa nova que' 
desse á cidade melhor aspecto, 
mas as ruinas lá estão e lá se con-
servarão até que apareça alguém 
que se lembre de fazer dali algu-
ma coisa de util e bela. 

Dizem-nos que uma questão 
judicial tem obstado á construção 
ali de um ou dois prédios em 
projecto, mas agora que diversas 
companhias estão a nadar em di 
nheiro, se alguma delas preten-
desse aquele terreno facilmente 
resolveria o caso por meio de in-
demnisação a alguém que se jul-
gue lesado. 

Ai, a Estrela, a Estrela! 
,Que lindo sitio para uma ha-

bitação de fadas, se as houvesse! 
• • «W» 

N o v o s e d i f í c i o s 
Como se sabe, vão ser construídos 

em Coimbra três grandes edifícios: para 
o Liceu, para a Associação Académica e 
para a Associação Católica. 

A comissão encarregada de dar pare-
cer sobre a escolha do local para o Li-
ceu guarda reserva sobre as suas resolu-
ções. 

Para a Associação Académica fala-se' 
no terreno da Quinta da Rainha e para a 
Associação Católica dizem-nos achar-se 
escôlhido muito bom locai mas estar de-
pendente de se poder obter. 

Na terça-feira tomaram posse de pro-
fessores ordinários da Faculdade de Me-
dicina, os srs. drs. João Duarte de Oli-
veira e Bissaia Barreto. 

P e s s o a l hosp i ta lar 
Na ultima congregação da Faculdade 

de Medicina foi nomeada uma comissão 
composta dos membros do conselho fis-
cal e administrador do Hospital da Uni-
versidade afim de rever o quadro do 
pessoal hospitalar, para se melhorar os 
seus vencimentos. 

Caute la ! 
Dizem ter descoberto qne a goma 

arabica dos selos e das dobras dos enve-
lopes é um excelente meio de propaga-
ção de microbios. 

Em selos da índia descobriram o ba-
cilos da peste bubonica. 

Aí fica o aviso para que se acautelem 
não correndo a língua nem por uma nem 
por outra cousa. 

Não seria mau que nas repartições do 
correio houvesse uma esponja embebida 
em agua para humedecer a goma dos 
sêlos. 

Foram nomeados 1.™ assistentes da 
Faculdade de Medicina, os srs. drs. Faus-
to Lopo Patrício de Carvalho e Egídio 
da Costa Aires de Azevedo. 

È b o a ! 
Um fulano qualquer apresentou-se 

ha dias na administração do concelho 
de Cantanhede pedindo guia para se trans-
portar para a sua terra. 

Como a autoridade lha recusasse, por 
não poder ser, pediu guia para dar en-
trada no hospital. Também não poude 

,ser atendido por não ser individuo do 
concelho. 

— Dêem-me então guia para o hospital 
de Coimbra. 

— Também não pode ser, disse a au-
toridade, por não termos atribuições pa-
ra isso. 

, Então metam-me na cadeia. 
Igualmente não pode ser servido por 

não ter cometido nenhum crime. 
O tal sugeito dirigiu-se a uma taber-

na comeu e bebeu á regalada e no fim 
reeusou-se a pagar a despesa de 76 cen-
tavos, por não ter nem 1 centavo. 

— Então vou dar parte dê você á au-
toridade, disse o dono da loja. 

— E' isso que eu quero. Agora já me 
podem meter na cadeia porque cometi o 
crime de ser caloteiro. 

E lá foi para a cadeia. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subs íd ios p a r a u m a blb l lographla 

jo rna l í s t i ca por tuense . 

, O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com %ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Voz do Povo (A) — Propr iedade da 
Confederação Socialista e orgão 
do Partido no Nor te de Portu-
gal, publica-se no Porto, desde 
1 de Maio de 1907, este sema-
nario de que é director Manuel 
José da Silva (primeiro deputa-
do socialista que entrou no par-
lamento portuguez), antigo apos-
tolo do principio associativo e 
dedicado defensor dos interçs» 
ses da classe operaria, de cujos 
diversos periodicos tem sido 
desde muitos annos redactor ou 
collaborador. A Voz do Povo 
apresenta o cabeçalho illustra 
do com uma allegoria em que 
se vê um operár io saltando a 
«barreira dos privilégios» e sau-
dando com o barrete a aurora 
que desponta. Redacção e typo-
graphia na Casa do Povo Por-
tuense, primeiro na rua do Al-
mada, 642, e depois na rua de 
Camões, 3Ó0. 

Voz do Proietario (A) — Este «orgão 
dos Manipuladores de Tabaco, 
e defensor das Classes Obreiras 
em geral», publicou o seu pri-
meiro numero no Porto, a 10 
de junho de 1897. Foi seu re 
dactor Manuel José Leite, ma-
nipulador de tabaco. O jornal 
defendia os princípios socialis-
tas, e não era mal collaborado, 
sob esse ponto de vista. Durou 
bastante tempo, e pubiicou-se 
em diversos formatos. A redac-
ção foi na rua de Alvaro de Cas-
tellões, 60, 1.° andar, e a impres-
são na Typographia Popular, 
da rua das Flores, 30. 

Voz Publica (A) — Appareceu em 9 de 
maio de 1891, no Porto, o pri-

meiro numero deste diário re-
publicano, que veio substituir e 
continuar o outro diário A Re-
publica, a que já fizemos refe 
rencia no logar competente. A 
direcção do jornal esteve pri-
meiro confiada ao dr. José Bes-
sa de Carvalho, filho de um dos 
proprietários, sendo depois exer-
cida por diversos publicistas da 
democracia, dr. João de Mene-

ces , dr. Cunha e Costa, etc. Ins-
«tallou os seus escriptorios e of-
ficinas na travessa de Passos Ma-
nuel, mesmo á esquina da ou-

* tra travessa que desce da rua 
do Sá dà Bandeira, passando de-
pois para defronte, trazeiras da 
Camisaria Confiança, d 'onde 
mais tarde mudou para a rua 
de Santo Antonio, 184, com en-
trada pelo antigo Portão dos 
Banhos. Ahi terminou a sua pu-
blicação em 1909. Mudou de 
empreza proprietária por vezes, 
acompanhando, porem, sempre 
o partido republicano. Na sua 
ultima phase era dirigida por 
Antonio Maria Lopes Teixeira, 
que fôra por muitos annos reda-
ctor do Primeiro de Janeiro e 
d 'este jor.nal se despedira para ir 
assumir a direcção da Voz Pu-

\ blica, como seu co proprietário. 
Vaz do Trabalho (A) — C o m este titulo 

appareceu, no Porto, em junho 
de 1914, uma «publicação quin-
zenal independente, proprieda-
de da Associação de Classe dos 

' Empregados nas Industrias Tex-
tis do Norte de Portugal, e or-
gão da classe». Tinha como di-
rector Manuel Oomes da Silva, 
e como editor José da Silva Pi-
mentel. A redacção era na rua 
do Montebello, 47, fazendo-se 
a impressão na typographia da 
Casa do Povo, a esse tempo 
estabelecida na rua do Almada, 
642. Defendia a doutrina socia-
lista. Suppomos que teve curta 
existencia. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa c Propaganda 
O Triangulo de Turismo, 

Coimbra-Penacova-Bus-
saco; uma representação. 
Penacova, uma nova Cin-
tra. Novos socios. 

E' .como segue a representação que a 
Sociedade dirigiu ao sr. Ministro do Co-
mercio, pedindo a conclusão da estrada 
de fenacova ao Luso: 

Excelentíssimo Senhor:—A Socie-
dade de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, fundada para fomentar o progres-
so moral, social e economico desta ci-
dade e sua região, vem solicitar a va-
liosa interferencia de V. Ex.', na con-
clusão dum importante melhoramento 
que, sem duvida, no futuro, terá uma 
destacante e decisiva influencia no rá-
pido desenvolvimento da industria do 
turismo no nosso pais. 

Queremos referir-nos á conclusão da 
estrada de Penacova ao Luso, cuja cons-
trução se está operando por forma que 
bem exige a pronta e energica inter-
venção de V. Ex.°. Para o seu acaba-
mento faltam apenas Quatro quilóme-
tros; .porém, os trabalhos teem corrido 
tão morosamente que, a continuarem 
assim, alguns anos se passarão, antes 
que estejam concluídos 1 

A estrada para que chamamos a es-
clarecida atenção de V. Ex." faz parte do 
famoso Triangulo de Turismo, Coim-
bra-Penacova-Bussaco, ligação de tres 
dos mais belos pontos do nosso pais, 
qual deles o mais encantador e digno 
de ser visitado e admirado por nacio-
nais e estrangeiros. 

Estamos certos de que V. Ex ° se di-
gnará atender o nosso apelo, que se nos 
afigura inteiramente justo, ordenando 
que aos trabalhos seja dado o maior 
incremento e reforçando a dotação da 
mesma para que, de futuro, a sua corts-
trucção não venha a sofrer qualquer 
lasttmavel interrupção. 

Saúde e Fraternidade. Coimbra, 27 
de Julho de 1918. — Ex."" Sr. Ministro 
do Comercio. — Pela Direcção da Socie-
dade, o Presidente, Manuel Braga, 

Esta estrada geri, no futuro, um dos 

mais poderosos factores do rápido des-
envolvimento da grande industria do tu-
rismo na região central, carreando para 
Coimbra avultado numero de touriste3 
que imprimirão á sua vida hoteleira e 
comercial uma considerável animação. 

Penacova passará por grandes trans-
formações, estando destinada a ser uma 
nova Cintra e, como tal, um precioso 
elemento de progresso para esta cidade, 
pois a sua pequena distancia de Coim-
bra, em automovel, torna-a um seu ver-
dadeiro e atraentíssimo arrabalde. Aca-
bada a estrada, ela será dotada, dentro 
de breve praso, com um grande hotel de 
turismo com parque, campo de jogos, 
etc. 

Em Lisboa, na Propaganda de Portu-
gal e no Conselho de Turismo, está-se 
nesta firme convicção, que é também a 
nossa. 

Coimbra-Penacova-Bussaco-Serra da 
Estrela será o grande eixo de todo o mo-
vimento turístico no nosso país. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade,*os srs.: 

Dr. Alfredo Monteiro de Carvalho, 
Procurador da Republica junto uo Tri-
bunal da Relação desta cidade. 

Dr. Eduardo de Medeiros Antunes, 
Revedor, idem. 

Jeronimo Animal de Faria Lopes, es-
crivão, idem. 

Estatuto universitário 
Parece que pelo novo'estatuto 

universitário as matriculas e ins-
crições da Universidade de Coim-
bra e bem assim nos restantes ins-
titutos de ensino superior, vão so-
frer importantes modificações. 

R e u n i ã o e m Coimbra 
No dia 2o de Agosto, peias io horas, 

realisa-se em Coimbra uma reunião dos 
presidentes das Camaras Municipais des-
te distrito, como representantes das co-
niissoes concediías de estatística agrí-
cola, criada pelo decreto n." 4634, atita 
de serem instruídos e esclarecidos acer-
ca do funcionamento das mesmas co-
missoes pelas delegados de estatística 
agrícola. 

G a i a t a d a . — f a l t a d c 
p o l i c i a 

Todas as tardes, aí pelas 18 
horas, se reúnem na Alameda Ca-
mões uma porção de gaiatos que 
praticam ali as maiores tropelias 
e tudo estragam, sem se importa-
rem da policia, que fica a 20 ou 
30 metros de distancia, nem á 
policia se importar com eles. 

Saltam por cima dos canteiros 
e nos bancos sobre as quais dei-
xam as maiores imundícies, mon-
tam o leão do monumento , ati-
ram pedras e fazem grande alga-
zarra) sem que alguém lhes peça 
contas. 

Duas das palmeiras ali planta-
das ha pouco já estão estragadas, 
bem como alguns canteiros! 

E consente se isto em local tão 
publico, durante horas e todos os 
dias! - , 

Muito perto desse local exis 
tem o comissariado e a 1." esqua-
dra policial. 

Não deixe a policia de vigiar 
aquele local e verá como conse-
gue depressa acabar com esses 
abusos que redundam em refina-
da pouca vergonha e merecem 
castigo. 

i m »-—— 
O Asilo Obra da Figueira pediu ao 

governo o subsidio de 7:102$24, impor-
tancia do deficit que acusa o seu orça-
mento. 

• — 1 — 

C o n g r e s s o d e M e d i c i n a 

A Faculdade.de Medicina no-
meou uma comissão de propa-
ganda nesta cidade para o primei-
ro Congresso Nacional de Medi-
cina em Madrid, que se realiza 
em Outub ro proximo. 

Essa comissão é composta dos 
srs. drs. Fi lomeno da Camara, 
Elísio de Moura e Morais Sarmen-
to. 

Ecos da sociedade 
NOTA 

Ela entrou, mais cedo, essa manhã. 
Vinha mais triste, mais melancólica, 

mais palida. No olhar, naquele olhar pa-
rado de mistério, reflectiam-se as tem-
pestades da sua alma de mulher. Pois 
para que tinha amado assim, com tanta 
resignação, com tanto entusiasmo, sem 
soltar uma única palavra de revolta 
contra as brutalidades dele? 

Como era do povo amava com a sin-
ceridade da gente da sua especie. E 
amava porque tinha nascido nela, sem 
ela o presentir, uma funda dedicação 
por èle. Mas depois veio a fatalidade 
de sempre: a mesma sorte negra rou-
bando-lhe os sonhos que a sua imagi-
nação criára. 

Ela era aquilo, o eterno farrapo que 
o destino amoldava aos seus caprichos 
violentos. E èle, depois de tantas cari-
cias que lhe penetravam o organismo 
sedento de desejos insaciaveis, que afa-
ziam tremer, gritar em loucuras de 
creançá em cujo espirito ha eternas ma-
nifestações de beleza longínqua, sur-
giu-lhe feito da mesma argila do vul-
gar dos homens. 

E desde aquele dia, que marcava 
uma nova hera na sua vida de mulher 
do povo, mais uma pagina tragica se 
abria no livro da sua existencia vaga-
bundamente. 

Ele nunca mais voltou. Depois do 
amor, das ternuras, das caricias, da 
voluptuosidade, a vida apresentou-se-
Ihe claramente, na sua dura realidade. 

Apenas a um canto do seu casebre 
iluminado dificilmente por um pálido 
raio de sol daqutle inverno inclemente 
que nem aquecia, sequer, as suas carnes 
flageladas e frias, ela balouçava, com 
afabilidades de mãe, o berço do seu 
primeiro filho, rompendo-lhe dos lábios 
descorados e finos as mais doces can-
ções que o seu coração conhecia para 
embalar a alma ingénua daquele que 
era um fructo des seus amores profun-
dos de mulher ardente. 

MÁRIO. 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A sr.* D. Augusta Mesquita Arnaldo. 

» E o sr. Miguel Martins Adão. 

Partida^ e chegadas 
Esteve em Coimbra o nosso ilustre 

conterrâneo sr. dr.José Oomes Ribeiro. 
— Para a Figueira, o sr. dr. José 

Colaço Alves Sobral e o sr. Frederico 
d'Albuquerque Reis. 

— Para Luzo, o sr. Alberto Areosa. 
— Partiu para a sua casa de S. Paio 

de Gramaços, o ilustre director da Fa-
culdade de Sciencias, sr. dr. Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos. 

Doentes 
Tem estado doente o sr. Antonio 

Luis de Figueiredo, 

Çaptas d 6sfinge 
X V I I 

A C IDADE MORTA 

Não pense, por Deus, que lhe vou 
falar da Cittá Morta do d'Annunzio, 
daquele vibrante e magnifico poema tea-
tral que o mestre da Figlia di Jorio, da 
Francesca da Rimini, de Gloriai e La 
Gioconda compoz nas suas frazes ala-
das que chispam scentelhas lampejantes 
de brilhos e cantam harmonias sum-
ptuosas e extranhas. Nem julgue tam-
bém que é da Bruges, la Morte do Ro-
denbach, suavemente ungida dum pro-
fundo misticismo e duma esmaecida 
saudade e em que as silhuetas das reli-
giosas, amortalhadas en\ capas negras 
e (irculando mansamente, nos parecem 
vultos imaginarios de lenda, sombras 
apagadas de sonho. Nada disso. A ci-
dade morta é agora, para 'mim, esta 
divina Coimbra, de poesias e de afagos, 
de panoramas belos e de ceus azulados 
e puros. Morta, porquê ? Porque, ingra-
tos, volúveis, ligeiros, todos os que res-
piraram, nestes passados nove mêses, o 
seu ambiente feerico, admiravel e mila-
groso, abandonam agora Coimbra, nu-
ma velocidade desoladora. E por isso 
é que haje pelas ruas de Coimbra, noto 
a falta da animação e da graça, da ele-
gância e da beleza, da mocidade e da 
aristocracia. Desertaram todos! E Coim-
bra fica, eterna saudade diluída em luz, 
como alguém lhe chamou, isolada e mu-
da, como que abismada em meditação 
evocadora... 

Jules Claretie, fazendo a crónica da 
vicia mundana de Paris dizia, ha alguns 
anos, quasi nos fins de Julho: que c'est 
triste! Paris est vide! 11 n'y a plus per-
sonne à Paris! . . . E' o que pode ser ago-
ra dito sobre Coimbra, não é verdade ? 
Deixaram-na, uns, pela sinfonia verde, 
alegre e ingénua dos campos, outros 
pela variedade colorida e fresca das 
praias. Vão todos, seduzidos por ou-
tros horizontes, na miragem doutras 
surprezas c doutras maravilhas, no deit 
sejo intenso de estonteamentos e distra-
ções ainda novas. Engano. Hâo-de vol-
tar a Coimbra, como aquele perpetua-
mente citado filho prodigo voltou a casa 
dos seus Pais. Hão-de voltar arrepen-
didos e suplicantes, reconhecendo a so-
berania da nossa adoravet Coimbra e 
confessando o seu erro de leza bom 
gosto que os levou a fugi-la, na ancia 
de mais policromos panoramas ou de 
mais interessantes mundanismos. E en-
tão, será maior ainda o triunfo de 
Coimbra!... 

Por um lado—sabe?—esta revoada 
estouvada que saiu de Coimbra, tornan-
do-a quasi vazia e muda, veio aumentar 
a espiritualidade do seu ambiente dôce. 
O silencio também é, por vezes, muito 
preferível ao ruído, assim como quasi 
sempre a solidão é preferível d compa-
nhia. Acredite-me — nestes dias calmos 
d'estio e—sobretudo —nestas brumosas 
noites de luares de turqueza e de prata, 
que nos teem envolvido num manto in-
deciso e delicioso, eu sinto melhor a al-
ma de Coimbra—a unção preciosa da 
alma sublime. 

Até breve. Hei-de falar-lhe da dife-
rença curiosa que existe entre os poen-
tes de Coimbra, os poentes campestres 
e os poentes da beira mar. E outra car-
ta sua? Quando virá ela encantar o todo 
seu — Ivo. 

JoAo AMEAL 

Faculdade ik Letras 
O ilustre director da Faculda-

de de Letras, sr. dr. Antonio Gar-
cia Ribeiro de Vasconcelos, cuja 
actividade pela construção do edi-
fício destinado á séde daquela Fa-
culdade, tem sido verdadeiramen-
te notável, oficiou ao reitor da 
Universidade, pedindo-lhe a sua 
intervenção imediata no sentido 
de ser levantada a importancia de 
10:000<j00 da dotação ultimamen-
te decretada para as obras daquele 
edifício, a qual de destina exclu-
sivamente á conclusão da sua fron-
taria. 

Pela Faculdade foram já. adqui-
ridos os materiais precisos para a 
conclusão da referida obra. 

C/i > 
D O 
m 
x> > 
n 

a a 

c y i 
CD» 

CD 

CM 

m 
a 
n o 
B * 

& 

C/l 

Planta de terreno 
Está feita a planta do terreno no Tiro, 

á Cruz de Celas, para servir para o con-
curso hípico. 

O orçamento de despêsa com a pre-
paração desse terreno e construção das 
tribunas é de 4 contos, pouco mais ou 
menos. v 

A Sociedade do Tiro e Sport está re-
solvida a fazer a obra, se o proprietário 
do terreno concordar no preço. E assim 
ficará o local preparado para todas as 
festas desportivas, sem ser preciso fazer 
avultada despêsa todos os anos com a 
preparação do campo dos Bentos para o 
concurso hipicot' 

Entra esta tentativa do Tiro e Sport 
no numero dos melhoramentos da nossa 
terra, porque o local assim preparado fi-
cará em magnificas condições, até mes-
mo pelo explendido panorama que dali 
se disfruta. 
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GAZETA DE COIMBRA, de i de Agosto de 4 9 1 8 

Universidade de Coimbra 
FACULDADE DE MEDICINA 
O Conselho da Faculdade <ie Medici-

na em sua sessão de hontem classificou 
os seguintes alunos: 

Periodo transitorio 
Obstetrícia. Moléstias e recemnascidos: 

Accessit: 
Joaquim januario de Lima de Almei-

da Braga. 
Nova reforma 

1.° exame (Anatomia descritiva e Anato-
mia topográfica): 
Pfremios sem gradação: 
Eduardo Carneiro d'Araujo Coelho. 
José da Costa. 
Julio Augusto de Melo Cabral. 
Aecessits: .< • • 
Antonio de PadUa. 
Joào Esquivel. 
Luís Antunes Serrá. 

2.° exame (Quimica biologica, Histolo-
gia e Fisiologia): 
Prémios §em gradação; 
Eduardo Carneiro d'Araujo Coelho. 
Julio Augusto Melo Cabral. 
Accessits sem gradação: 
Antonip de Padua. 
José de Almeida Feijão. 

Fisiologia e Histologia: 
Premio: 
João Lourenço Mendes Nabais. 

3.® exame (Farmacologia): 
Premio: 

- José Bacalhau. 
4." exame ( Anatomia patológica, Bacte-

reologia e Parasitologia): 
Premio: 

6.® exame (Clinica cirúrgica, Terapeutica, 
Técnica cirúrgica e Especialidades ci-
rúrgicas): 
Premio: 
João Maria Rorto. 

7.° exame (Clinica obstétrica e Clinica 
ginecológica: 
Premio: 
Antonio Camara. 
Accessits sem gradação: 
Eugénio Ribeiro da Costa. 
Joaquim Carita Remechido. 
Manuel Ferreira Caldas. 

8." exame (Higiene, Epidemiologia, Me-
dicina legal, Toxicologia e Clinica 
psiquiátrica): 
1.° Premio: 
Luís Augusto de Morais Zamith. • 
2.° Premio: * 
Antonio Afonso Lucas. 

A Faculdade também fez informação 
dos seguintes drs.: 

Alexandre Blotinlja, B. 15 vai. 
Manuel da Silva Pires, B. 17 vai. 
Américo Simões de Oliveira, B, 15 

vai. 
Antonio Alberto de Barros Lopes, B, 

16'vai. 
Francisco Aguas de Oliveira, M B, 18 

vai. 
»fiesultado dos exames 

Medicina legal, Higiene, Epidemiologia 
— 8.° exame: 
Manuel de Miranda Floripes. 
Luís José Roque Ferreira de Carva-

lho Mactiádò. 
it José Nfevil d'Ascenção Pinto da Cu 
nha Saavedra, dist. 17 vai. 

Manuel Lopes Falcão. 
Porfírio Augusto Andréfc. * 
Samuel Lopes da Silva. 

Histologia é Fisiologia: 
Outerre Vasco da Cunha d'Eça Costa 

e.Almeida. 
João Lourenço Mendes Nabais, dist. 

19 vai. 
Manuel Simões Correia. 

FACULDADE DE DIREITO 
Informação dos alunos que concluí-

ram a formatura: 
.Leonardo de Sousa Magalhães, S. 11 

vai. 
José Antonio de Castro, S. 11 vai. 
Agnelo Tavares Barredo Alves Cas-

quilho, S. 11 vai, 
João Mendes da Costa Amaral, S. 13 

vai. 
ESCOLA DE FARMACIA 

. Informações finais dos alunos que 
terminaram este ano o curso: 

Carlos Epifânio da Franca, B. 14 vai 
Eduino Geraldes Botelho, B. 15 vai 
Guilherme de Barros e .Cunha, B. 17 

vtd. 
João Ferreira Borges da Gama, S. 13 

vai. 
Maria Alexandrina Freire de Matos, 

S. 11 vai. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
Álgebra superior: 

Joaquin Homem Ferreira Rosado. 
Manuel Maria*Sarmento Rodrigues 
1.° grupo, ( Analise): 
Aníbal Luciano Lima, dist. 18 vaL 

•r Domingos Ramos Paiva, dist. 16 vai 
Fisica e Quimica — Curso geral: 

Alberto Barata Pereira. 
Arminda tía Gosta Pontes. 
José Braz Frade. 
Houve duas reprovações. 

3.° grupo da secção de sciencias mate-
maticas (3.° grnpo A). Mecanica: 
Armando Cassiano, dist. 18 vai. 
Maria Baptista dos Santos Guardiola, 

dist. 18 vai. 

^ F a l t a d e l i m p e z a 
Temos reclamado providencias para 

se fazer a limpeza do terreno que fica 
entre as ruas Martins de Carvalho e de 
Pedro Cardoso, que segue para o mer 
cado, mas não temos a fortuna de ser 
atendidos, mantendo-se esse terreno num 
estado vergonhoso de imundície por ser-
vir de sentina publica desde que foi fe-
chada a retrete que lhe fica próxima. 

Não só é indecente o que, mesmo de 
dia, ali se vê frequentemente, mas o 
cheiro encomoda os visinhos e as pes-
soas que por ali passam. 

Mais uma vez solicitamos providen-
cias e que se mande abrir a retrete da 
rua Martins de Carvalho, sentado que 
as reclamações justas da imprensa não 
mereçam a devida consideração a quem 
•tem o dever de as atender. 

^Meridional , , 
Este nesta cidade o ar. Manuel Maria 

José Barbosa, director da Companhia de 
Seguros Meridional. 

Veio s. ex." trafãr de assuntos refe-
rentes àquela importanto companhia que 
está lendo um notável desenvolvimento 
Sopta cidade. 

R a i n h a S a n t a 
Como noticiámos, teve, ontem 

ogar no antigo mosteiro de Santa 
Clara a cousagração do Mês da 
Rainha Santa, festividade esta a 
que assistiu grande numero de 
fieis e que foi revestida do luzi-
mento condigno da excelsa Pa-
droeira da cidade. 

A missa soléne, que foi cele-
jrada pelo reverendo conego dr. 

José dos Santos Mauricio, foi acom-
panhada por um excelente grupo 
de vozes e uma orquestra dos 
nossos melhores músicos, execu-
tando se trechos sublimes dos me-
lhores autores de musica sacra. 
De tarde fez-se a Exposição, can-
tando se a Ladainha e o Tantum-
Ergo em seguida ao sermão. 

Apesar de esta festividade coin-
cidir com o dia de sepiana, nem 
por isso o templo de Santa Clara 
que é grandioso, deixou de estar 
repleto de fieis, prostando-se qua-
si todos ante essa mimosa imagem 
da Rainha Santa, que Coimbra se 
orgulha de possuir, e que é bem 
uma relíquia preciosa da arte na-
cional. 

Também junto do precioso tu-
mulo que encerra o corpo vene-
rando da augusta Padroeira de 
Çoimbra, ^desfilaram centenas de 
crentes, admirando todos a decen-
çia, e bom gosto como está trata-
do este tesouro ao cuidado dum 
grupo de piedosas senhoras que 
se desvelam na sua decoração. 

Santo Amaro 
De sabado para domingo rea-

lisava-se na capela de Santo Ama-
ro, freguesia da Assafarge, uma 
grande romaria que só tinha a ori-
ginalidade de ser feita de noite e 
dar aso a distúrbios entre alguns 
dos romeiros. 

Por uma determinação do Pre-
lado desta diocese, que proibe as 
festas religiosas depois do sol pos 
to, a festa do Santo Amaro só 
poderá realizar se de dia, acaban-
do por isso a romaria noturna. 

A capela, que está situada num 
ponto deveras pitoresco, tem á 
suâ volta um largo terreiro, dis-
fruíando-se dele um dos melho-
res panoramas que conhecemos e 
que alcança; uma distancia de mui-
tas léguas. 

Quem tiver gosto para apreciar 
os soberbos quadros da natureza, 
tem ali um bom local para satis-
fazer esse prazer. 

— 

Um grande precipício 
Quando ontem voltavam do 

exercício militar as praças e via-
turas da artilharia aquartelada no 
planalto de Santa Clara, ia-se dan 
do um serio desastre ao cimo da 
segunda ladeira, no local onde a 
cortina do muro sofreu derrocada, 
,e onde existe um preçepicio ter 
rivel que qualquer dia dará ori 
gem a grande desgraça. Urge, 
por isso, tomar providencias ime-
diatas para bem da segurança dos 
que por ali transitam. 

O conselho da Faculdade de Medici 
na enviou um oficio de agradecimento ao 
director geral de assistência pelo inte-
resse que tem demonstrado pelos Hos-
pitais da Universidade. 

No posto fiscal da Avenida Navarro 
foram ontem apreendidas 19 sacas de 
assucar que se destinavam pára um dos 

; concelhos circumvisinhos. 

M E R C A D O S 
(medida de 13', 16) 

Feijão vermelho 1$960 
branco. . . . . . 2$080 
amarelo X , ' - $ -
rajado - $ -
frade 1$960 

Trigo branco 3 |000 
tremês 3$000 

iliio branco - $ -
amarelo - $ -

Favas . . . . 2$400 
Grão de bico graúdo^ . . . 2$300 
Azeite, o decalitro 6$600 
Batatas i '1$500 

Libras, 10^800. Ouro, 103 "/<> 

CEMITERI0 DA CONCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
2 de Junho: Ernesto Fernandes, filho 

de Antonio Fernandes Júnior e Rosa de 
"esus, de 38 anos, de Cantanhede. 

Maria do Carmo Santos, filha de Ma-
ria dos Prazeres Neves, de 28 anos, de 
Ceia. 

3: Antonio da Graça, filho de Alfredo 
Ferreira e Maria José Carvalho, de 4 me-
ses, de Coimbra. 

Mário Béles Leiria, filho de Joaquim 
dos Santos Leiria e Guilhermina Eugenia 
Béles, dc 20 anos, de Faro. 

Maria da Gloria, filha de Maria Joana, 
de 57 anos, de Cábanas. 

4: Alice Ferreira, filha de Julio Ber-
nardes Ferreira e Maria José, de 1 mês, 
de Coimbra. 

5: Albertina Fernandes, filha de Fir-
mino d'Almeida e Silvina Fernandes, de 
22 anos, de Coimbra. 

6: Francisco Maria Feliz, filho de José 
Feliz e Rosa Amado, de 63 anos, de Cer-
nache. • 

7: Rosalina do Carmo, filha de João 
Ribeiro e Ana Joaquina Lourenço, de 50 
anos, de Taboa. 

10: Amílcar Pinto dos Santos, filho 
de Macario Pinto dos Santos e Maria de 
Conceição, de 24 anos, de Santo Anto-
nio dos Olivais. 

Antonio Simões/de Castro, filho de 
Adelaide Augusta Carvalho, de 25 anos, 
de Coimbra. 

11: Isabel Maria Oliveira, filha de 
José Maria Oliveira e Marip Oliveira Con-
ceição, de 1 ano, de Coimbra. 

João Oliveira, filho de Joaquim Oli-
veira e Joaquina da Cruz, ae 43 anos, da 
Figueira da Foz. 

14: Manuel Lapa, filho de Francisco 
Rodrigues e Mariana de Jesus, de 40 anos, 
de Cernache. 

Fernando José Brito Ribas, filho de 
Luís Rodrigues Ribas e Preciosa da Costa, 
de 6 mêses, de Coimbra. 

15: Emília dos Santos^Nunes, de 20 
anos, de Condeixa-a-Velha. 

Elisa Casemira, filha de Elvira Case-
mira, de 5 anos, de Coimbra. 

Domingos Oliveira, filho de José Oli-
veira e Maria da Conceição Oliveira, de 
45 anos. 

16: Joaquim Cardoso, filho dc Anibal 
Cardoso e Maria do Carmo, de 14 anos, 
de Coimbra. 

LIQUIDAÇÃO DE MOVEIS 
V a i - s c l i q u i d a r t o -

d o o m o b i l i á r i o d o H o -
t e l A v e n i d a , p o r m e -
t a d e d o s e u v a l o r . 

fltltQsífepQPQClOPQ 

: ; de Goimbpq : : 
Oficina de reparaçõis meoanlcas 

Aluguer de automoveis 
Venda, de óleos, mas -
sas e todos os uten-

sílios para auto-
, moveis 

= V U L C A N I S A Ç Õ E S m 

JAIME HENDES& SAL 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga olicina Soares 

Telefone n,° 35.-COIMBRA. 
Pelo digno director'da Escola Superior 

de Farmacia foi pedido o levantamento 
imediato da quantia de 1:000$00 para 
obras na Escola que superiormente diri-
ge. , a 

P e l O S Irib uriais 
CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição do dia 29 
1.° oficio: Acção cofnercial por letra 

requerida por Hermínio Alberto de Mou-
ra e Sá e outro, residentes nesta cidade, 
contra D. Maria do Carmo Pires, resi-
dente na Arregaça. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

2.° oficio: Acção comercial por letra 
requerida por Miguel Braga, residénte 
nesta cidade, contra D. Maria do Carmo 
Pires, residente na Arregaça. Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

Execução de pequenas dividas reque-
rida por Manuel Ferreifa, residente em 
Rio de Galinhas, contra Alvaro Rodri-
gues Filipe e mulher, residentes no La-
pão, comarca da Louzã. Advogado, dr. 
Martins de Figueiredo. 

Julgamento 
Foi adiado pára o dia 18 de Agosto 

o julgamento da acção que se devia rea-
lizar no dia 2, e em que são autores An-
tonio Melo Jorge e mulher, de Fala, e 
reus Manuel Gaspar da Roza e mulher, 
também daquele logar. 

DISTRITO CRIMINAL 
Em processo correcinal responderam 

orffem José da Costa, o Velhinha e sua 
mulher, acusados do crime de furto num 
dos esquadrões de cavalaria desta cidade. 
O Velhinha foi condenado em 10 meses 
de prísSo e sua mulher foi absolvida. 

V e n d a d c préd io 
Vende-se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobre lojas e três an 
dares c.om pateo interior e outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo se 
pela rua Nova. E outro prédio 
também de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua NovJ e fronteiro ao 
primeiro prédio. Quem pretender 
pode dirigisse á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2.°, onde se recebem propostas 
e se dão i n f o r m a r e s em todos 
os dias úteis das 12 ás lõ horas. 

oooooooooõbò 
FIGUEIRA DA FOZ 

f í o te l P e n s ã o 
Já abriu está casa, tão conhe-

cida dos ex.mo9 forasteiros de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba-
ratos. " 
Almoçp, com vinho . . . . 800 
Jantar, com vinho 900 

O PROPRIETÁRIO, 

Demetrio Pinto 

OOOOOOOGOOOO 

Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

' Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S É D E 

Rua 1.° DE DEZEMBRO, 2-B, 1.° (Rocio) 
L i s b o a 

|gjg|gramas MERIDIONAL 
Jifone 3727 C. 

DELEGAÇAO 
Rua SÁ DA BANDEIRA, 108,1.° 

P o r t o 

TB ! 8 í framas- MERID,ANO 
(fone 2386 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: ^J 

M a r í t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r i - g 
c o l a s , p o s t a l , f u r t o o u r o u b o , v i - , f i j j 

d r o s , c r i s t a i s e V I D A . yA 

D e l e g a ç ã o em Coimbra: 1 
Raa da Sofia, 101; 2.° i 

Delegado: J^ 

Manuel Quintans de Uma Brasa j f , 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 ] 
Largo de Sansão 

Cartono: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefón lo 249 
ftasidencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 2T8 

58s 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 

A GLORIA PORTUGUESA COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉ0E EM LISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

f l L l F S L Eivf C O I M B R A : 

Rua f e r r e i r a B o r g e s , I22-I.0 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almelda 

Inspectores , agentes e correspondentes 
e m todas as terras do país. 

AUTOLINA 
o m b u s t i v e l s u c c e d a n e o 

DA 

G A Z O L I N A 
Para motores de automóveis e industriais 

C o n s e r v a o s m o t o r e s , a u m e n t a o r e n -
d i m e n t o m e c â n i c o e p r o d u z e c o n o m i a 

DIRIGIR PEDIDOS AO REPRESENTANTE EM COIMBRA: 

DR. ANTONIO J. LOBO DA COSTA 
Rua do G a z o m e t r o , 19. 

CASA. Vende-se no bairro de 

Santana na serventia para o 
Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

CAIXEIROS. Precisa m-se na 
Cooperativa dos Emprega-

dos Públicos. 

COSTUREIRAS. Precisam-se 
para vestidos de senhoras, 

No Largo do Poço, 69, 

a 

" A C O L O N I A L 
Çompanhia de SeQUPOs 

Capitai: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes , gréves , tumul-

tos, cristais, agrioolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a f í a v a n e z a ) 
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EDITAL 
A comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que paî a atender as reclamações 
que lhe foram apresentadas sobre 
o novo imposto de terrado, na 
Feira de Santa Clara, resoiveu 
suspender a cobrança do mesmo 
imposto até que encontre uma 
solução que possa harmonisar as 
as nectssidaUes do M u n i c í p i o 
sem ferir as dos interessados. 

Para constar se publicou este 
e outros editais de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 26 de julho de 1618. 

O Pesidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

Cofre 
V e n d e - s e n a R u a 

d a M o e d a n . ° 5 6 . 

Z i e i l ã o 
Leandro O o n ç a l v e s Lopes, 

proprietário da casa penhorista, 
na rua Sargento-Mór, previne que 
começa no proximo domingo, 4 
de Agosto a leiloar todos os 
objectos que estão em atrazo de 
juros, conforme anunciou neste 
jornal. 

200$00 Esc. psrfS; 
hipoteca. Nesta redacção se diz, 

VENDE-SE uma porção de 
lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

VENDE-SE um prédio com-
posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

ENDE-SE a casa com quin-
tal no Beco d'Anarda n.° 

19, e outra contigua na rua das 
Flores n.os 20 e 22. Informações 
na rua Oliveira Matos, casa E. 

EMPREGADOS. Precisase 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Roa Bordalo Pinheiro. 
: 2*»-

H f j P A R Ç A N O . Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

TERRENO^ para construção,.: 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 
V. 

Q0$00 emprestatn-se sobre hi-
poteca. 

Nesta redacção-se diz. 

C O S T f i MOTTA 
~ ' Médico 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.' 54,1* 
TELEFONE 534 

RESIDENC1A: Rua Oriental da Montarroio, (L 

ATENÇAO 
Trespassa se A Provinciana, 

uma das hospedarias mais bem 
afreguezadas desta cidade, com 
todos os utensílios necessários 
para o seu funcionamento. Esta 
casa está situada na rua da Sotl 
n.° 5 a 19, onde se darão todas 
as informações. 

O motivo do trespasse é o seu 
dono ter de se ausentar para o e* 
trangeiro, 
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Publica-se Ás terças, quintas e sabados 

A politica nacional tomou uma 
feição diversa do que era antes de 
5 de Dezembro. 

Feita a Fevolução sidonista que 
teve por fim trazer a paz e a har-
monia á grande familia portugue-
sa; não teenv sido elas tantas quan-
to São para desejar e é preciso 
para que o país seja restituído ao 
trabalho, á sua vida normal, sem 
dificuldades e atritos que pertur-
bem a marcha governativa. 

Quem fizer com regularidade 
a leitura dos jornais mais noticio-
sos, tem visto a serie de tentati 
vas revolucionarias para depôr o 
que «stâ, o que prova que essa 
paz tão apetecida está longe ain-
da de ganhar raízes no torrão de 
terra português». 

E' fora de duvida de que, põr 
parte do governo, ele tem inutili-
sado os esforços dos mais impa-
cientas para restabelecer o regi-
men anterior á revolução de 5 de 
de Dezembro. 

Enquanto não compreenderem 
todDS que é preciso vivermos co-
mo em família, olhando mais pe-
los destinos da Patria do que pela 
politica partidaria, não lograrão 
convencer-nos do que o patriotis-
mo entre nós não seja uma coisa 
que anda muito por mêsas altas. 

Todos os estàdos em guerra 
se preocupam presentemente com 
o resultado! desta tremenda luta, 
pelo receio de verem retalhado o 
seu territorio. O que sucederá de-
pois, ninguém o poderá prever, 
mas n5o faltam apreensões e sus 
tos porque as grandes nações hão 
de-querer talhar á grande á custa 
dos pequenos estados. 

Ainda ha poucos dias, o 3r. 
dr. José Pequito Rebelo fazendo 
uma. conferencia em Lisboa sobre 
O problema do pão, teve a fran-
queza de dizer que prevê para 
Portugal apoz a guerra, ou o so-
V/W ou o domínio estranjeiro, co-
mo consequência fatal de não pro-
duzirmos o bastante para o nosso 
consumo. 

Por máis desanimadoras que 
sejam as nossas apreensões ainda 
não chegaram a ser tão fatalistas. 
Oxalá que nem uma nem outra 
coisa. Nem a anarquia, nem a mão 
pesada dos estranhos 1 

Mas se ha motivos para receios, 
0 que convém é serem todos pa-
triotas, pondo o bem da Patria 
acima de tudo. A politica damni-
nha essa que fique para depois da 
guerra, se não podem acabar com 
ela duma vez para sempre. 

Portugal, país pequeno, tem 
sido grande em politica e a ela 
áedcvem muitos dos seus males. 
Haja vista o que vai pelo parla-
mento,, onde na própria maioria 
se criòu já tão pronunciada scisão 
que não jse pode prever o que 
dali sairás 

NSo ha governo (jue possa vi-
ver assim com a politica a tolher-
itíe toda a sua acção. 

Pois haverá dentro daquela ca-
sa quem não compreenda bem a 
gravidade do momento que o país 
atravessa e a necessidade de nos 
enconltrarmos todos unidos para 
rç$istirá tormenta que nos ameaça? 

* Nem Sequer os tristes exem-
plas lá dé fóra servem de lição. 

Uns com tanto e outros com 
tão pouco 

Pessoa chegada ha ppuco da 
Africa-informa ter visto ao longo 
da praia, numa extensão de mais 
de um kilòmetro, principalmente 
em Moçambique, milhares de sa-
cás de assucar, milho, trigo, cacau 
e outros generos, á espera de na-
vios qne os tragam para Portugal. 

O mar , nem sempre respeita 
essas mercadorias, arrastàndo mui-
tas sacas desses generos que tanta 
falta fazem no pa|$. 

E J á se perdem no sorvedoiro 
dfritoar sem que íssq dê cuidado 
§oj seusr«pecf ivo$ donos ! 

J S s s e c M o Comercia! 
A Associação Comercial en-

viou a representação seguinte á 
Comissão Administrativa do Mu-
nicípio: 

II."""' e Ex."'°s S.rs Presidente e Va-
readores da Comissão Administractiva 
do Município de Coimbra. — A Associa-
ção Comercial de Coimbra reunida em 
Assembleia Geral no dia 27 do corrente 
para tratar da situação resultante da 
crise das subsistências, resolveu repre-
sentar a VV. Ex." no sentido seguinte: 

Considerando que aos Municípios 
compete, por virtude da sua própria 
origem histórica e funcção especial de-
fender velar e propugnar pelos legíti-
mos interesses de seus munícipes, desi-
gnadamente na hora presente, pelo que 
respeita ao fornecimento e barateamen-
to das subsistências, que é a questão 
magna que a todas a outras sobreleva; 

Considerando que a liberdade de co-
mercio é uma gaiantia de direito publi-
co consignada e respeitada pelas leis 
fundamentais dc todos os povos cultos, 
por que resultam da própria essencia do 
direito de propriedade e da funcção 
economica que o comercio exerce na 
vida social; 

Considerando que da livre circula-
ção dos generos de primeira necessida-
de e da sua venda a retalho por conta 
dos Municípios, como balança reguladô-
ra de preços, é que ha-de resultar a 
atenuação da excessiva alia que tem 
atingido muitos desses generos; 

A Associação Comercial pede: 
1." que VV. Ex." instalem estabele-

cimentos de venda ao publico de gene-
ros de primeira necessidade, anexos aos 
celeiros Municipais; 

2." que concedam absoluta liberdade 
de comercio assim que esses celeiros e 
postos de venda se achem instalados — 
o que deve levar-se a efeito no mais 
curto espaço de tempo ; 

3." que forneçam desde já generos 
de primeira necessidade qo comercio re-
talhptq, cujo comercio se obriga a ven-
de-los mediante o lucro máximo de 10 
por cento enquanto esses celeiros e pos-
tos dc venda não se achem instalados. 

Assim, a concorrência livre e conju-
gada com a venda por conta do Muni-
cípio determinará o justo equilíbrio dos 
preços em beneficio do publico e do pro-
prio comercio retalhista. 

Outro assunto ha que a mesma as 
sembleia discutiu e de que tornou man-
dataria esta Direcção a que tenho a 
honra de estar presidindo e que é tam-
bém digno da maior ponderação. 

Trata-se do nova imposto por VV. 
Ex." lançado sobre a saida de quais-
quer generos e mercadorias deita cida-
de. 

Abstem-se esta Direcção de formu-
lar consideraçõis para demonstrar a 
sem rasão e desigualidade de tal im-
posto—talvez o único no seu genero 
no Pais, — pois está certa que nos pou-
cos dias que ele tem sido exigido, al-
guns dissabores já certamente deverá 
ter causado a VV. Ex." ou a vossos 
delegados e ainda porque já VV. Ex: 
deverão ter notado a sua inexequibili-
dade. 

Seja-nas licito também manifestar a 
VV. Ex." o sentimento de esta Direcção 
pelo imposto que também resolveram 
lançar sobre o gado nas feiras sema 
nais e mensais, que é de uso fazerem-se 
nesta cidade. Verdade seja que VV. 
Ex.'" reconsiderando, já aboliram esse 
imposto, mas não lhe deram ainda a 
pobdeidade precisa do que resulta a ten-
tativa da organisação de feiras em ou-
tras localidades, com manifesto prejui-
so do comercio desta cidade. 

Confiando, portonto, no critério de 
VV." espera esta Associação ver: 

postas em pratica as medidas tão 
indispensáveis como urgentes a que se 
refere a primeira parte desta represen-
tação; 

a completa iliminação do novo im-
posto sobre a saida de mercadorias; 

a maxima publicidade por todos os 
meios ao vosso alcap.ee da revogação 
da taxa de cobrança nas feiras ae ga-
dos, publicidade esta que deve ser feita 
profusamente por tòdas as freguezias 
do concelho e limítrofes. 

Saúde e Fraternidade. 
Associação Comercial de Coimbra 

31 de julho de 1918. — O Vice-Presiden-
te em exercício, (a) Raul José Fernan-
des. 

Ao sr. Presidente da Republi-
ca foi enviado o seguinte tele-
grama: 

' Ex."'0 Sr. Presidente da Republica. 
— Cintra:— A Associação Comercial 
reunida em Assembleia geral, para tra-
tar na crise das subsistências redonhece 
ser gravosa a situação creada não só 
para o comercio, como para o proprio 
publico vista faltarem já alguns gene-
ros e outros em breve se esgotarão com 
pletamente, e resolveu rogar respeitosa-
mente a V. Ex." que sejam creados 
quanto antes armazéns por conta do 
Estado ou Municípios para reguladores 
de preços, dando-se ao mesmo tempo 
liberdade de comercio, pois a adopção 
simultanea dessas medidas é a única 
forma do publico e comercio reta-
lhista serem servidos com regularida-
de e preços tCtnto quanto possíveis de-
minutos. Confiando na aitocriteriQ de V, 

Ex." esta Associação espera que V. Ex.' 
se dignará ordenar essas providencias 
tão necessários como urgentes.— Raul 
Fernandes, vice-presidente. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE SCIÊNCIAS 
Grupo de Álgebra e Calculo: 

Antonio Ferreira Monteiro da Silva 
Fonseca. 
Grupo de Analise: 

Manuel Dias Fernandes. 
Grupo de Analise e Calculo das Proba-

bilidades: 
Maria Sara de Figueiredo Figueira), 

dist. 16 vai. 
Nova reforma 

Mecanica' Racional: 
João Correia Dias Urbano. 
José Anau Albergaria Pinto de Mas-

carenhas, dist. 16 vai. 
Luis Xavier Correia da Graça e Mi-

randa, dist. 17 vai. 
Periodo transitorio 

Jacinto Augusto Guedes. 
Joaquim da Silva Costa e Nora. 
Terminaram os exames nesta época. 

Que triste s c e n a ! 
Presenciámos ha dias uma scena que 

muito nos encomodou, bem como a di-
versas pessoas que a viram tão bem co-
mo nós. 

Seguia pela calçada de Santa Isabel, 
com destino ao seu quartel no alto de 
Santa Clara, duas peças e uma viatura de 
artilharia 2. 

A calçada é muito Íngreme e por isso 
de dificílimo transito para o transporte 
desse material. 

Apesar de cada peça ser tirada por 6 
muares, só á força de esporas e chicote 
as muares conseguiram puxar a carga. 
As barrigas dos animais iam cheias de 
sangue, causando verdadeiro dó! 

Ou tratem de fazer uma nova estrada 
para.o alto de Santa Clara, ou mudem 
dali a artilharia. 

Não podem presencear-se scenas des-
tas sem indignação nem dó pelos pobres 
animais! 

— • —i 

Edií icio escolar 
Esteve ha dias nesta cidade o testa-

menteiro do sr. Antonio Maria dos San-
tos, capitalista, de Penacova, falecido em 
Lisboa, para tratar da construção do edi-
fício escolar no bairro de Santa Clara. 

O extinto deixou uih legado para es-
colas à vontade do testamenteiro, tendo 
este escolhido o referido bairro para ser 
dotado com um edifício para esse fim. 

Parece ter havido dificuldade na aqui-
sição do terreno. 

Igreja de Santa Cruz 
A frontaria do venerando templo de 

Santa Cruz lá continua revestida de her-
va, dando um desagradavel aspecto a 
esse monumento nacional. 

Então não ha quem tenha o dever de 
olhar por estás coisas? 

Manifesto da produção 
agrícola 

Os produtores de trigo, milho, cen-
teio, aveia, cevada, arroz, fava, feijão, 
grão de bico, batata, vinho azeite, corti-
ça e lã são obrigados a manifestar o que 
nouverem colhido dos referidos produ-
tos. 

Os manifestos dos produtos referidos 
serão feitos dentro dos seguintes prazos: 

Desde 1 de Outubro até 15 de Feve-
reiro as produções de milho de regadio 
e azeite; 

Desde 1, de Maio até 15 de Julho a 
produção de lã; 

Desde 1 de Julho a 15 de Setembro 
as produções de trigo, centeio, aveia, ce-
vada, fava, grão de bico, batata de se-
queiro e cortiça;; 

Desde 15 ae Agosto até 15 de No-
vembro as de milho de sequeiro, arroz, 
feijão, batata de regadio e vinho. 

Os manifestos serão feitos dentro de 
oito dias depois de terminadas as debu-
lhas ou colheitas no local da produção. 

As produções de arroz, batata, corti-
ça e lã deverão ser expressas em quilo-
gramas; as das demais produções em li-
tros. , 

E' permitida a tolerancia de 10 por 
cento, para mais ou jpara menos, das 
quantidades produzidas. 

Os produtos serão manifestados nas 
freguesias onde foram produzidos; por-
tanto, quem os houver coibido em mais 
de ama freguesia deverá manifestar, se-
paradamente, o que colheu «meada uma. 

Em conformidade com esta disposi-
ção o» manifestos deverão ser enviados 
ou entregues aos regeuores das fregue-
sias onde os produtos foram colhidos. 

Na Administração deste concelho dis-
tribuem-se, pelos interessados que os 
requisitarem, os impressos para estes ma-
nifestos. 

Os produtores que não manifestarem 
a sua produção serão punidos com a 
multa de 50$00 a 100$00, que poderá 
ser agravada com a perda aos generos 
não manifestados. 

Os que fizerem falsas declarações se-
rão punidos com muita igual ao dobro 
uo valor do produto sonegado ou de-
clarado a mais, aiéin da apreensão, quan-
do Unh? lugar. 

Sombras w passam 
DOIS MISTÉRIOS 

Poucos dias, lá vão Era domingo. 
Em fins de Julho, ás 6 horas, inda a 
noite tem remeniscencias de cinza a 
branquear-se e uma ou outra estrela 
vagueia p'lo ceu—as ma\s boémias de 
luz. Um ventito acordava, de manso as 
folhas das arvores inda d dormir—as 
preguiçosas. 

Meti-me na diligencia de Condeixa. 
Toda cheia. Havia festa, lá longe p'rás 
bandas de Cernache. Vis-à-vis, fiedra-
me uma ligeira figuríta de mulher, des-
tas figuritas odoráveis de mulher que 
certo rimam com todos os perfumes, io-
das as tonalidades, todos os esboços dc 
uma mocidade muito forte, muito ale-
gre, muito nova. 

Fiquei-me a admira-la enquanto a 
deligencia numa pachorra mole, galga-
va a estrada íngreme, branca de poeira, 
noivada aqui e ali, dos arvoredos lar-
gos. 

Era quasi um tipo, a peqw,.a, com 
os seus olhos muito grandes, muito 
azues, cabelos loiros ondulados num 
frémito lento e natural, um vestidito li-
geiro, translúcido, de névoa côr de es-
meralda muito escura. 

E um sorriso a babujar-lhe os tons 
rozeos dos lábios que dir-se-iam feitos 
com primeiras nuances de coral, para 
beijos de príncipes encantados em flo-
res. 

Dai a pouco, nem eu sei porquê, éra-
mos dois bons amigos, dois velhos co-
nhecidos. ' 

Conversávamos de tudo, de Coimbra, 
dos campos, da Universidade, da vida e 
— quem o não advinha?—desse deli-
cioso mistério do amor ao mesmo tem-
po um paraíso e um inferno, um sonho 
e um sorriso e uma lagrima. 

Vi-lhe então uma pérola tuzir-ihe no 
olhar que se fixára ao acaso para o céu, 
mordido a oiro de sol, já tão alto! Pas-
savam nesse instante duas pombas bran-
cas, um casal, por certo, num voar de 
alegres — como duas nuvens pequeninas, 
scintilantes, misteriosas de espuma. 

Duas horas depois ao topo da estra-
da as primeiras moradas da terra. Os 
machos estacaram, resfolgando. Queda-
ram-se as guizeiras, d carripana parou 
de solavanco, a manhã aquecia. 

Estavamos em Cernache. 
A minha companheira apeou-se, dis-

se-me um adeus humedecido de lagri-
mas e partiu. Não sei quem era, decerto 
não o saberei nunca. 

E enquanto a Carriola, a descer, mais 
esperta, se envolvia numa nuvem doira-
da de pó, eu ficara-me a sismar no mis-
tério perturbador, delicioso, indecifrável 
da mulher e do amor. 

Luiz D'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Antonio Rodrigues Nogueira 
A viuva do saudoso engenheiro, fale-

cido em Coimbra, sr. Antonio Rodrigues 
Nogueira, tem recebido as mais significa-
tivas provas de pesar pela morte do seu 
estremosissimo esposo, a quem todos, 
sem distineção de côr politica, tem pres-
tado sentida homenagem á sua memoria, 
pondo em destaque os alto» merecimen-
tos do finado. 

Por lapso deixámos de informar na 
noticia que dêmos do seu funeral em 
Coimbra, que o sr. conselheiro dr. Cos-
ta Alemão representou o sr. dr. D. João 
d'Alarcãe nesse acto. 

O sr. Antonio Rodrigues Nogueira era-
um.grande amigo de Coimbra e muitas 
vezes manifestava o desejo de vir a ser 
prestavel a esta cidade, onde adquiriu 
uma importante propriedade para passar 
parte do ano com a sua família. 

IriQpos noúos 
Cantares, de Belo Redondo. 
Entre os nossos poetas moços 

d'hoje que tendem uns para o bi-
zantinismo requintado d'Eugenio 
de Castro, maravilhoso, sublime, 
mas atingível apena^ a uma redu-
zida elite, outros para um sceticis-
mo descrente, -pezado e sombrio, 
á Beaudelaire, outros ainda para a 
preciosidade burilada, imitando Sa-
main, pouquíssimos ha que sai-
bam cantar, verdadeiramente, ge-
nuinamente, o coração português 
límpido, puro, alegre e forte. 

E' claro que o verso rústico, 
popular, singelo não exige primo-
res elevados de forma. Por isso 
não tem o mesmo valor daqueles 
outros que os rimadores cons 
troem, numa ancia torturada de 
beneditinos e depois ficam ritma-
dos, melodiosos, como sinfonias 
raras . . . P^ara a quadra simples 
basta saber tomar a alma nas mãos, 
saber ouvi-la e saber escrever o 
que ela d i t a r . . . Pois é justa-
mente essa emoção viva, crepi 
unte, sentida, que encontramos 
nos Cantares, ae Belo Redondo. 

Eles teem a graça fresca, li« 
geira, deliciosa dos ambientes po-

pnlares, em que esvoaçam sem-
pre as azas brancas e imensas da 
Bondade e do Amor. 

E, no seu deslizar ha mesmo 
assim uma harmonia impecável, 
bailante e preciosa. D'entre o fei-
xe de quadras — que é tão branco, 
tão aromatico e tão elegante como 
um ramo d'açucenas — destacarei 
trez apenas. 

Alegrias e tristezas 
Existem p'ra ser cantadas 
Por gargantas portuguezas 
Ao soar das guitarradas. 

Cantiga é pedaço d'Alma 
d'Alma cristalina e santa... 
— A todas levam a palma 
As tristezas de quem canta!... 

Quando a vida fosse dôr, 
Quando só fosse baixeza, 
Inda havia o nosso amôr 
A touca-la de Beleza. 

Tanto basta para se ver o bri 
lho fácil, corrente e belo da ins-
piração. Mas se lerem as quadras 
todas, pensarão de certo, ao aca-
ba-las: como este poeta sabe can-
tar bem 1 . . . 

J. A. 

Disso lução de Soc iedade 
Por escritura de Julho findo, lavra-

da perante o notário sr. dr. Mário Ro-
drigues, de Lisboa, foi de comum acor-
do dissolvida a sociedade que naquela 
praça girava sob a firma em nome cole-
ctivo, John M. Sumner & C.°, sucessores 
Baptista, Filho & C.a, sendo todo o seu 
passivo adquirido pelo ex-socio gerente 
José Joaquim Teixeira, que sob a razão 
de John M. Sumner & C.°, sucessor José 
J. Teixeira, prosegue na exploração do 
mesmo ramo de negocio, não faltando 
ao sr. J. Teixeira faculdades de trabalho 
e de inteligência nem a grande sympatia 
do publico para as prosperidades da sua 
vida comercial. 

Bandeira nacional 
Informa A Opinião dever ser 

apresentado um projecto de lei 
autorisando que as côres da ban 
deira nacional voltem a ser azul e 
branco, como queria Guerra Jun-
queira. Em vez das quinas e da 
esfera, o escudo será encimado 
por sete estrelas em forma de 
diadema. 

Começo de incêndio 
Na madrugada de quinta feira houve 

começo de incêndio nas trazeiras da 
Tabacaria Crespo, sendo ainda importan 
les os prejuízos. 

Felizmente, o sr. Mauuel Canelas, 
que habita uo mesmo prédio em breve 
deu peo fogo e ele proprio o perteudeu 
extinguir, pedindo em seguida socorro, 
devendo-se a ele não termos huje a la-
mentar um grande incêndio. 

Colonia marítima 
A Cantina Escolar realisa, como nos 

anos anteriores, as colorias balneares de 
crianças pobres á Figueira da Foz. Este 
ano, porém, devido ás enormes dificul-
dades que vimos atravessando, o numero 
de beneficiados será reduzido, a não ser 
que os bemfeitores concorram para esta 
bela obra de caridade que a Cantina vem 
realisando desde a sua fundação. 

Os requerentes devem comparecer no 
proximo dia 11, domingo, pelas 8 horas, 
afim de se efectuar a inspecção medica. 

Os requerimentos podem continuar 
a ser entregues até ao dia 10. 

Devido á carestia da vida, a direcção 
da Cantina resolveu abrir uma inscrição 
especial para creanças que necessitem de 
banhos, filhos de pessoas remediadas ao 
preço de 4$50 durante 15 dias e 9$00 
um mês. 

• — -

C m P o i a r e s 
Propaganda e organisação regionais 

Amanhã, em Poiares, são recebidos 
com entusiásticas manifestações de sim-
patia, os representantes da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, que àquela vila 
vão no intuito de organisar, no respectivo 
concelho, um importante Núcleo de"ío-
cios da Sociedade. 

Efectuar-se-ha uma interessante con-
ferencia subordinada ao tema: vantagens 
e alcance da organisação regional da 
Sociedade, nos concelhos do districto de 
Coimbra, sendo conferente um dos mais 
distintos membros da direcção. 

A estes será oferecido um jantar. 

Bandas de musica 
A banda de musica de infantaria 23 

continua em estado de nâo poder tocar 
em publico por falta de executantes! 

Entretanto continua a permanecer em 
Elvas a banda de infantaria $5, que per 
tçnce a Coimbra I 

Isto í edificante, pois nSo é?! 

Ecos da sociedade 
A REALIDADE 

Era muito loira e de olhos infinita-
mente azuis, a minha companheira de 
viagem. Havia nela o orgulho das aris-
tocráticos miss britânicos, junto com a 
doçura angélica de eertas madonas flo-
rentinas. Eu que arrastava o meu spleen 
em viagens sem destino, resolvera já, 
sair onde ela saísse, ter a graça dos 
seus olhos a encantar-me, o brilho dos 
seus cabelos d'oiro, a estontear-me... Vi-
a descer as malas; ia partir. Nas suas 
mãos esmaeciam opalas decadentes. O 
Sud parou numa estação de provinda. 
Ela debruçou-se na janela a acenar com 
a sua mão enluvada em Suède. Talvez 
a algum rapaz loiro e apolineo, tão 
belo como ela. Saltou no esfalto da es-
tação. E eu vi, aterrado, ela abraçar 
um empregado miope e desprezível, e se-
guir encostada ao seu braço até desa-
parecer na turba ... 

L I O H T 
Aniversários 

Fez hontern anos a galante Lili, fi-
lha da sr." D. Corina B. Monteiro e do 
sr. Joaquim Monteiro, proprietário em 
Manaus (Brasil). 

Fazem anos, hoje, os srs.: 
Dr. Henrique de Figueiredo. 

João Bastos. 
Amanhã: 
A menina Ilda Monteiro. 
E a Sr." D. Maria da Conceição 

Costa Carolina. 

Pedido de casamento 
Por seus pais, o Sr. José Maria da 

Silva e Sr." D. Tereza Maria de Cam-
pos Silva foi pedida na quarta-feira 
para o seu filho, o Sr. Antonio de Cam-
pos Silva, a Sr.' D. Alice Barreto Chi-
chorro, gentil filha do Sr. Miguel Bar-
reto Chichorro, e da Sr." D. Raquel 
Barreto Chichorro. 

O casamento realisar-se-ha breve-
vemente. 

Doentes 
Continua doente o sr. dr. Manuel 

Chaves de Castro. 

Partidas e chegadas 
Partiram para a Figueira da Foz as 

sr.as Condessa de Felgueiras, D. Perpe-
tua Rozaria de Matos da Rocha Freitas, 
e os srs. drs. Luiz Witnich Carriço e 
José de Sousa Nazaré. 

— Partiu para o Gerez o sr. dr. Ba-
silio Freire. 

— Para a Granja o sr. dr. Alvaro 
de Matos. 

— Para Luso o sr. dr. Rodrigo de 
Sousa Araujo. 

— Para a Povoa de Varzim o sr. dr. 
Alvaro José da Silva Basto. 

— Para A tf afar o sr. Conego José 
Dias Andrade. 

— Para Alvares o sr. Ayres Barata 
Lima. 

— Para as Pedras Salgadas a sr* 
D. Ermelinda Gomes Ribeiro e o sr. 
Daniel Pedroso Baptista. 

— De visita por alguns dias a Coim-
bra, chegou o grande pintor sr. Antonio 
Carneiro. 

— Regressou a Coimbra, o capitão 
sr. Solano d'Almeida. 

— Chegou a Coimbra, de visita d 
Ex.ma sr.' D. Maria de Sande Ayres de 
Campos, a ilustre poetisa sr.' D. Cân-
dida Ayres de Magalhães. 

— Também está nesta cidade com 
sua familia o nosso amigo sr. Nicolau 
da Fonseca, director da agencia do 
Banco de Portugal em Évora. 
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Foram nomeados interinamente, ofi-
cial e amanuense da secretaria da Junta 
Geral do Distrito, respectivamente, os 
srs. Antonio dc Moura e dr. Florindo da 
Silva de Miranda Beleza. 

fl Gazeta de Coimbpa 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria Crespo 
i.* 

Concluiu o quinto ano de piano e 
harmonia, no Conservatorio, obtendo a 
honrosa classificação de 15 valores, a sr." 
D. Maria José da Silva Euzebio, gentil fi-
lha do nosso presado amigo e cemercian-
te desta cidade, sr. Santos Euzebio. 

As ncissas felicitações. 
— i— • — 

Instituto do Professorado 
Primário 

Realisou-se na quinta feira uma reu-
nião dos professores primário deste con-
celho com o fim de se resolver a melhor 
forma de representar ao governo pedin>-
do a instalação, nestaxidade, da sucursal 
do Instituto do Professorado Primário, 
que se destina á instrução e educação fí-
sica e moral dos filhos dos professores 
do centro do país. 

Foi nomeada uma comissão de que 
fazem parte, entre outros, os srs. Carlos 
Alberto Pinto de Abreu, José Augusto da 
Silva e Abilio Fernandes, que estiveram 
na séde da Sociedade de Defesa, confe-
renciando com o sr. presidente da Di-
recção. 

A representação deverá ser assinada 
pelos professores de toda a circunscrição 
escolar. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 3 de, Aj?osto"de I 9 t 8 

C O M U N I C A D O 
T e r r e n o s d a E s t r e l a 

. . . Sr. João Ribeiro Arrobas. — Refe-
re-se a Gazeta de Coimbra, de 1 do cor-
rente, de queV. é digno director, aos 
terrenos da Estrela, de que sou ha bas-
tantes anos arrendatario. 

Diz ser um dos mais bonitos locais 
para um casino e hotel. Sem duvida. 
Mas se hoje aqui se não encontra qual-
quer coisa dessas não é pçrque eu lhe 
tenha imposto entrave algum. 

Sempre que qualquer pessoa tem de-
sejo de disfrutar o lindo panorama, eu 
prontamente e delicadamente abro as 
portas para isso e muitas vêses Jtenho 
feito boas referencias para o mesmo fim 
que V. indica. Dou testemunhas, além 
doutras pessoas, o Ex m 0 Sr. Clark, dire-
ctor da Associação Mundial de Acadé-
micos, que poderá dizer das facilidades 
que em mim encontrou por algumas vê-
ses que necessitou ir ali fazer medições 
dos terrenos. 

Agora dizem estar informados de que 
uma questão judicial tem obstado á cons-
trução de um ou dois prédios em pro-
jecto. E' muito" possível que se essa 
questão se tivesse dado a favor dos au-
tores que os terrenos ainda hoje se en-
contrassem como estão, devido talvez á 
carestia dos materiais, etc., etc 

Mas se essas acções judiciais aqui e 
até na Relação do Porto se tem dado a 
meu favor eu nada mais tenho feito que 
defender-me por meios legais e de justi-
ça, das perseguições que pelo proprietá-
rio me teem sido feitas que a relata-las 
todas, seria tomar muito espaço a esse 
jornal e algumas teem sido tão mesqui-
nhas que chego a ter pejo de as relatar. 

De resto venha o Ex.m0 sobrinho do 
tamtfem Ex.mo Sr. Rodrigues da Silva por 
caminho legal não querendo fugir a urTia 
relativamente insignificante indemnisaçãp 
a que por lei tenho direito e fica resolvi-
da rapidamente a questão. 

Pela publicação destas linhas lhe fico 
muito obrigado. 

Coimbra, 2 de Agosto de J918. 
Manuel Pereira Júnior. 

T e n t a t i v a d e f u g a 
O carcereiro da eadeia de Santa Cruz, 

sr. José Vizeu, quando na noite de quinta 
para sexta feira procedia á sua costuma-
da revista ás prisões, verificou que nu-

' ma, delas o preso Joaquim Fernandes da 
Silva, auxiliado por Manuel da Piedade, 
estava a serrar as grades da prisão para 
se evadirem, tendo conseguido ainda cor 
tar três varões. 

Naquela prisão encontravam-se mais 
3 presos que, com os outros haviam já 
planeado a fuga. 

O Fernandes %da Silva está condena 
do em 28 anos pelo Crime de. homicídio, 
e é natural de Sarrazola, concelho de 
Aveiro e o Piedade está preso pelo cri-
me de furto, é do Vidual, concelho de 
Miranda do Corvo. 

No corte das grades os presos tinham 
empregado uma pequena serra. 

De COIMBRA (piMa de 13',ífi 
Feijão vermelho . • 
S* brando . . . . . : . .* 

atflarelo... 
rajado 
frade . . . , 

Trigo branco 
tremês 

Milho branco 
» - amarelo. . . 

Favas 
Grão de breo graúdo 
Azeite, o decalitro 
Bstâtâs • • ••• • . . • . • . . • • • « • • 

Libras, 10^800. Ouro, 103 

No mês findo foram abatidos no Ma-
tadouro Munfcipal 174 bois com o pêso 
de 42:022 kilos; 87 vitelas com 4:422 ki-
los; 86 porcos com 6:059 kilos, e 1:636 
carneiros com 14:384 kilos; total de ki-
los 66:887, mais 65:556 kilos do que em 
Julho do ano findo. 

Bradar no deserto 
Continuam a ver-se nos jardins e ave-

nidas bancos partidos, o que já dura ha 
meses; o urinòl proximo do largo das 
Ajneias num estado deplorável; o terreno 
onde demoliram dois prédios á Estrela, 
feito montureira; os marcos fontenarios 
despresados, etc., etc. / 

Bem se vê que bradamos no deserto, 
e que não se faz caso da imprensa. 

Iremos sempre pedindo até que nos 
oiçam. 

Alguma vez será. 

F a l t a d e pol ic ia 
É fóra de duvida que ha grande falta 

de policia em Coimbra. Toda. a gente 
nota ser raro encontrar um guarda da po-
licia em serviço nas ruas e por isso se 
deixa correr tudo por aí á vontade, sem 
respeito algum pelas posturas municipais, 
v Para suprir a falta de policia no Por-
to o governo autorisou que as vagas exis-
tentes na corporação possam ser preen-
chidas por praças da guarnição daquela 
cidade 

Por que se não faz o mesmo em Coim-
bra, se o mal é haver vagas e não ter 
quem as preencha? 

V a c i n a 
Convém saber que a vacina é obriga-

tória por lei e que as revacinações tam 
berri principiaram a ser feitas no Porto 
com p caracter obrigatorio, em todas as 
fabricas. 

A varíola manifesta-se quase por to-
do o país « então estusado é conselhar 
a vacinação e a revacinação. 

S a n e a m e n t o d a c i d a d e 
Um? comissão de moradores do Ar 

co Pintado, procurou o sr. Presidente da 
direcção da Sociedade de Defesa com o 
fim de o interessar, juuto do sr. director 
das Obras Publicas, tias reparações riê  
cessarias no coletôr em construção, evi 
tando-se assim o cheiro insuportável que 
o mesmo exala, e que muito incomoda 
os moradores do lugar. 

O engenheiro sr. Xavier da Cunha 
amavelmente prometeu providenciar, ma-
nifestando, como sempre, o maior em 
penno em ser agradavpl á Sociedade, 

FIGUEIRA DA FOZ 

píotel Pensão 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex!mos forasteiros de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba 
ratos. 
Almoço, com vinho . . . . 800 
Jantçr, com vinho . . . . . 900 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m c t t r i o P i n t o 

M E R C A D O S 

1$960 
2$080 
- $ - " 

1$Ç60 
3$000 
3$000 

2$ 400 
2S300 
6$600 
1$500 

'/o 

Be MONTEMOR 0-VEIH0 (Mila 14,63) 
Trigo 
Milho branco . , . . . 

amarelo1. 
Centeio * 
Cevada 
Aveia -
Favas 
Grão de bico. 
Chicharos .. 
Feijão ipôcho. \ • • 

» branco .. v . . . 
» pateta 
» de mistura .. 
» frade . . —, 

Batatas, 15 quilos ... 
Tremoços, 20 litros 
Galinhas, . . . . . . . . . 
Frangos 
Patos 
Ovos, o cento • . . 

3 $500 
3 £500 
3^500 
3Í100 
1$800 
1 j>200 
2-&600 
2j>80Q 

2^700 
2:5600 
2<5300 
2iS300 
2^100 
IsSSOO 
1|800 
«100 

360 
700 

325700 

CsmissSo de suãsisiencitis 
E D I T A L 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que os preços da venda de azeite, 
nos termos do Decreto n.° 4.698 
de 13 de Julho deste ano, são os 
seguintes: 

Azeite de 1 a 5 graus, em ca 
sa do productor, $60 o litro; 

Idem, idem, em casa do ar-
mazenista, $67 o litro; 

Idem, idem, em cr^a do reta-
lhista, para o publico, $70 o litro. 

Os contraventores destas de-
terminações, são punidos nos ter-
mos da Lei. 

Coirrbrá, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 1 de Agosto de 1918. 

O Presidente, , M 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

LIQUIDAÇÃO DE MOVEIS 
V a i - s e l i q u i d a r to- , 

d o o m o b i l i á r i o d o H o -
t e l A v e n i d a , p o r m e -
t a d e d o s e u v a l o r . 

f l s dtstraçíes d a M u r a 
Pazeiído-ups enfezados magros, obe 

zos, formandu-çctó segundo um modelo 
que não é o corrente e usual, a-Natureza 
colocou-nos assim em estado de iuferio-
i idade. Os enfezados, por exemplo, são 
de todas as formas o feitios. Distingui-
mói os pelo fac^J denãoppssuiremnada 
de saliente, nem nas'feições, nem no 
contofm; teem os olhos apagados, os 
beiços pálidos; a combinaçao das suas 
feições iudica falta de energia, fraqueza, 
uni não sei qué dando ideia de sofrimen-
to Poderia quasi dizer-se, a seu respei-
to. que parecem inacabados, e que nes-
ses entes o facho da vida é como se não 
estivesse inteiramente accêso. . . 

Se a pessoa que nos lê, se reconhece 
neste retrato, não se desconsole aind» 
assim, e saiba que existe uma probali-
dade de se poder aproximar do aspecto 
normal. Bastarão para isso trez comas: 
10 A própria vontade; "2." Um bom re-
gime ;—3.6 Uni tratamento por meio das 
I'ilu as Pink. x 

Supomos que o leitor que em tal caso 
se encontra tem a força de vontade ne 
cessaria para não querer pennanec T no 
rol tios d- serdados da natureza. Poisen 
tàiylonio as Piíuias i iuk, >e»uindo o re-
gime ' indicado no prospecto, que acom-
panha cada caixa, e desta forma não lar 
dárã a verificar utna mudança aprecia 
vel no seu estado. 

Não ha, em semelhante facto, nem 
irtisi' rio ifem segredo Se as Pilulas Pink. 
eui o poder do <iar forças •• energia, um 

_tK>ii» a-'poeto, um apetite regular, diy- s-
lões perfeitas e uma assimilação cons-
tanle dos aqmeutos, está em que estas 
PViuis possuém o poder de dar ,-aiiguo 
a cada uiiuia que.se toma. Se a pessoa 
é enfezada, ê porque uão tem bastante 
sangue porque ,-ss>' sangue e pobre 
em demasia". Ahi está, pois, como sob 
este ponto de vista cada qual pode vir 
a. tomar se «um novo rico». 

As Piinlas Pink' eslão á. venda em 
todas as farmácia* p >o preço de 80o 
reis a caixa, 4£400 reis a» ti caixas. >»e-
posfto ggra-: J P HastoseO, Harmaci 
e Drogs 'ia P- niiisuiar rua Augusta 'Í9 
a 'i'J, Lisboa - Sub Agente no Porto, 
Antniiio Hoílrigues da Costa, L;>rgo de 
S Imniingos, tòá e 103. 

fíqto=l^epapQclopQ 

: ; de Coimbpq : : 
fiflclsa dG reperaçôismecaaiGãs 

Aluguer de automoveis 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
moveis 

• = VULCANISAÇÕES Z Z 

JAIME MENDES & SAL 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga oficina Soares 

Telefone n.° 3 5 — COIMBRA. 

Ç A O 
Trespassa se A Provinciana, 

uma das hospedarias mais bem 
afreguezadas desta cidade, com 
todos os utensílios necessários 
para o seu funcionamento. E?ta 
casa está situada na rua da Sota 
n.° 5 a 19, onde se darão todas 
as informações. 

O motivo do trespasse é o seu 
dono ter de se ausentar para o es-
trangeiro. 

C O S T A M O T T S 

A S G R A N D E S V C 

A síf i l is mata.? 
— 1 — | ap——ma 

U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d 4 $ t f l 
d o e n ç a . — A r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 7 

Médico 
R é t o m o u a s u a c l i n i c a 

C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 
RUA FERREIRA BORGES, n." 54, I." 

TELEFONE 534 
RESKEKiA: anã Orisnta! Se Mantarraio. OS 

iiiieiíiiniiÍBMMBriÉPWBMe 

Adolfo Teles julga ter agra-
decido a todos os seus amigos 
que assistiram ao funeral de? seu 
irmão Alberto Teles, pedindo por 
este meio desculpa de qualquer 
falta que tenha cometido. 

Coimbra, 1 de Agosto de 
1918. ? a |4lte3 3198 lOíí 

m 

1 

Notário 
| Praça 8 de Maio, n ^ l í 

Largo de Sansão 
gortopío: No l .0 ,andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónio 249 
Hesidancia: isio 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o Ç 7 8 

Venda dc prédio 
Vende-se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, iojas, sobre lojas e três an 
dares dom pateo interior e, outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e. estendendo se 
pela rua Noya. ,Et'Ou$rq prédio 
também de casas de habitação 
com lojas e dois «tidare? lia Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro aQ 
primeiro prédio. Quem pretender 
pode dirigi.r-se & Agencia judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2 . ^ onde se recebem propostas 
e se- dão informações em todos 
os dias úteis dás 12 ás 16 horas 

EsGola Feminina de Comefc io 
e Escola. Prof i s s ional 

Directora: TEúDGLINDA MMiflA 8E SÁ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

GOOOOOOOOOOO 

N o v a c o m p a n h i a efe s e g u r o s 
APROVADA Pflíl raSTÂSIA OS 1! 3E MAiO DE 1918 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital rea l i sado Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Cas tro 
Dr. Fernando Pizarro 

i Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 

' V i sconde do A m e a l ' 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

M -social: LISBOA—Rua do taifa», 4B. 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones}: Direcção, Ç. 2285 
Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U R f l T L f l S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-

MÊNIO, Arco de Almedina 

Mata e horrorosamente. Os eféi-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o fatto destes . infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
acilidade, ela tem invadido todas 

as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
jobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O g r a n d e r e m e d i o ' 
Ava!ie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, .muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
lorripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
jerdidos para sempre. E essa su-
jrema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sífi-
iticos que a ele teem recorrido. 

Porque o Depuratol não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada-tubo (uma sèmdtkí 
de tratamento), 1$250; 6 tuboS, 6$300. Pelo correio, porte grátis paftà 
toda a parte. • 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Depositd gerút 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedr&, 
110, Lisboa. ( • •• ><• Vi/> 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas 'as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

.„ , ,, Mm H l ii tinLi 

a 

Ç o m p o n h i a d e J e s ^ p o s 

Capital: M mllitóa e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s mavit imos, terresfrfes, g r eves , t umul -

tos, cr is ta is , ag r í co la s , r<mbo e au tomove i s . 

Correspondentes em Coimbra: 

. C A R D O S O . C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

TA :—" — — ^ ^ W Ri 
(Mi-,- Sociedade étiemsna jô iíespiMi»íiií iidade Limitada M 

t f C a p i t a l 1 * 5 0 0 : 0 0 0 $ , 0 0 

• ' u p ^ r i V S É D E x . y q 
Rua 1.° DE BEZE&BM, 2-B, 1.° (Recio) 

L i s b o a . 
jj gramas MERIDIONAL ' 
t fon £ 3 7 2 7 C. 

DELEGAÇAO 
fiua ti DA BAKDEIRA, 108,1.° 

P o r t o 
amas MERIDIANO 

fene 2386 

5 ? E F £ c T U A S E G U R O S C O N T R A O S RISCOS: 
m V . M a r Eli m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r i - ' g 

c o l a s , p o s t a l , l ' u r t o o u r o u b o , v i - W 
M d r o s , c r i s t a i s e V I D A yÀ 

m Delegação em Coimbra: "M 
f f * ' . R u a d a S o f i a , 101," 2 . ° i 

Delegado: 

| Honuel Quintsns ãe Lima Brasa | 
m m m m r n m m m i m m m m s í m m 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos Os r e c t o s 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crivçl consumo a insuspeita e âno-
nima propaganda,; impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque este e não outro? 
Porque, como ftenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser enérgico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoal de to-
das as idades, fracos, ou íortet, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para^que todo o organismaexpe-
rimente um ,grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os inçou* 
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos .aquem os 
usa, ele faz desaparecer por, com* 
píeto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placast e tá-
da a especiç de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e nàd 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor* 
me alcance lhe dão uma incon* 
testavel superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

Bk MA de primeiro leite, sau-
* * davel, precisa s e duma para 
casa de familia espanhola, que se 
encontra veraneando em Luzo, 
com a .condição de seguir com 
essa familia para Salamanca. 

Nesta redacção se dão esclare-
cimentos. 

CA S A . Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

A S A . Arrenda-se' uma boa 
casa na rua das Padeiras 

n.° 61 tem 14 divisões,^também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

A I X E I R O S . Precisam se na 
Cooperativa dos Emprega-

dos Públicos. 

O S T U R E I R A S . Precisam-se 
para vestidos de senhoras, 

! No Largo do Poço, 69, 

MPREGADOS. Precisa se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
Fonseca. 
Rua Bordalo Pinheiro. 

Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece* 
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

TERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. / 

Pára tratar em Montes Claros, 
V. ' . . 

T~ R E S P A S S A - S E um estabe-

lecimento de merciaria ern 
um dos melhores locais na baixa, 
podendo servir para qualquer ou-
tro ramo Jde negocio. 

Carta com os iniciaes T. T. á 
redacção dçste jornal. 

W E N D E - S E uma porção de 
•» lenha de limpà de Oliveip 

ras, na Quinta da Senhora dt* 
Carmo. — Portela do Mondego,' 
onde se trata com José dos San* 
tos Cardoso. , 

"CTENDE-SE um predíó eom-v 
w posto de casa de habitação,' 

jardim e quintal. 
Nesta redacção se diz., 

' ENDE-SE a casa còrfí quin-
tal no Beco d'Ânarda n.° 

19, e outfa contigua na rús das 
Fldrés n.os 20 e 22. InfortnâçC 
na rua Oliveira Matos, casa É. 

300$00 emprestam-se sobre ht« 

poteca. o ín 9e ,»n9us 
Nesta redacção se diz. 

2 Õ Õ $ 0 0 Esc . 
hipoteca. Nesta redacção sei d^í. 
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Publica terças, quintas e sabados 

Sombras que passam 

Não basta a carestia dos géne-
rcrè, há também quem os adultere 
e falsifique, vendendo gato por 
fe ibrf t^ í r i « uoitfáfffiiB4! .oHtffc OS,0 

Este facto é ainda mais grave 
porqtíe contende com a saúde do 
.consumidor. Infelizmente ha de 
tudo-sfib Ú sb tr.yjauYv 

Não falta quem, pela ganhan-
ça, seja íapaz de fairçr todas as 
mixordias possiyets, que se pa-
gam por bom preço e só servem 
para dar cabo do estomago. 

Ha pouco tem£o aWida um in-
dividuo destl'* cidáde respondeu 
no distrito criminal por falsifica-
ção do assucar, sendo-lhe aplica-
do uma pena de prisão e multa 
qi^e decerto ele não esperaria. Ha 
piuitos modos de iludir o publico, 
e pena é que no mercado, onde 
mais se abusa, não haja uma ri-
gorõsa fiscalisação para evitar que 
sfe vendam géneros retrazados, 
sardinha myito bem lavada a fin-
gir de fresca, galinhas e coelhos 
doentes que passado pouco tem-
,pÒ vão mprífer a casa do compra 
dor, etc., ctc." T.^I+sa :•• 

Não; basta a fiscalisação pelo 
sub-delegado de saúde apesar de 

l o d o o seu zêlo. 
Mas o, abuso da falsificação dos 

géneros $ úm málcque vem de 
f ^ g è e: qúe chega lotòé também. 
." ~ Há pòttCqs pisses lèmos numa 
folhado Río de Janeiro ter-se ali 
.iniciado uma campanha, promovi-
da pela Camara portuguesa de j 
aetnercio e industria,- contra a friú-

" géneros de origem portu-
"Maâ^íáíeJ^beíjiaâs-

s nossos vinhos iam perd«nck>, 
' q u e i p a l : 

,e essa campanha jíãò conseguis 
5 SBstar »Çfe¥rè;de falsificações e 
ratrdrs qtrtrw iatm fazemío. -
l í M m a 
àíftara de comerão prestou acu-
flKkr artefftpo na repressão aos 

álaficadores-ste vinhos portugue-
es; sem querwem1 saber das cori-
equetfíSfàs terrWè^qttè dãí resuj-
;am, desde o de^érécÚto e prejuísò 
té ao^-péri^o âecóntèn&er com a 

»faètow^^fovõú^qâem 
duftét i í m gtn&o ,<^fíIsificòu as 
arç^s, -mas nenhuma penalidade 

oi.iflMMtSÚ aos autores dessas mf-
MMB', i j t ode ' tempos a tempos 
rípetem-.--'-̂  - ;" 

^ m t t ó f c a e i l q ú e ^ m 
-rejmmtr esse crime, mas nem sem-

m cH^pf^n^iMíferepça 
'wHa tolferMictá tfouftosjit ta-

pa da ̂ misericórdia de muitos são 
bastantes, vezes a origém de cres-
cera percentagem dos falsificado-
res de géneros alimentícios; 

Cumpra-se a lei e castiguem-
<se os culpados e verão que o nu-
mero de falsificadores ficará muito 
reduzido porque ninguém, que se 
iprese, deseja perdér o seu credito, 
a sua liberdade ro seu bem estar. 

O exemplo do individuo con-
denado ha pouco por vender as-
sucar falsificado' p o d e ^ deve ser-

í vir de lição e oxalá que assim seja 
para.,hayer escrupulo e lisura no 
Comercio por parte dalguns a quem 
isso não pesa. 

Felizmente não falta a quem 
dèsagradâ o procedimento dos que 
tpierení enriqífeçer depressa seja 
tomo fôr. - : 1 

OÍJÍ? - Governador eivil 
O capitão sr. Solano de Al-

m e i d à ^ e t í o ultimo sabado ha-
i^tea^Kjitfilo as suas funções .de 
fdv«iPn«&0$ ci v i le l? Coi m bra, en-

Íe g o ^ entert o governo do dis-
íto ' 'áo secretario geral, fazêrído 

em seguida as;Stias despedidas ao 
pessoal. S. ex.8' retiròu para Lis-
boa com sua familia. 
,cu 

A Comissão Administrativa do Mu-
nicípio demitiu os 18 empregados dqs 
Hectricoi e aguada quem se atribuem os 

. . m^m-
tort& l̂f&t . .• bfè 

L I S B O A 
Cidade de Ulisses, de mármore e 

granito, Senhora de Portugat, Ninfa do 
Tejo azul — adeus, té á vista. 

E a deixei, manhã cedo na palida 
sonolência de si própria. 

Nem'Se despediu de mim —a Ingra-
tfr/sr$onffi! oírt 1 

Trinta e tantas léguas de cami-
nhai.— ——~ 

Pronto. Cd estou, longe, sm plena 
serrania, na .sombra larga das velhas 
carvalheiras inda a noívar-se — que 
marotas! ouvindo rouxinoes cantar 
d'amores entre ramadas verdes — côjps 
til itpêrança t 

Natureza .santa, santa a vida, esta 
dos campos e das sçrras! 

Ergo-me com o Sol, quedo-me com 
ele, revivo com ele — adoravel, isto 
4mU& Rtiiiup ris '! .IBÍJ si}®»: 

E ora se alguém me pergunta: 
, " Lisboa, que tal, impressões, no-

vas „ quasi me. slnistrizo, depois lá sor-
rio numa inclemencia — tudo ironia, é 
è bem de ver. 

Logo veem-me^numa onda de re-
meniscencias, cortejo hilariante de es-
cjuissos que me estica os nervos. 

Lisboa >em julho, detestável. 
Um calôr, aquele calor de fébre que 

nos põe a peie a gemer bagas de suor, 
aflita, num desejo cie pólos. 

A espanhola aquela visinha atrevi-
da, sabem, a que dá de se meter pelas 
caias sérias — e descarada então, não 
conheço assim outra. 

A carèStia, o cultofllosofico do nada, 
em i subsistências — um horror, inferno, 
p'la certa. 

Os Teatros, revistécas, Bernstem a 
dormitar num teatro de comedia, e 
muita gente em tudo que lhe cheira e 
borla ou a preços sem competencia. 

Literaturas, lerias em prosa e verso 
— muito, infinito igual (oh suprema 
iltcoerencia j a nada. Vâ lá, tenhamos 
caridáde, quasi nada. 

:Aqui teem? amigos meus e meus se-
nhores, as impressões de Lisboa. Curio-
sas, não é verdade? 

i Luiz D '0LIVEIRA GUIMARÃES. 

Chjimíaé 
Foi demolida a chamij^é. qve havia, 

sido construída para a fabrica, da inergia 
eléctrica, ao Arnado. 

PiMèram-fhe o nome de canudo, co-
mo ?e previ -sem qu,e canudo havia de 
ser essa eniprêsa constituída 110 Porto. 

Os açÍQnistas de Coimbra perderam' 
uns 18 contos. Pena é que assim fosse,! 
tiujs fi'cidade ganhou 'em h5o ir por 
deante essa empresa que Se mostrou lo-
go.de. principio muito arrebentada., 

Hoje estarão arrependidos de rflo le-
var por drante esse melhoramento, que, 
etn tempo norma! e não de guerra, ga-
rante bem a despêsa, e que mais dará 
quando a linha for prolongada e houver 
mais carros para transporte de passagei-
ros. 

Pois o canudo desapareceu e foi me-
lhor assim para não lembrar coisas tris-
tes. 

Requiescat in pace! 

Nova d o e n ç a 
. Descobriu-se ha tempo em Londres 

uma nova doença, que denominaram en-
cefalite letárgico, que é muito perigosa 
e tem feitò muitas vitimas. 

Esta doença í caracterisada por um 
sono profundo e febre intensíssima. 

No PortD já se manifestou o primeiro 
•IMffiO 3Í> sami! ab arinsl ; 
. Qijando o tifo exantemático está pres-
tes a extioguir-se ali, outra doença epi-
demlcà se manifesta. • 

Principio do ! im? 
Nos últimos dez dias os aliados tem-

alcançado assinaladas victorias, conse-
guindo que o exercito alemão tenha re-
trocedido muitos kiíometros em terri-
tório francês. 

Não obedece isto a um plano estra-
tégico, como Os alemães querem fazer 
ver, para conter a onda de descontentes 
que aumenta constantemente na Aíema-
nha. , r-v 

Esse triunfo, os grandes recursos que 
se recebem copstaatsimente d'America, e 
o que vai péía Rússia, onde o espirito 
nacionaí se revolta contra os alemães, 
não serão evidente? provas de ter chega-
do o principio do fita? 

A opinião geral é que os alemães ca-
minham párà um grande desastre que os 
obrigará a pedir a paz. 

Petroleo 
Chegaram a Lisboa 2:000 caixas com 

petroleo. r j « v r v / 
Como a caridade bem ordenada co-

toieçâ por nos, os lisboetas lá ficaram 
com elas todas e para a província nada. 

Quando vier mais, não se esqueçam 
de o distribuir por lá.' Os provincianos 
podem bem deitar-se cedo e ás escups. 

Mas lembrem-se que se não fosse a 
prbvincía haviam os lisboetas de passar 
mal. 

A prâçá da f.ieuéir,a ç farta á custa do 
que se lhe manda de ioda u parte do 
irtí»."' ' » 

Uma resposta infeliz 
O correspondente desta cida-

de para a Gazeta da Figueira, na 
melhor das intenções, fez referen-
cia em uma das suas cartas aos 
boatos que por aqui corretn: de 
haver ali falta de generos de sub 
sistencias; que estão mais caros de 
que em Coimbra; que ok poços e 
depositos de agua estão esgotados 
uns e quase esgotados outros; que 
a Companhia da agua só a fornece 
de dia, e que são apreendidos os 
generos de subsistências despa 
chados pelo caminho de ferro pa 
ra os banhistas. 

A pouco se limitava 3 respos 
ta da imprensa provocada pela no-
ticia referida. Bastaria negar esses 
boatos, s^ realmente não têm fun-
damento; mas a Gazeta da Fi-
gueira num artigo que melhor se-
ria ter sido lançado no cesto dos 
papeis velhos, atribue os boatos a 
campanha difamatoria com a in-
tenção malévola e vil desferir os 
interesses da Figueira, pretenden-
do mostrar que essa campanha 
foi aqui nascida e criada. 

Nesta ordem de ideias faz um 
aranzel que não prova senão que 
o articulista dava um bom «amigo 
Banana» e que o seu artigo é da 
queles que comprometem quem 
os escreve e quem os publica. 

Diz êíe que não ha falta de 
géneros porque se a houvesse 
não tinham com que se susten-
tar (!). Que não põdem estar mais 
caros- do que em Coimbra yisto 
dizerem que ha falta deles (I). Que 
se ha falta d'agua ?e transforme a 
agua do mar em agua dôCe, e a 
proposiío faz uma prelecção que 
mercc? trez «rsrosr.s» no exame 
do 2.° grau(!). Q j e a Companhia 
da agua não a fornece de noite 
para a poupar (!). Que ignora que 
se faça a apreensão de géneros 
alimenticios despachados para ba-
nhistas. 

O autor do artigo intencional-
mente mimoseia os de Coimbra 
com a seguinte amabilidade, de-
pois de lhes chamar beberrões in-
corrigíveis : 

«Não, não tenham medo que 
não morrem á sêdé. Ainda que se 
mpbilisasse todo o vinho do con 
c e l h o . . . e que os apreciadores 
conimbricenses tanto cobiçam...» 

Uma grosseria malévola que 
fica mal a quem a escreveu e a 
quem consentiu a sua publicação. 

Fique-se agora sabendo, e dis 
so temos as provas, que são pes-
soas da Figueira que dão vulto a 
eèses boatos, vindo algumas sur-
4ir-se a Coimbra por serem aqui os 
generos mais baratos. 

Quanto á apreensão dós gene-
ros, foi também pessoa dali ou 
com interesses ali ligados que veio 
fazer a sua queixa no governo ci-
vil. 

Pelo que diz respeito á falta 
de agua, a própria Gazeta a con 
fessa no aviso da Companhi a que 
previne o publico de que só a 
fornece das 7 e meia ás 17 horas. 

Pelo que diz rcspe.to á agua do 
m a r c a r a beber refresque o arti 
culista a cabeça com ela. 

Afirmando que o azeite está 
na Figueira c em Coimbra a 800 
reis, falta á verdade porque cá é 
mais barato. . 

O autor do artigo só tem des 
culpa no amor com que preten-
de defender a sua terra, mas po-
dia tel-o feito sem agravo para os 
de Coimbra, que não merecem á 
Figueira a opinião que desta cida-
de fórmaesse <nmígo dos diabos». 

Os cocheiros solicitaram dos seus pa-
trões aumento de ordenado, resolvendo 
aguardar as suas respo-tas atè 8 do cor-
rente, afim de serem tomadas novas re-
soluções. 

-— ..1, 

LIQOlBAÇwO DE KÍI9EI 
V a i - s e l i q u i d a r to -

do o m o b i l i á r i o do M o -
tel r w c n i d r f , p o r m c -
t a d e «Jõ "seu v a j o r . 

Ecos da sociedade 
NOTA 

A noite estava clara, límpida, se-
rena. Havia estrelas cravadas, como bei-
jos de luz, fosforescentes, tremulas no es-
paço imensamente azul. 

De vez em quando o aroma yas flo-
res dum jardim distante erguia-se, le-
vantava-se, perfumava tudo, trazido pela 
mão da brisa com prodigalidades raras. 
O scenario era de mistério e lenda. 

Só ela, aquela hora esquecida e cal-
ma, pensava ainda, reclinada suave-
meute, no peitoril da janela, numa ati-
tude languida de sonho. E estava as-
sim todas as noites, invariavelmente, 
com a imaginação povoada dc fantasias 
loucas, alucinantes, frementes, entusiás-
ticos, grandiosas, á espera do seu amor. 
E o amor não vinha, nunca mais veio, 
nunca mais por ali passou, nunca mais 
a sua palidez fez bater, cm ancias, o seu 
coração dc mulher. 

O que tinha feito ela? Por ser fiel, 
obediente, meiga, sorrindo-lhe com ter-
nuras profundas, quando ele passava, 
em baixo, na rua, sob a claridade tre-
mula do luar? E ela chorou; chorou a 
morte das suas ilusões, das suas quime-
ras, dos seus sonhos, das suas venturas 
quentes, largas, sublimes, maravilhosas; 
e depois, as lagrimas, vertidas com uma 
ardência de fogo, em convulsões, fortim 

i os últimos vestígios do seu amor sincero. 
MÁRIO. 

1 Aniversários 

Fez anos, ontem: 
A sr." D. Maria Alies Freixo e Cu-

nha da Costa Cabral. 
Amanhã: 
A sr." D. Maria da Piedade Palhi-

nha Dias. 
E o sr. Joaquim d'Assunção Marti-

nho. 
C a s a m e n t o 

Em tpaussú, Estado dc S. Paulo, 
consorciou-se com a sr." D. Otilia de 
Campos, gentil filha do major sr. Justi-
no da Silva Campos, negociante e abas-
tado proprietário naquela cidade, o sr. 
Jorge Correia Coimbra, filho do nosso 
querido amigo e patrício sr. Antonio 
Correia da Silva Coimbra. 

Os noivos aliam á bomladr da sua 
alma os mais excelentes doies de edu-
cação, motivo porque, gosám da maior 
estima c simpatia. 

Desejamos-lhes as maiores prosperi-
dades a que teem jus e uma prolongada 
e feliz lua de mel. 

Partidas e c h e g a d a s 
Para a Figueira os srs. Joaquim Sal 

Júnior e José dos Santos Canas. 
— Para Luso o sr. Adriano Augusto 

Pessoa. 
— Para Entre-os-Rios o sr.Joaquim 

Maria d'Almeida. 
— Para Avanca o sr. dr. José Maria 

d'Abreu Freire. 
— Partiu ontem para Lisboa o go-

vernador civil desle distrito, capitão sr. 
Solano d'Almeida. 

Boletim da Faculdade de Direito 
Recebemos os números 35, e 36 do 

BOLETIM DA FACULDADE DE DI-
REITO DA UNIVERSIDADE DE COIM-
BRA, que constituem um grosso volu-
me de 248 páginas. 

Os números agora distribuídos con-
teem dois estudos doutrinais, um do 
professor Dr. Fesas Vital sobre A apli-
cação das leis no tempo, outro do pro-
fessor Dr. Oliveira Salazar sobre A crise 
das subsistências. Segúem-me ires co-
mentários críticos: um do professor Dr. 
Caeiro da Mata a um acórdão da Rela-
ção do Porto sobre desobediencia, outro 
do professor' Dr. Carneiro Pacheco a 
uma sentença do Juiz da 1.® vara civil 
do Porto, Sr. Dr. Aires Guedes Couti-
nho Garrido sobre questões notariais, e 
outro do professor Dr. Magalhães Coíaçoa 
a um decreto sob consulta do Supiemo 
Tribuna! Administrativo, de qjste\foi rela-
tor o Sr. Dr. Cardosò de Merijèzes sobre 
apreciação contenciosa de regulamentos 
no uso de autorização legislativa. 

O mesmo volume contem ainda ain-
da uma secção de exercícios de alunos, 
onde ffguram exercícios feitos pelos es-
tudantes Sá Carneiro e Cunha e Costa 
nos cursos pr áticos da Faculdade ; a se-
cção de Sumários de decisões judiciais, 
a apreciação bibliográfica à ^íma obra 
do professor Dr. Egas iMpiw?,. feita pelo 
professor Dr. Almeida 'Ribeiro, e, por 
último, a secção de Vária. 

Novo impos to 
Foi criado em Lisboa e Porto um 

novo imposto, que consiste na aposição 
duma estampilha de 2 centavos nós bi-
lhetes das essas de espectáculo, rias con-
tas dos hotéis e restaurantes quando ex-
cedam a 1 escudo, e na"; confeitarias 
q'i ndo as compras excedam a 50 centa-
vos. 

Os que se recusarem ao pagamento 
deste imposto ficam sujeitos a pesadas 
multas. 

Este imposto é destinado á Obra de 
Assistência de 5 de Dezembro, para a 
sopa aos pobres. 

A sua aplicação é utilíssima, é certo, 
mas á maneira que o custo da vida se vai 
tornando mais pesado, mais vão aumen-
tando as de?pê;as com novos tributos, 

J u l g a m e n t o e m T a b o a 
Ha dias foi lulgado no tribunal de 

Taboa, Antonio Baia, barbeiro, que du-
rante muitos anos residiu nesta cidade 
com estabelecimento na rua da Sofia. 

Era acusado de ter maltratado a mu-
lher, causando-lhe a morte sem intenção 
de a matar. 

O resultado da autopsia foi favoravel 
ao reu, pois atribuiu-se a causa da morte 
a congestão cerebral, admitindo a possi-
bilidade do ataque ter sido provocado 
por violências das quais se encontraram 
sinais no peito e nas costas da vítima. 

As provas materiais eram fracas, mas 
os antecedentes do Baía, com' seis con-
denações por ofensas corporais, e as tes-
temunhas que, unanimemente, juraram 
e«t-ir convencidas de que ele tinha assas-
sinado a mulher e que a espancava repe-
tidas vezes, levaram o júri a dar o crime 
como provado, po r maiorin. sendo o reu 
Condenado em 8 anos' de prisão maior 
celular e na alternativa 12 anos de degre-
do em Africa e mais 6 meses de multa a 
10 centavos P n r dia. 

A vítima também era muito conheci-
da nestn cidade, pois foi durante muitos 
anos criada do sr. dr. Teixeira de Carva-
lho, sendo conhecida pela Maria Gorda. 

Festividade 
Como iá riqticiahios, no proximo do-

mingo realiza-se em Santo Anionío dos 
Olivais, com grande imponência, a feita 
a N. S. das Dores. 

lérn da parte religiosa a que já nps 
referimos, rio sub.vJo «-;rá queimado um 
vistoso fego de artificio, f.izendo ouvir-
se a filarmónica dos colegiais de S. Cae-
tano e ranchos populares. 

Na segunda feira de tarde haverá 
corridas de bicicletes, gericos, sacos e 
outras diversões. 

Veiga J ú n i o r 
Depois de alguns dias d? perma-

nência nesta cidade, partiu no domingo 
para Bragança, onde foi retomar o seu 
cargo de 1.° oficial de finanças, o nosso 
querido amigo sr. Antoino da Veiga Jú-
nior, funcionário muito zeloso e distinto 
que em Coimbra conquistou una forte 
corrente de simpatia, sendo <1 sua saida 
desta cidade muito sentida, ainda que 
para ocupar um logar ?. que foi promovido 
por distinção. 

—.«̂ rja» 4 — — 
Cl ivou ontem a esta cidade um va-

i ão de açúcar á consignação da Camara 
Municipal 

Çoptas Q Gsfingç 

Ô VIDA_DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Os trabalhos da or-

ganisação regional em 
Poiares. A constituição 
do Núcleo. Os repre-
sentantes da Sociedade 
recebidos com distinção 
e agrado. 

Como tínhamos noticiado, efectuou-
se domingo em Poiares, a conferencia 
promovida pela Sociedade de Defesa e 
Propaganda, subordinada ao tema van-
tagens e alcance da organisação regional 
da Sociedade nos concelhos do districto 
de Coimbra, sendo conferente o sr. dr. 
Ambrosio Neto, distincto advogado e 
vice-presidente da Direcção, que foi 
muito aplaudido pela numerosa assis-
tência. 

A conferencia realisou-se nos Paços 
do Concelho, depois de ter sido feita a 
apresentação dos representantes da So-
ciedade pelo digno vice-presidente da 
Comissão Administrativa do Município, 
sr. Daniel José Diniz, que á Sociedade 
e aos seus represententes se referia 
por forma extremamente amavcl, tendo, 
por indicação de s. ex.a, presidido á 
assembleia o sr. dr. Manuel Braga, 
presidente da Socieaade, que foi se-
cretariado pelos srs. Artur Correia de 
Moura Viegas e Ulpiano Montenegro. 

Entre a assistência viam-se as pes-
soas mtiis importantes do concelho e 
algumas senhoras de disiiucção. 

Os representantes da Sociedade fo-
ram também gentilmente recebidos no 
Club dos Maduros e no Ginásio Club 
Poiarense, sendo-lhes oferecidos, quer 
num quer noutro dos dois clubs, abun-
dantes e distinctos serviços de doces e 
vinhos, havendo troca entusiasttea de 
brindes entre aqueles e os seus respe-
ctivos directores, os srs. Artur Correia 
de Moura Viegas e dr. Jaime Nunes 
Serra: 

Em seguida, por amavel convite do 
sr. Lemos Cavaleiro e ex."" esposa, e 
em sua casa,foi-lhes servido um delica-
do e distintd jantar, findo o qual, re-
gressaram a esta cidade, pelas 24 ho-
ras, trazendo de Poiares as melhores e 
mais gratas impressões. 

No proximo numero deste boletim, 
referir-nos-lielnos ás passagens da con-
ferencio que mais aplausos provoca-
ram, bem como á inauguração do Nú-
cleo ae Poiares, cuja comissão foi elei-
ta por aclamação, tendo sido orga-
nisada por forma que nela estão repre-
sentadas todos os correntes de opinião 
do concelho. 

fl Gazeta de Coimbra 
Encontra-SB á v e n d a na 

Tabacaria Crespo 

XVIII 
P O E N T E S 

Para mim — como naturalmen-
te para a sua sensível alma de 
mulher — a hora mais bela do dia 
é a hora do crepusculo. Ha nela 
— eu, pelo menos, encontro-lh'o 
sempre —um grande perfume va-
go d'unção, um veu delicioso e 
imaterial d'esquecimento, uma do-
çura penetrante de serenidade. E 
claro que — como tudo que palpita, 
que vibra e que sugestiona — os 
poentes teem também a sua ex-
pressão. 

E é das expressões que eles to-
mam em Coimbra, no campo e na 
praia, que eu lhe quero falar hoje... 

• Os poentes de Coimbra—não sei 
se tem reparado—parecem fazer re-
susatar silhuetas já esvaidase que a 
memoria conserva ainda, num gran-
de rasto de luz. Na diafaneidade 
liquida do entardecer, em que um 
polvilho d'oiro parece deambular 
pelo ambiente, julgo ver recorta-
rern-se perfis, que o meu sonho 
construiu em momentos preciosos 
d'evocação. São as grandes santas 
e os grandes poetas que se levan-
tam, modeladas em imprecisão bru-
mosa, e que veem fazer perpassar 
pela nossa frente a teoria fantas-
tica e lendaria dos seus vultos. 

Depois, são subtis odyssêas de 
amor e de graça, a encantar-me, 
na ingenuidade rústica e primitiva 
dos seus enredos. D. Pedro e D. 
Inez surgem, num brando cortejo 
d'iluminura, a tecer a sua rede 
magnifica de paixão. Acredite-me 
entre iodos esses pares de grandes 
amorosos, que povoam, romanti-
zando-as, as tradições sentimentais 
das nações, aquele nosso infame 
impetuoso e bravio, forte e sincero 
ficará gravado, como um símbolo 
na sua atitude humilhada, como-
vida e suplicante, aos pés da fra-.. 
gilidade aristocratica e adoravel da 
martirisada lnez de Castro. 

E algumas figuras aparecem 
ainda, muito mais modernas, a co-
meçar pelo torturado e esguio An-
tonio Nobre e a acabar pelo ilumi-
nado Antero, grandioso como um 
profeta, lançando para o Infinito 
as suas poderosas azas espirituais 
numa extraordinaria ancia de con-
quistas e de certezas... 

Mas — como desgraçadamente 
me sucede sempre —já escrevi uma 
enorme carta sem lhe ter chegado 
sequer ainda a falar nos poentes1 
á beira mar. Que a minha esfin-
ge me perdoe estas divagações e 
tolere que eu adie para outra carta 
o prometido para esta... 

Só uma pergunta, antes de aca-
bar: terá a esfinge notado a gra-
ça burilada e estetica com que 
aquele misterioso Light compõe as 
pequenas jóias que são as suas cró-
nicas ? A hvocaçào é, perfeitamente, 
uma tela indecisa de Jean-Paul-
Laurens. A Fonie è uma sóbria 
escultura.d'Eça, plena de precisão 
e de ritmo. 

E agora aquela Realidade d'ha 
trez dias é um cliché rápido, feliz, 
original de mundanismo desencan-
tador. Diga-me pois. Tem lido os 
escritos de Light? Se não tem — 
apresse-se a procura-los e a sor-
vê-los voluptuosamente, juntos com 
o seu Coty!... — Ivo. 

JOÀO AMEAL 

Comicio proibido' 
Não foi permitido o comicio 

que devia realisat se em Fala, pro-
movido pelo Grupo de Propagan-
da Social, por virtude de não ter 
sido comunicado á autoridade. 

O sr. comissário de policia di-
rigiu-se àquele local com uma for-
ça de cavalaria, sendo, como me-
dida preventiva, efectuadas algu-
mas prisões. 

— I—I • mm 
Foi enviada para o poder judicial 

Rosa da Conceição, a Malícia, desta ci-
dade, que conta já 44 prisões por vadia» 
gim-
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GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Agosto dé 4918 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000100. ® Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. Delegações, Lisboa e 

» n a s p p i n c i p a i 
S e g u r o s N e r e s s e g u r o s terrestres^ mar í t imos ( i n c l u i n d o o s d e guerra ) , a g r í c o l a s , p e c u á r i o s , 
é- é- é. é- é- é- é- tais, c r is ta is , c o n t r a r o u b o s , g reves , tumul tos e i n u n d a ç õ e s 

v R O M A R I A S 
Santo Amaró — . Foi, muito 

concorrida a romaria que no do-
mingo se reajizôu na capela de 
Santo Amaro, da freguesia da As 
safarge. Este ano não se registou, 
ali qualquer acto de desordem, 
prolongando-se a concorrência de 
romeiros até ao fim do dia, dan-
çando uns e comendo outros á 
volta da pequena ermida. Muitas 
pessoas que lá foram pela primei 
ra yez, ficaram bem impressiona-
das com o soberbo panorama 
qué dali se disfruta. O serviço de 
policia ao arraial foi feito por uma 
patrulha da Guarda Republicana. 

Senhor da Serra. — Também 
neste mês se realiza a romagem 
do Senhor da Serra, uma das mais 
concorridas deste distrito, cujo 
artístico Santuario se eleva na ser-
ra de Semide, a cuja freguesia 
pertence. 

C o m o se sabe foi o falecido, 
D. Manuel Correia de Bastos Pi-
na, saudoso prelado desta dioce 
se, que, condoído da humi ldade 
da antiga ermida, fez exigir em 
sua substituição o templo que hoje 
ali se admira e onde os artistas 
de Coimbra cooperaram com o 
valor da sua inteligência. 

O atual prelado desta diocese 
vai ali em visita pastoral nos 20, 
21 e 22, esperando se que a sua 
visita ao Senhor da Serra contri 
bua para maior realce desta ro 
maria. 

Tendo em Semide, delicioso 
lugar onde existem restos do an-
tigo mosteiro, como no Senhor 
da Serra, predomina grande satis-
fação pela visita do sr. Bispo Con-
de, preparando-se grandes feste-
jos para ali receber sua S. Ex . \ 

Foi nomeado administrador do con-
celho de Coimbra, o sr. dr. Luiz Teixeira 
Kfeves. 

U m a v i o l ê n c i a 
Ontem, 11a rua dr., Pedro Roxa, o 

policia de Lisboa n.° 18Ó8, da 7.a esqua-
drà, vibrou uma forte pranchada numa 
creança de 15 anos, quando esta descia 
aquela rua em biciclete, e por ter tocado 
com o guiador da maquina num braço 
dum individuo que acompanhava o refe-
rido guarda. 

Este tinhavfeito um bom serviço pren-
dendo o rapaz, que no momento preciso 
não poude parar, e autua-lo, visto não 
trazer a lanterna. 

' Mas a proesa foi mais alem. O guar-
da, julgando-se '-ern terra conquistada, 
depois de ferir a creança abandonou-a e 
só depois de alguns('protestos, se dirigiu 
ao posto da Cruz Vermelha para a sua 
victima ser pensada, onde porém já tinha 
sido conduzida por um sargento de in-
fantaria 23 e por um outro.individuo, li-
mitando-se ali a reconhecer a sua violen-

e cia que foi asperamente censurada, e en-
tão. autuou o rapaz çuja multa foi paga 
ná 2." esquadra por úm popular, que o 
havia conduzido também ao posto de so-
corros. 

E sr. guarda ponha de parte tal fúria 
enquanto cá estiver por Coimbra e lem-
bre-se que violências dessa natureza não 
se cometem contra indivíduos indefesos 
e muito principalmente contra creanças, 
porquetais factos deprimem. 

Reclamação 
Dentro do tapume que veáa o terre 

110 destinado á Kscola Brotero, junto á 
paragem do eléctrico, encontra se ha 
muitos-dias um cão morto, que exala 
um cheiro nauseabundo Urge que aquelt' 
foco dali' seja retirado. 

E x a m e 
Concluiu o curso da Escola 

Normai , o nosso amigo sr. Fru 
tuóso Francisco Fidalgo da Boiça 
de Ceira deste concelho. 

Esperamos que o novo diplo-
mado exerça como deve as suas 
belas qualidades intelectuais e 
morais. 

Felicitações'.* 

P e l o s t r ibuna is 
CIVEL E C O M E R C I A L 

Distribuição do dia 1 
3.° oficio: Acção comercial de peque-

nas dividas requerida por Mnnuel Ft" rei-
ra,residente no Carqueijo, coiítr Joaquim 
da Costa Couto e mulher, residentes em 
Santo Antonio dos Olivais. Advogado, 
dr, Paredes. 

4.° oficio: Emancipação requerida por 
Adelaide Julia de Matos Costa, em f;ivor 

,t;e sua filha Alda Julia de Matos Costa, 
ambas residentes nest», cidade. 

C e d o o u ta rde 
Cedo on tarde, tem de soar, para os 

doentes, a hora das Pilulas Pink. Com 
efeito, quando cada qual se sente debi-
litado. auemico, extenuado quando tem 
tomado, s> itf'resultados apreciaveis, re-
medios sobre remedios, e se vê sempre 
110 mesmo estado, não pode deixar de 
invejar a sorte*daqueles que as Pilulas 
Pink teem curado, e cujos atestados por 
toda a p.ri"aparecem publicados. Não 
é provável que a pessoa doente seja tão 
rica, ou so eucontr;e tão isolada no muu 
do, que nã<« tenha • ntre.os seus amigos 
ou conhecidos uma alm.i compadecida 
um ente bem informado, que em presen-
ça de tal desdita, não venha diz. r-tho: 
«Mas, porque nao tinias ÍU as Pilulas 
1'ink?" 

Portanto, cedo ou tarde, é forçoso 
chegar a tomal-as So tal é o caso da 
pessoa que nos lê, para sua felicidade 
ii/ica desejamos que tendo ra ão de 
queixa da própria saúde, bem cedo re-
corra a estas pilulas, 110 que terá tudo 
ã iucrar. E, para esclarecimento com-
pleto do seu espirito, porque damos 
.sempre provas dos nossos assí rios, va 
mos citar-lho aqui o caso de umajuventii 
rama, que tarde veio recorrerás Piluias 
Pink e cpie teria a máxima vaut g- m d>• 
procurar m is cedo este tratamento, 
irias emfiin só se pode dizer bem do que 
em bem acaba, o para ela tudo acabou 
em bem, graças ás Pi.alas Pink. 

Kís, pois, o (pie nos escreve a sr." D. 
Rnlbiuia -imòes, de Lisboa, rua do Mi-
rante, n.° 47, t.° andar esquerdo : 

«Sofria ha muito tempo de anemia, 
p tomei sem resultado algurn muitissi 
mos rrf dicainentos, até que acabei por 
tomar ;>s Ijilulas Pink, que varias pes-
soas me tinham aconselhado e recomen-
dado. Estas PPulas não tardaram a res-
lituir-tne a saúde Em test munho da 
verdade, autoriso V a pub içar estas li-
nhas, e^ peço Ibe qn>- aceite a sincera 
expressão do meu grande reconheci-
rneuto. 

As Pilnlas Pink estão á venda em 
todas as faruiacias p. 10 preço de 800 
reis a caixa, 4sS400 reis as 0 caixas, de-
posito gera : J. iJ. bastos e C i - a r r a a c U 
e Drogaria P niusuiar, rua Augusta 39 
e 45, Lisboa. — Sub-Agente 110 Porto, 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo d.t 
S." Domingos, 102 e 103. 

Tourada na F i l i r a da Foz 
A S E R T U K A D A É P O C A 
Realisa-se no proximo domingo a 

inauguração da época tauroma#uica na 
Figueira da Foz, com magníficos ele-
mentos. 

Serão corridos 10 touros pertencen-
tes aos srs. Mendonça & Irmão, do CÍn-
taxo, que pela primeira vez fornecem ga-
do para a Figueira. 

Cavaleiros: José Casimiro e Rufino 
da Costa; bandarilheiros: Teodoro, Ca-
dete, Ribeiro Tomé, Custodio Domingos, 
Rodngo Lago e Agostinho Costa. Forca-
dos da Borda d'Agua. 

A direcção da tourada está confiada 
a João Marcelino d'Azevedo. 

Como se vê, sâo elementos de pri-
meira ordem, que garantem uma inau-
guração explendida tte época. 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que a feira de S. Bartolomeu, 
nesta cidade, ha-de efectuar-se 
na Avenida Navarro ( Insua dos 
Bentos), desde ^20 a 31 do mes 
de agosto corrente. 

As pessoas que pretenderem 
lugares para os respectivos abar 
racamentos deverão apresentar na 
Repai tição das obras deste Muni-
cípio, as suas requisições, por si 
ou por seus procuradores ou bar-
raqueiros. 

Os trabalhos de attarraçamen-
to só poderão efectuar-se 'depois 
de feita a competente requisição, 
marcando se os lugares no dia 12 
deste mes, pelas 10 horss. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 1 de agosto de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

C Q S m ^ l Q T T P i 
Médico • - 1 1— 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
C o n s u l t a s das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.v 54, /.' 
TELEFONE 5 3 4 

ííESicEilQiA: ,Rud .Siigntai ila Moiitarroio, 88. 

V a s i l h a m e 
Ha para vender tot ius que le 

vatn desde 1:8i;0 a -2:600 litros, 
alguns ainda nao servidos. 

Para ver e tratar com seu do-
no Francisco Cardoso dos Santos, 
em Cernache, 

Sociedade Anónima de Responsab i l idade Limitada 

C a p i t a l 1.500:000$00 
• S É D E D E L E G A Ç Ã O 

Rua 1.° DE DEZEM, 2-B, 1.° (Rocio) Rua SÁ DA BANDEIRA, 108,1.° 
L i s b o a P o r t o 

Tnlnígramas MERIDIONAL T0lQígramas MERIDIANO 
1 0 1 0 ( f o n e 3727 C. l u l O f f o n e 23S6 

E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A O S R I S C O S : 

M a r i t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r í -
c o l a s , p o s t a i , f u r t o o u r o u b o , v i -

d r o s , c r i s t a i s e V I D A 
PA 

M D e l e g a ç ã o cm Coimbra: 
S ^ Rua da Sofia, 101 
^ Delegado: 

Manuel Quintans dâ Lima Brasa f 

Çompcmhia de J S Q U P O S 

snlíiifio e quinhentos mH escudos 
Seg;; .ros m a r í t i m o : , t e r r e i t e s , g - é v e s , t u m u l -

tos, c r i s t a i s , a g r í c o l a s , r o u b o c a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbrai 
CARDOSO & COMPANHIA 

( C a s a H a v a n e z a ) 

T R E S P A S S E 
Por falecimento do seu pro-

prietário trespassa se o importan-
te estabelecimento comercial do 
II.mo Sr. Antonio Francisco Pais, 
o mais antigo, mais acreditado e 
bem situado nesta vila. Para tratar 
A. Faria. Cantanhede. 

' " W p E N D E - S E um prédio com-
posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nasta redacção se diz. 

WENDE-SE a casa c o m 

" tal no Beco d 'Anarda ,n.° 
19, e outra contigua na rua das 
Flores n.os 20 e 22. Informações 
na rua Oliveira Matos, casa E. 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 —;Séde sm LISBOA 
C a p i t a r . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

538:137$>359 
deposi tado na Caixa Geral 

dos Depositos . . . . . . . . . _98:883$750 
Total . .. .1 ^ i V - ^ . ^ í t í W • • 637:021 $10' " 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por* 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, Q 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em C o i m b r a : V 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor g 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

o o o o o o o o e i o o o 
ÉÉÉÉÍÍÈIŜÍ" 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança .nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livimnos que acompanham aa ciaxas e nos seus rotuios 
vai muieada a séde e rubrica ao. a e p o s i u n o gerai — 
Farmacta J. Nobre — Praça D. Pedro , Lisboa — colo-
canao-se a^sim ao abr igo ue i ah i àcaçõo , nomes pare-
Cidos e outros abusos. Este aviso e Uo u u x i f n o interesse. 
Caixa de 50 veias 2*000. .Meia ca.xa Ue 25 velas 1^300 

Deposito tui Cambra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3o. » 

I 

n fM 

AM A d e p r i m e i r o l e i te , sau-

davel, precisa-se duma para 
casa de familia espanhola, q u e se 
encontra veraneando em Luzo, 
com a condição de seguir com 
essa familia para Salamanca. 

Nesta redacção se dão esclare-
cimentos. 

* : 
M A d e pr ime iro l e i t e . Ofe-

rece-se, não se importa de 
ir para fóra. Nesta redacção se diz. 

CR E A D A . Precisa-se para casa 
de pouca familia que dê re-

ferencias. 
Nesta redacção se diz. 

OA S A . Vendesse no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

# * 3 A S A . Arrerç|6a-se uma boa 
^ casa na rua das Padeiras 
n.° 61 tem 14 divisões, também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

f ^ A Í X E I R O S . Precisfitn-se na 
Cooperativa dos Emprega-

dos Públicos. 

| C O S T U R E I R A S . Precisam-se 
^ ^ para vestidos d e senhoras, 
No Largo do Poço, 69, 

IN D I V I D U O de posição, pre-
cisa dum quar ta jpa ra o qual 

possue mobília, em §Ra de famí-
lia honesta, preferindo-se na fre-
guesia de S. Bartolomeu ou até á 
rua Fernandes Tomaz. Para escla-
recimentos, Mesquita & Irmão, Pa-
ço do Conde . 

W g - A R Ç A N O . 
n r a t i c a d< 

Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra . 

T E R R E N O S . Vendem se r.a 
quinta da Cumeada, 61. Di-

rigix a JoSo Barbas d ' A l b u q u e r -
q u e Ervedal d a Beira. 

TE R R E N O para construção, 
vende-se, com 28 metros i 

dc frente, situado emfMontes Cia-1 

ros. (-e"n 

Para tratar em Montfes Claros, 
V. 

; .'-J, i TR E S P A S S A - S È um estabe-
lecimento de merciaria em 

um dos melhores locais na baixa, 
podendo servir pa ta qualquer ou-i 
tro ramo de negocio. | 

Carta com, os iuidaes T. T. á 
redacção deste ' 

IttHt f i t t l ) f O f COMBOIOS 
DESDE 1 BE JULHO DE 19i$ 

P a r t i d a s 
0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen^ 

to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e LisB. 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Porto. .Si 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Ãlíar., .Çntronc., Lisb. ç li-
nha àè OeSte. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã! (Com ama 
só carruagem de 3." classe,)' 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto, / ^ s ter-
• ças, quintas e sábados.) . 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas é sex-
tas.) sy 

16,35 Tramway. Aliar. ePig. (Estecom-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp.-, ramal da Figueira e 
Porto. . ' 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. -u 

C h e g a d a s ; ' . ' " ' . „ v v 

0,4H Tramway, Fig. e Alfar. 
1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. A % 
3,45 Correio. Lisb., Entronc., Alfat.. Sdl 

e Suwffe • ;7 ' • ' 1 

5,45 Mixto. Porto. - :, • • 
7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 

8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Sõ a 23' de 
^ cada mês.) 

8,39 Mixto. Louzã e Mir. 
12,10 Mixto. Porto e Pamp. . . 
13,27 Tramway. Fig. e Alfer- • í; • Jt 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Auâr 

(/Is terças, quintas e sabados 
16,44 Rápido. Horto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas. ) 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Exitronç., Oeste, Les-

te e Be|ra Ba'n(a. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma cafruagetn de 
2." classe atrelada e fàz serviço de 
passageiros pára as estações a se-
guir e cujas horas de jiaKtkéa sSà: 

21,30 T aveiro, f-ormosellra t AJfar. 6* 
16,06 Pamp. e Aveiro. . , 

VE N D E - S E uma porção de 
lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Sephorà do 
Carmo . — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

300$00 emprestam-se sobre hi-
poteca. 

Nesta redacção se diz. 

flmQrçOSIO 1)61*0 
A d v o g a d o 

Rua da Sofia, 101. Coimbra 
C O I M B R A 

• " " ' '" '• : • 1 ' 1 • ' ' i 

V e n d a d c p r é d i o 
Vende se um grande prédio 

de Casa de habitação e dependen-
cias, l o j a s , S o b r e lojas e três an-
dares com pateo interior e outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo-se 
pela rua Nova. E outro prédio 
também de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro ao 
primeiro prédio. Q u e m pretender 
pode dirigir se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2 ° , onde se recebem propostas 
e se dão informações em todos 
o s s j i a s úteis das 12 ás 16 horas. 

flutQ.Ife 

A l u g u e r d e a u t o m o v e i s ' 
V e n d a d e ó l « o a i ; m ã s -

s a s « t o d o s o s t i t e n - i 
e í l l o » p a r a a M t p v ^ 

' . m o v « l s / 
= VULCANISAÇÕES 

JAIME H E P C S I I A I 
R u a da 

AntíÉ&tífSmàSéatés jHi 

mnmmm 

Trespassasse tAPro-v iae iama, 
uma das^hospedarias mais bem 
afreguezadas -desta cidade, com 
todos os utxnsilios necessários 
para o seu? fuheionamento. >Esta 
casa está situada na rqa da Soto 
n.° 5 » 19, onde se dario todas 
as informações. 

O motivo x lò irespasse é o sen 
dono ter de se anséntar para o-es-
trangeiro. 

íii.ti ij iin 

FIGUEIRA DA FOZ 

Já abriu ,esta casa, tão conhe-
cida dosex.*6 8 forasteiros de Coim,-
bra, 4- èiicpii^r; 
comodidade, limpeza e p j é ç ó s ' 
ratos. 
A l m o ç o , éòm. v i n h o . . . . 800 
Jantar , , cosn .-i . . 900 

O PROPR<Çi;AJJIO, > 
O e m e t r J o p i n t o 

b Escola 
Directora: TEQBQLINDA MOREIRA DE SÍ 

Abertura no proximo Outubro. 
Estatutos * matricula*. n 

R. Joaquim. Antonio d'Aguiar, 74 
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lll.mo Sr . Marioci Q u i n t a n s dc Lima B r a g a — D e l e g a d o da C o m p a n h i a dc S e g u r o s " M E R I D I O N A L , , 
— Coimbra: Muito gra to pe la l izura e r a p i d e z c o m q u e foi s o l u c i o n a d o o s in i s tro o c o r r i d o no m e u 
e s t a b e l e c i m e n t o , s i to na rua Candido d o s Reis , e s q u i n a da rua de S . P e d r o , s e g u r o pe la C o m p a n h i a 
de S e g u r o s u _ „ q u e tão d i g n a m e n t e r e p r e s e n t a nes ta c idade . 

D a d o q u e foi o s in i s tro na no i te de 6 ' para 7 , c u j o s e s t r a g o s foram i m e d i a t a m e n t e p a g o s no dia 7 , 
dia em q u e o a c u s e i n e s s a d e l e g a ç ã o , m u n i d o da minha a p ó l i c e r§.° 6 . 

Isto d e m o n s t r a o c a v a l h e i r i s m o c o m o p r o c ç d e , em t o d o s os s e u s açtoá, a c o n c e i t u a d a C o m p a n h i a 
e S e g u r o s 'MERIDIONAL a q u e m r e n o v o os m e u s a g r a d e c i m e n t o s ; e s o u , c o m e s t i m a , de 

Ex.a mui lo a tento e v e n e r a d o r , —F^fiOeiSCO (p6í)Q00Çfl. Coimbra, 7 d e A g o s t o d e 1918. 
KXtnsgcftHiaKH» 

NO 'ACADÉMICO 
O ano académico que está a 

irtdar foi um ano anormal. 
Gréves, feriados em barda e 

'perturbações da ordem publica fo-
íam os rpotivos principais da irre-
gularidade com que decorreu o 
Bio de 1917-1918. 

A par de tudo isto uma ou-
tra razão existe para se ter dado 
essa anormalidade, não havendo 
uma constancia de estudo como 
era tnuito para desejar que hou-
vesse. O estudante português tem 
uma grande tendencia para a ca-
bulice, e desde que ele a recebe 
de braços abertos, o numero dos 
poucos estudiosos aumenta. Não 
tendo o ano principiado bem, era 
natural que a maioria dos rapases 
se desacostumasse de estudar e 
levasse o ano em períodos de des-
canço, á espera de que no fim do 
^o houvesse demasiada benevo-
lencia dos professores, ou «per-
dão de exames», porque a tanto 
chegaram as pretensões dos aca-
démicos dos liceus. 

Com a facilidade que o estu 
inte português tem para adqui-

í um diploma literário e scienti-
fço sem grandes canceiras, a cria-
iO dos cursos livres, a nosso vêr, 

ião podia deixar de ser um de-
tre. »A percentagem dos e§tu-
sos deve ter diminuído e tem 
tamente. 
Este ano acentuou-se o pouco 

preparo dos académicos para as 
suas provas finais, quer nas Uni-
versidades, quer nos Liceus, quer 
noutros institutos, e se não houve 
rçàior numero de reprovações e 
desistências é porque a bandeira 
de Misericórdia aparece sempre 
qtle é oportuno. 

Foi um ano excepcional, é cer-
o, e bom é que as circunstancias 
que se deram para o ser se não 

repitam noutro ano para se não 
agr;:var este estado de coisas que 
tão grande mal fazem á geração 
presente. 

Os tewspos d'agora, em que 
ha liberdade para ir ou não ás 
aulas, para estudar ou não estu 
dar as lições, são bem diversos 
dos tempòs em que a academia 
aguardava o toque da cabra para 
lhe obedecer cegamente, corren-
do em bixa pelas Íngremes ladei 
ras do bairro alto a ctminho das 
suas casas. 

E-tão em preparação novos 
programas de estudo e outros já 
concluídos, bem como novos re-
gulamentos. Parece que em al-
guns deles se pretende apertar 
as malhas para tornar mais assidua 
a frequencia; mas tudo que chei 
re a cumprir obrigações de estu-
do é apertar a corda, que pode 
correr o risco de rebentar. 

O diabo fo^, criar a liberdade 
do estudo. Ha-de ser muito difícil 
Voltar para traz, não obstante ter-
mos retrocedido, neste pohto, aos 
tempos anteriores ao marquês de 
Pombal, que repudiou os cursos 
livres. 

Ha académicos que são aplica-
dos e estudiosos com qualquer sis-
tema de estudo, mas não consti-
tuem estes o maior numero infe-
lizmente. 

Entre os numerosos professo-
res dos vários institutos, alguns ha 
que apreciam tanto os feriados co-
mo os alunos, levando a vida com 
paciência e sem inquietações nem 
canceiras, o que muito concorre 
para a má preparação dos sçus 
discípulos. 

A abundancia dos feriados du-
rante o ano é um mal para o en-
sino, e mais'um poderoso elemen-
to para criar cabulas. 

Lourenço dc Gusmão 
j. Faz hoje 209 anos que Barto-
lomeu Lourenço d é O u s m ã o rea-
lisbu em Lisboa a primeira ascen-
são acrossantica. 

Foi ele o primeiro inventor 
'dos aerostatos. Cabe essa honra 

esse português, embora tantas 
V&es se tenha esqueCTdo o seu 
nbme, pretendendo que essa hon-
ra caiba a estranjeiros: 

Mais de duzentos anos decor-
reram para estudar a direcção das 
mlquinaS voadoras, agora já ex 
plendidamente aperfeiçoadas. 

Escola' Brotero 
Seguiu para Lisboa o sr. dr. Sousa 

^Nazaré, ilustre director da Escola Indus-
trial Brotero, que ali foi tratar de conse-
gtiir com a possível brevidade a mudan-
ça, daquele estabelecimento de ensino 
para 0 edifício onde ainda se encontra 
nstalada a Direcção das Òbras Publicas. 

Dr. Julio Henriques 
Foi publicado uma separata 

do numero do#Instituto em ho-
menagem ao sr. Dr. Julio Henri-
ques. 

A Revista da Universidade pu-
blicará no proximo numero álem 
dai artigos e discursos publica-

â f c l o s no referido numero, outros 
| |ue íitlo aiíid8 inéditos» 

I n d i f e r e n ç a d a C a m a r a ! 
Mais uma vez e não será a ultima, 

temos de' pedir providencias para se or-
denar a limpeza do quintal situado entre 
as ruas Martins de Carvalho e de Pe-
dro Cardoso, transformado em sentina 
publica desde que mandaram fechar a 
retrete ao cimo daquela rua. 

E' um espectáculo repugnante o que 
toda a gente que. ali mora ou por ali 
passa vê, de dia, sem vergonha nenhu-
ma, nem respeito peia mora!. 

Não C" só o que ali se presenceia, que 
não seria permitido na aldeia mais ordi-
naria, mas também o cheiro asqueroso 
que dali se exala, encomodo e perigoso. 

Chega a ser tanta a indiferença por 
isto, que os varredores passam ali todos 
os dias em volta desse terreno imundo, 
sem ali entrarem por não receberem or-
dem para isso! 

Alguns bancos dos passeios públicos 
aí continuam partidos* e todos eles a exi-
gir pintura; os marcos fontenariosY uri-
nóis despresados e danificados. Ha mar-
cos fontenarios,' em que a agua se perde 
constantemente transformando o local 
num charco! v 

E tudo isto se vê agora com uma in-
diferença indesculpável e condenável da 
parte de quem tem o dever de zelar es-
tas coisas. 

Com magua temos de declarar que 
nunca a imprensa local foi menos aten-
dida nas suas reclrmações de que agora! 

Concurso 
A comissão administrativa do muni-

cípio abriu concurso para preenchimen-
to de logares de empregados dos postos 
de venda dos géneros do celeiro muni-
cipal. 

Ecos da sociedade 
« 0 S0CI0 N.o 83 

.Encontrei aquele homem, no club, 
numa noite aborrecida e interminável, 
em„ que a luz electrica brutalisava a 
maciez branda da penumbra e os meus 
parceiros de whist tinham expressões 
sonolentas e enfastiadas. Entrou. Era 
duma palidez espetral e, nas suas fei-
ções fundas e vincadas, havia o relevo 
palpitante da desgraça. Não pude olha-
lo sem um mau pressentimento. Aquele 
homem tinha a Fatalidade na vida. 

Recolhi triste a casa. O vulto esguio, 
macilento, inquietante do homem, per-
seguia-me, obcecava-me. Voltei ao club 
no dia seguinte. Estava fechado e o 
groom d porta preveniu: 

— E' a hemenagem á morte dum so-
cio ... 1 

-Qual? 
— O n.° 83. 
Era aquele mesmo que me povoava 

o espirito desde a vespera. Na verdade, 
ha fisionomias que não mentem e em 
que a mio do destino inexoravelmente 
se marcou... 

9 ÉCLAIR 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
A sr." Viscondessa do Ameal. 

,.E os srs.: 
Dr. José Cipriano Rodrigues Diniz 
Manuel Pedro Nogueira. 

Doentes 
Esteve incomodada de saúde a sr* 

D. MariafAlbina Cochofel Aires de Cam-
pos (Juncal). 
Partidas e chegadas 

Retirou já para o Minho, o sr. dr. Ar-
naldo Mendes Norton de Matos, e sua 
familia. 

—Para a Figueira da Foz, a sr.' D. 
Guilhermina da Piedade Lopes e sua 
gentil filha. 

— Vai sair de Coimbra para trata-
mento pela mudança d'ares, o sr. dr. 
Diogo Pacheco d'Amorim, professor da 
Universidade 

— De regresso da Curia esteve de 
visita a esta cidade acompanhado de 
sua esposa, o importante industrial lis-
bonense sr. Justino Guedes, fundador 
da Companhia Nacional Editora, hoje 
continuada pela A Editora, Limitada, o 
maior estabelecimento gráfico do pais. 

S. Ex." percorreram os pontos mais 
interessantes da nossa cidade, tendo no 
passado domingo visitado a linda viven-
da de França Amado, o conhecido li-
vreiro desta cèdade, em Castelo Viegas, 
onde lhes foi oferecido um jantar in-
timo. 

Continuando a sua viagem de recreio, 
seguiram para a Figueira da Foz e Cal-
das da Rainhado ride se dirigirão para 
Minde em visita ás suas propriedades. 

1 Solano d'Almeida 
O capitão sr. Solano d'Almeida foi 

exonerado de governador civil deste dis-
trito. 

S. ex."' defendeu-se com veemencia 
na Camara dos deputados da acusação 
que ali lhe foi feita de ser desleal ao go-
verno, o que deu logar a grandes tumulto, 
troca de socos e talvez a duelo. 

O sr. Solano d'Almeida afirmou mais 
a sua fé monarquica, que nunca ocultou 
até mesmo no banquete aqui oferecido ao 
»r. dr. Sidonio Pais. 

Caça 
Consta que alguns caçadores de Santa 

Cristina da Serra, freguesia da Vacariçi, 
concelho da Mealhada, ha muito que ca-
çam com todo o descaramento, tendo ti-
do o atrevimento de invadirem o norte do 
concelho de Coimbra, onde aindá no do-
mingo deram bastantes tiros. 

Alguns indivíduos de Penacova e prin-
cipalmente na freguesia de Sazes, proxi-
mo ao Covêlo, também teem cometido 
eguais abusos. 

Chama-se a atenção dos respectivos 
administradores de concelho e do sr. co-
mandante da guarda republicana desta 
cidade para tais abusos. 

Pará estes factos pedem-nos que cha-
memos também a atenção da Comissão 
Venatoria deste concelho. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
0 Município e a Soc iedade pe-

rante os g r a n d e s melhora» 
m e n t o s da c i d a d e : prolon-
g a m e n t o da l inha da v iação 
e l ec tr ica . V a i o r i s a ç ã o do 
Parque de Santa Cruz. Es-
trada de Penacova ao L u s o : 
nova d o t a ç ã o . Novos s o c i o s . 

O sr. dr. Eusébio Tamagnini Barbo-
sa, digno "presidente da comissão admi-
nistrativa do município, pensa muito a 
serio e animado da melhor vontade, no 
prolongamento da linha da viação ele-
ctrica até vários pontos dos arrabaldes 
da cidade, numa extensão não inferior 
a oito quilometros, e, em tão louvável 
intuito, entrega-se s. ex.', presentemente, 
ao estudo dum plano que, dentro em 
breves dias, estará completo, e cujas li-
nhas gerais, por amavel deferencia de 
s. ex.", já são do nosso conhecimento. 

O plano de prolongamento da linha 
da viação electrica, principalmente peta 
forma porque s. ex.' está resolvido a 
leva-lo á pratica, parece-nos inteira-
mente seguro e viável, mesmo no actual 
momento. 

A sua execução, porém, dependerá, 
em grande parte, da boa vontade e in-
teligência dos proprietários dos terre-
nos marginais ás futuras linhas, que, 
no seu proprio interesse, e não pequeno, 
deverão ajudar s. ex.' a levar á pratica, 
no mais curto praso de tempo, tão gran-
de e importante melhoramento. Pouco 
lhes exigirá o município, comparado 
com a considerável vaiorisação futura 
das suas propriedades, que, valendo hoje 
10, passarão a valer amanhã 30, eomo 
aliaz já aconteceu aos prédios situados 
em Celas, Cumeada, Santo Antonio, Ar-
regaça, Calhabé, etc., facto este que nin-
guém desconhece em Coimbra. 

O sr. dr. Tamagnini não deve hesi-
tar! 

S. ex.*, como já lhe afirmamos, pode 
contar absolutamente com a franca, de-
cidida e entusiástico cooperação da So-
ciedade de Defesa e Propaganda que, 
sem favor, mas por indeclinável dever, 
estará ihcondicionavetmente a seu lado, 
para o ajudar a levar d pratica tão 
grande e inteligente empreendimento. 

Pela nossa parte estamos convenci-
dos que s. ex." também encontrará, nos 
proprieiarios, a melhor boa vontade em 
auxiliar o município na realisação dum 
melhoramente, que só os cegos não ve-
rão que se tornará, no futuro, o mais 
poderoso factor da rapida expansão da 
cidade e, consequentemente, c(o seu des-
envolvimento comercial e industrial e de 
todo o seu progresso e riqueza. 

No proximo numero, continuaremos 
neste pequeno boletim, a referir-nos com 
satisfação a tão importante assunto. 

— No proximo mês de Outubro, conta 
a Sociedade apresentar á Camara uma 
proposta sua para vaiorisação do Par-
que de Santa Cruz, tomando a respon-
sabilidade dum emprestimo com esse 
fim. 

O Parque, tal como se encontra, è 
uma vergonha para Coimbra, pois não 
passa dum campo aberto á pratica de 
scenas da mais baixa e revoltante imo-
ralidade. As receitas que da sua explo-
ração resultarem serão aplicadas a ou-
tros melhoramentos da cidade. 

— O sr. Ministro do Comercio vai 
conceder a dotação de 5.000$00 escudos 
para a conclusão da estrada de Pena-
cova aó Luso, consoante o pedido feito 
na representação da Sociedade, que a s. 
ex.' foi entregue ha dias pelo ilustre 
deputado per este circulo, o sr. dr. Luis 
Nóbrega de Lima. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios de Sociedade, os srs: 

Dr. José Maria Pereira Forjaz de 
Sampaio, desembargador da Relação. 

Dr. Victor Monteiro Simões, secre-
tario da Procuradoria da Republica. 

Joaquim do Espirito Santo, empre-
gado publico. 

fli Gazeta de Coimbra 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria Crespo 

A N D E L E I L Ã O 
No d o m i n g o II do corrente , 

p e l a s II h o r a s e v e n d i d o em le i lão 
todo o mobi l iár io e x i s t e n t e no 
Motel A v e n i d a . C a s o n â o se l iquide 
n e s s e dia cont inuará n o s d i a s s e -
guintes , á m e s m a hora . 

Este l e i lão é dir ig ido p e l o p r o -
pr ie tár io d o S a l ã o Trindade ( o f i c i -
na e d e p o s i t o de move i s . ) 

A n t o n i o M a r q u e s 

Capela ila Cadeia Nac iona l 
( Pen i tenc i a r i a ) 

Ha quem afirme que o ultimo 
director demoliu aquela Capela. 

Ha quem afirme que ele não 
lhe tocou. ^ 

Pela carta que obtivemos,por 
intermedio dum amigo, e com a 
devida autorisação publicamos, os 
leitores verão quem, objectiva-
mente, fala verdade. 

Em 3-8-918. —Meti caro amigo: — 
Respondendo á tua carta , em que >me 
perguntas se fui eu quem mpndou de-
molir a capela da Cadela Nâcional de 
Coimbra, devo dizer-te que durante a mi-
nha direcção, essa capela foi conservada 
intacta, tendo-se por vezes tá dito missa, 
quando os presos disso manifestaram 
desejo. 

A cupula do edifício estava em mau 
estado e permitia a entrada da chuva, 
oficiando eu por esse motivo varias ve-
zes ás Obras Publicas, a fim de fazer a 
sua reparação; mas não sendo atendido 
ordenei que os objectos sagrados fossem 
transferidos, para evitar a sua deterio-
ração, para uma sala próxima, que ser-
via de sacristia e ficassem á guarda do 
respectivo capelão. — Teu amigo, Pires 
de Carvalho. 

Por agora, sem comentários 
M A R C O A U R E L I O . . 

Ministro da Argentina 
Faleceu no Bussaci n sr. 1). Baldo-

mero Garcia Sagastune, ministro da 
Argentina em Portugal. 

A morte deste ilustre diplomata foi 
deveras sentida, pois era um amigo de-
dicado do nosso país 

0 cadaver foi conduzido do Bussaco 
para Lisboa, onde se realizam hoje os fu-
nerais. 

A urna em que o cadaver foi encer-
rado era riquíssima, sendo além disso 
manufacturada por artistas de Coimbra, 
cujo trabalho muito os honra. Foi forne 
cida pela agencia do sr. Jorge da Sil 
veira Morais que tomou conta do fune-
ral. 

Companhia de Seguros 
" Meridional „ 

De visita á delegação desta importan-
te companhia de seguros está nesta cida-
de o seu director sr. Antonio Vinagre. 

Este sr. deve demorar-se bastante 
tempò em Coimbra, pois que vem em pro-
paganda da mesma companhia, que in-
teligentemente é dirigida nesta cidade 
pelo seu delegado Manuel Quintans Li-
ma Braga. 

Mosteiro de Santa Clara 
Segundo nos informa pessoa de toda 

a respeitabilidade, não é verdadeira a 
noticia que correu de que ia ser tirada a 
autonomia á Confraria da Rainha Santa 
Isabel, destinando-se a egreja do antigo 
mosteiro á freguesia de Santa Clara. 

A confraria continuará autonôma e o 
magestoso templo só será destinado ao 
culto da Santa Padroeira de Coimbra, 

Çqptas d 6sfingg 
XIX . 

DOIS C R E P U S C U L O S 

Serenidade. Pelo ar quieto, per-
passam aragens brandas e acari-
ciantes. Ha, no esfumado das som-
bras uma espetralísação aterrado-
ra e sobrenatural. 

Pôr de sol no campo. Ao longe 
trindades sôam, em místicas e lon-
gas badaladas. A imensa planura 
verde, primeiro clara e diafana 
como ametista, depois carregan-
do-se mais de penumbra velada, 
converteu-se quasi por completo 
num grande mar imovet de som-
bras. As ervas altas, pendulando 
á briza, murmuram vagos psalmos 
de melancolia embaladora.'Pelos 
caminhos estreitos, a bôa gente 
v,em do trabalho e vai para a san-
tidade alegre da sua ceia. Povoa-
se o ceu dos pequenos novelos es-
branquiçados que as chaminés dos -
casais projetam. Êxtase. Silencio. 
Calmaria. 

Pôr do sol na praia.*Colore-se 
o disco rubro de sol de irisações 
d'ametista, de miragens d'opala e 
de reflexos de topázio. E toda 
aquela scintilação agonizante de 
pedrarias se vai afundar na ne-
gridão infinda do mar, que é co-
mo uma grande mortalha preta... 
As ondas soluçam, gemerá, atiram 
para o ar, em queixume desorde-
nado, as suas andas e os seus de-
sesperos, as suas paixões e os seus 
lamentos. E eu recordo, sugestio-
nado pelo seu marulhar constante 
e pelo lampejar prateado das suas 
coroas de espumas, a preciosa li-
nha d'Eugenio de Castro no Rei 
Galaor 

Cada alma é uma onda e a vida é um 
mar de pranto... 

A areia enfulvece mais, ao con-
tacto esbrazeador e definitivo do 
ultimo raio solar. Farrapos de 
treva parecem ondear pelo ar, em 
transparências assustadoras de es-
curidão. E o uivo prolongado das 
aguas em revolta parece domar-
se, suavisar-se, baixar d'agudez e 
de horror, na amenidade dulcifica-
dora do crepusculo... 

Até breve, minha Esfinge mis-
teriosa e idolatrada. Até ao dia 
em que lhe fale dum livro curioso 
que me impressionou profunda-
mente o espirito l... Do seu — hro. 

JOÃO AMEAL 



GAZETA DE COIMBRA, de 8 de A g o t o de 1 9 1 8 

Venda de p r é d i o 
Vende-se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobre-lojas e três an-
dares com pateo interior e outras 

«casas cóntiguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo-se 
pela rua Nova. E out ro prédio 
tamtíem de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro ao 
pr imeiro prédio. Q u e m pretender 
pode dirigir se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n . ° ' 42 , 
2 °, onde se recebem propostas 
e se dão informações em todos 
os dfas úteis das 12 ás 16 horas. 

P e l o s tr ibunais 
R E U V Ç A O 

Distribuição do dia 7 
APELAÇÕE SCl\>EIS 

Mangualde—António Rebelo, Fran-
cisco Rebelo e outros, contra Libania 
Maria, viuva e outros.—Juiz, P. de Re-
sende; escr$|d, Forte. , 

Tondela *>Ó M. P., contra Fernando 
Pereira Viegas, casado, em nòme e no 
interesse da Junta dá. freguesia do Bar-
reiro. —Juiz, A. Temudo; escrivão, Quen-
tal.7 

A t o . A Ç ^ O CRIME 
Penacova — O M: P., contra José Joa-

quim -Pascoal, casado. —Juiz-, Forjaz de 
Sampaio; escrivão, Forte. 

AGRAVOS 
Coimbra— Joaquim Batista da Fon-

seca, contra D. Fortunata' Abilio Pessoa 
Barreiro,-"-J.uiz, f\ de Resende; escrivão, 
Forte. 

Figueiró dos Vinhos —Arminda da 
Conceição, casada, com Manuel Rodri-
gues, anzente em parte incerta, contra o 
Curador Gera! dos Órfãos. —Juiz, Forjaz 
de Sampaio; escrivão, Qnental. 

Covilhã — Antonio Lopes Bulha Jú-
nior e outros, contra D. Marinha da Con-
ceição Nunes dc Morais e Cunha, viuva 
e outros,—Juiz,'Vaz Rinto; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Ancião —José Serra, também conhe-
cidjp por"José Ferreira\ solteiro, e outros, 
cpfitra toão Marques e mulher, Maria Jo-
sé ou Maria de Jesus.—Juiz Gonçalves 
Pereira; escrivão, Quental. 

Carta testemunhavel 
, Certã—Sebastião da Silva e esposa 

IX Luiza dã Piedade e outros, contra D. 
Estela Trigo Froes. — Juiz Costa; escrivão, 
Faria Lopes, A 

El Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

I Capitai 1 . 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 
SÉDE DELEGAÇÃO 

J/A Rua 1.° DE DEZEMBRB„2-B, 1.° ( R o c i o ) Rua SÁ DA BANDEIRA, 108, 1.° j 
L i s b o a P o r t o ! 

TQ|níg'amas MERIDIONAL TR|nígranias MERIDIANO 
lulutfone 3727 C. llilfilfone 2386 

S EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

U Marítimos, guerra, terrestres, agri- j 
Vnj - colas, postal, fiirto ou roubo, vi- I 
ij dros, cristais c ViDPS 

H D e l e g a ç ã o em' Coimbra; j 
i Raa da Sofia, 101, 2.° j 

Delegado: 

I Manuel Quintans de U m a Brasa j 

A c a b a d e c h e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n QD. $ u m n e p 8$ 
SUCESSORES 

Baptista, Filho & C.a 

29, h v t r i i â n da Liberdade, 37 

Dirscliira. TEODOLIHDA MCitEittA DE SA 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas,. 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

OOCX3GOOOOOOO 

J& N Ú N C I O . Eni casa de fatni 
lia da maxima respeitabili-

dade aceitam-se dois alumnos ou 
alumnas que frequentam o liceu 
desta cidade. Preços muito modi-
ccs. 

Nesta redacção se diz.' 

A GLORIA PORTUGUESA 
Capitai dois mil e quinhentos contos 

SÉDE ESfi LISBOA —Riia Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s e m B r a g a , T * m a r , T o r r e s V e d r a s e F u n c h a l 

FILIAL NO PORTO —Rtia das flores, 48 

FILIAL EM C O I M B R A : 
Rua f e r r e i r a B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico'PORTUGUE SA 
Telefone 265, m sr. P. d'Aimg":da 

I n s p e c t o r e s , a g e n t e s © c o r r e s p o n d e n t e s \ 
e m t o d a s a ? t e r r a s d o p a í s . 

DESDE 1 DE JULHO DE 1918 , I 
P a r t i d a s 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-I 
to, Setil, Lisboa R.r Leste e Bei-M 
ra Baixa. - » 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beiral 
Alta. , B 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisbf l 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Perto; »M 
7,'35 Tramway. Alfar. e Figueira. ^B 

11,25 Mixto. Alfar.; Entronc., Lisb. e li-I 
nha de Oeste. - i f l 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma\ 
só carruagem de 3.' classe.) • 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto, ('HS fcr- | 
ças, quintas e sabados.) I 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb.l 
(Ás segundas, quartas e 

. tas.) k 
16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-1 

boio não vai pela Amieira.) I 
18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira ef l 

Porto. I 
19,10 Mixto. Mir. e Louzã. f 

C h e g a d a s I 
0,48 Tramway. Fig. e Alfar. I 
'1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 1 
3,45 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., S u l l 

e Sueste. I 
5,45 Mixto. Porto. [ 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e -Alfar. I 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 dei 

cada mês.) I 
8,39 Mixto. Louzã'e Mir. I 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. fl 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. I 
13,50 Jtapido. Lisb., 'Entronc. e Alfar I 

(Ás terças, quintas e sabados.) I 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se- I 

gundas, quartas e sextas.) - I 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. \ 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-I 

te e Beira Baixa. I 
C o i m b r à B I 

Nesta estação ha urft comboio de mer- I 
cadorias que leva uma carruagem de I 
2." classe atrelada e faz servido dtl 
passageiros para as estações a se-.l 
guir e cujas horas de partida são:\ 

2>,30 Taveiro, Formoselha e Alfar. 1 
16,06 Pamp» e Aveiro. 1 

W E N D E - S E u m préd io c o m - l 
posto de casa de habitação,! 

jardim e quintal. I 
Nesta redacção se diz. 

I g f E N D E - S E a casa côm quin-
® tal no Beco d 'Anarda n.° | 

19, e outra contigua na rua das : 
Flores n.os 20 e 22. Informações'. 
na rua Oliveira Matos, casa E. , - . .. . ft- . ' 
^ 0 0 $ 0 i ) emprestam-se sobre hi-

poteca. 
Nesta redacção se diz; 

~ FIG UEÍRÃ DA FOZ 

f í o t e l P e n s ã o 
Já ^briu esta casa, tão conhe-! 

cida*dos ex.raos forasteiros de Coim-" 
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba-
ratos. 
A l m o ç o , c o m v i n h o . . . . 800 
J a n t a r , c o m v i n h o . . . . . 900 

•O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

c ô s t o T i q t t a 
~ ,t~ M é d i c o n z m z 

Rcíotnou a sua clinica 
C o n s u i í ^ s d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n." 54, /.• 
TELEFONE 5 3 4 

R E S I M A : Rua Orientai de Hontarroio, 69. 

Vasilhame 
Ha pára vender torçais <jue le-

vam desde 1:800 a 2:600 litros, 
alguns ainda não servidos. 

Para ver e tratár com seu do-
no Francisco Cardoso dos Santos, 
em Cernache. 

v F a l i a de t r o c o s 
Acentua-se em Coimbra a falta de tro-

cos, até mesmo de notas de 50 centavos. 
Ha uma grande dificuldade de arran-

jar trocos, principalmente no mercado. 
As pedulas de 10 centavos andam num 

estado indecente, a desfazerem-se, imun-
das e>»cheias:-de remendos. 

Foí""um "grande erro retirar a prata 
antiga -da circulação, não tendo outra que 
a subjstitvisse; 

Agora sofra o publico as consequên-
cias .dessa inconveniente medida. 

O que tem mais gr iça é que até na 
Agencia do Banco de Portugal chegam 
a gagar em sêlos por falia de trocos! 

Não bastava a cris.e das subsistências; 
ainda em cima a falta de trocos para nos 
fazer\perdçr a paciência! 

' f S O R D A D ' A G U A P A R A 
•Sk® 1919. Na Sapataria de Ma-
nuel Teixeira, rua Candido dos 
Reis, 6 a 14, recebam se desta 
data em diante anúncios para o 
Borda d 'Agua. 

C o í B p m i S i â h S ^ u r Q S 

< Z X - m s e m L J J ® M * S 
"I II" RT 'IÍJI T ' rrm T T •iiimii II a—lynmi m toai CA R T E I R A . José Marques, da 

Bemcanta, achou uma car-
teira com dois retratos e bilhetes 
de visita e outros papeis. Entrega-
se a quem provar pertencer-lhe. 

CA S A . Vende-se no. bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade p n d e está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de S. Tiago. 

^ H A S A . Arrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras 

n.° 61 tem 14 divisões, também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

" A C O L O N I A L , , 
Çompanhia de 5esupos 

Capital: (Im milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s , t e m e s t e s , g r é v e s , t u m u l -

t o s , c r i s t a i s , a g r í c o l a s , r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O P I P f t N f i m 
R ( C a s a H a v a n e z a ) m 

Desastre 
Ém Braga foi colhido por um 

elettrico um individuo que ficou 
com ambas as pernas esmagadas. 

Este desastre fei devido a ele 
pretende^ entrar nç carro em mo-
vimento, coisa que se vê frequen-
temente em Coimbra e que se 
não deye consentir. 

S e n h o r d a S e r r a 
¥ai principiar; a romaria do Senhor 

da Serra, proximo de iSemide. Lá para 
12- do corrente jã principiam a passar ro-
meiros para ali. 

O sr. bispo Conde vai permanecer 
ali os dias 20, 21 e 22, ministrando o 
Crisma. 

Segundo as nossas informações ajun-
ta de paróquia civil de Semidè vai pro-
ceder a, importantes, obras no Santuário 
do. Senhor 4a Serra, completando o re-
tabúlp da éapefa mór, sua douradura, 
ctíhstrucção de fontes, ajardinamento do 
largo do templo, etc. 

C3 A 1 X E I R O S . Precisatn-se na 
* Cooperaiiva dos Emprega 

dos Públicos. 

€COSTUREIRAS. Precisam-se 
^ para vestidos de senhora^, 

No Largo do Poço, 69, 

^'SREADA. Precisa se para casa 
^ de pouca familia que dê re-
ferencias. 

Nesta redacção se diz. 

FOGÕES DE FOGO CIR-
C U L A R . Vendem s e e c o i n y 

pram se ha oficina de serralheria 
de Alfredo dos Santo^ G o n ê a . 

Rua Adelino Veiga, 22 a 24, 
Coimbra . 

» | | í f Á R Ç A N Ò . C o m 2 anos de 
Ã í A pratica de fazendas bran 
cas.; ainda está coloçr.do, ofei>.ce-
s.\* Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

I F I R E S P A S S A - S E um estóbe-
* lecimento de tnerciaiia em 

um dos inelhorta locais na baixa, 
I odendo servir para qualquer ou 
t io ramo de negocio. 

Carta com os miciaes T. T. á 
redacção desíe jornal. 

*®FENDE-SE uma porção de 
» lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do^. Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

W E N D A D E 3.000 P I N H E I -
" R O S , a a c o l h e r na Ribe-

ra da Mata, freguesia de Vila 
Nova d'Anços, a 5 kilometros 'ia 
est?ç^p dc Alfarelos. 

O encarregado da venda, Joa-
quim Maria da Silva, do logar do 
Barroco, Correio de Vila Nova 
d 'Anços. 

FFSERRENOS. Vendem se na 
«w* quinta da Cumeada, 61. DiL 

rigir a. Jocão Barbas d 'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

ffpERRENO para construção, 
"" vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cia 
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 

l^lxlopd Penineulop,, 
I Companhia de seguros 
I Capi ta l 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
I S é d e : Largo do C a í m o , 18, 1.° — L I S B O Á 
| Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

| Agencias nas principais cidades do pais 

| ^v r; Segui os e reseguros de 
| r prédios de habitação e es-
I tabelecimentcs comerciais,"" 

i § I É # | i n d u s t r i a i s , agrícolas, pe-
1 ' i t t ^ á ^ ^ w c u & r i 0 8> • - de transportes 
| te reshes, postais, mariíi-
I ít, os . 

v Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
I sublevação, gréves e tumultos popuíares, e, em 
Í'S geral, todos, aqueleá que poderem afectar a 
| propriedade. 
6 C o r r e s p o n d e n t e r e g i o n a l e m C o i m b r a 

f e r r e i r a & F o n s e c a 
- R U - A D O C O R V O , 3 4 

ííH-TM 

C o m .dois anos apenas de idade 
faleceu na terça feira a inocente 
Maria do Carmo, estremecida fi-
lhinha do sr. José Baptista de An-
dradPr .estimado . comerciante da 
nossa praça. Avaliando a dôr que 
acaba de ferir os-pais da inocente 
cçiança, apresentamos lhes senti-
das condolências. 

O Bacharel^ Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da "Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 
Faço saber que por delibera-, 

ção da iViesa da mesina Santá Casa 
se acha aberto concurso por espaço 
de 20 dias a contar da data deste, 
para o provimento de alguns luga 
raes vagos de Mercieiías do nu-
mero da Saata Casa, cie um lugar 
de Mercieira do delegado do 
bemíeitor Abade de P;'pisios e dc 
Entrevados do numero da Sarua 
Casa. 

As concorrentes aos primeiros 
e segundos lugares deverão ins 
truir os seus requerimentos cem 
côrtidão de edade pela qual mos-
trem ter pelo menoS 50 anos, do -
cumento por otrde provem que 

'são solteiras ou viuvas e atestado 
mostrando que são pobres, ho-
nestas e virtuosas e que r< sidem 
em Coimbra ou seus arredores 
passado pela junta de paroquia. 

Os concorrentes aos lugares e 
entrevados deverão iqstruir os 
seus requerimentos com atestado 
de bom comportamento, pobresa, 
de não terem ascendentes ou des 
cendenles etn condições de os 
al imentare de residirem em Coim 
bra o u . s e u s arredores, passado 
pela junta de paroquia e atestado 
medico de que padecem de mo 
lestia crónica que os impossibilite 
de qualquer trabalho. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 8 de 
agosto de 1918. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace, 

flato=lfepapodopa 
• de Coimbpa : : 

A l u g u e r d e a u t o m o v e i s 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
moveis 

V U L C A N I S A Ç Õ E S = Z 

Rua da Sofia, 149 
• A n t i g a o f i c i n a S o a r e s 

Telefone n.° 35.—COIMBRA, 
Celeiro municipal 

concurso 
Acha-se aberto concurso pelo 

espaço de 5 dias para os logares 
de encarregado de venda nos pos 
tos de distribuição do Celeiro 
Municipal com o ordenado de 
sessenta centavos. 

Os candidatos devem apresen-
tar Jna respectiva Repartição no 
Paieo da Inquisição os documen-
tos que mostrem não ter edade 
inferior a 21 anos, saber ler e es 
crever e contar correíamente, ates-
tado de quaesquer casas onde te 
nham servido, e apresentar fiador 
idoneo quando admitido. 

Coimbra, 7 de Agosto de 1918. 

SEHViÇO DE S U B S i S T t N O i A S 

A Comissão Administrativa do 
Município d& .Coimbra convida 
as pessoas que já requisitaram ca 
dernetas para sçucar e qire ainda 
as não receberam, devido ao facto 
de terem sido entregues a outrem 
que indevidamente as p r o c u r o u 
em nome dos requisitantes, a apre 
sentar ns suas reclamações na Re-
nartição de Sub?ivtencias — P á t i o 
d a I n q u i s i ç ã o , 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 3 de Ago-to de 
1948. 

,0 Presidente, ; 

. Dr. Eusclíio, Tamagnini. 

• Trçspassa-se A Prov inc iana , 
uma das hospedarias mais bem 
afreguezadas desta cidade, com 
todos os utensilios necessários 
para o seu funcionamento. Esta 
casa esfá situada na rua da Sota 
n.° 5 a 19, onde se darão todas 
as* informações. 

O motivo do trespasse é o seu 
d o n o te r d e se ausentar para o es-trangeiro, 

F e r n a n d o L o p e s 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rm Wwwl» toliz, S9, 
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III."0 Sr . Manuel Q u i n t a n s de Lima Braga — D e l e g a d o da Companhia de S e g u r o s " MERIDIONAL „ 
— Coimbra: Muito grato peia i izura e rap idez c o m q u e foi s o l u c i o n a d o o s in is tro o c o r r i d o no meu 
e s tabe lec imento , s i to na rua Candido d o s Reis , e s q u i n a da rua de S . P e d r o , s e g u r o pela Companhia 
de S e g u r o s "MERIDIONAL „ q u e tão d i g n a m e n t e r e p r e s e n t a nesta c idade . 

D a d o q u e foi o s inis tro na noi te de 6 para 7, c u j o s e s t r a g o s foram imed ia tamente p a g o s no dia 7, 
dia etn q u e o acuse i n e s s a d e l e g a ç ã o , munido da minha a p ó l i c e n.° 6. 

Isto demons tra o c a v a l h e i r i s m o c o m o p r o c e d e , em t o d o s os s e u s ac tos , a conce i tuada Companhia 
de S e g u r o s MERIDIONAL a q u e m r e n o v o os m e u s a g r a d e c i m e n t o s ; e sou , c o m es t ima, de 
V. Ex.a muito a t en to e v e n e r a d o r , — F^flOCISeO (p6D00í)Çfí. Coimbra, 7 de Agos to de 1918. 

Ecos da sociedade nesta cidade, as sr." D. Maria Joana, 
D. Maria Maxima e D. Maria Emitia 
Albuquerque Branco de Melo. 

—Chegou já de Lisboa o ilustre pro-
fessor sr. dr. Costa Lobo. 

u b ira 
No domingo II do corrente , 

pe las 11 h o r a s é vendido em le i lão 
todo o mobi l iár io ex i s t ente no 
Hotel Avenida . Caso n ã o se l iquide 
n e s s e dia cont inuará n o s d | a s s e -
guintes , á m e s m a hora. 

Este le i lão é dirigido pe lo pro-
prietário do S a l ã o Trindade (o f i c i -
na e d e p o s i t o dc moveis . ) 

Anton io Marques 

v Existe ha muito tempo entre 
t>. a gente da Figueira a opinião de 
:*! ' que Coimbra tem inveja dos pro-

gressos daquela cidade. 
E' uma falsa opinião que se 

t fórma aa gente de Coimbra,, que 
todos os anos, na época balniar, 
dá paira ali o maior numero de 
banhistas e visitantes. Ficam ali 
muitaSidezenas de contos, produ-
toras economias dos conimbri-

il censes e até mesmo muitos ali vão 
deix^r.o que não podem. 

Se a Figueira fosse urna terra 
y . que não merecesse simpatia a 

Coimbra, não seria tão visitada e 
concorrida por gente daqui. Nem 

I ha motivoralgum para o despeito 
que os da Figueira imaginam que 
os de Coimbra tem pela sua terra. 
São cidades muito diferentes em 
tudov Assim como Coimbra tem 
muita coisa boa que-falta na Fi-
gueira, também esta tem coisas 
que nós cá não'temos. O mar, por 
exemplo, poucas terras que o 
tem o mostrarão tão belamente 
emoldurado como a Figueira., O 
Casino Peninsular é igualmente 
motivo dé orgiilho dos figueiren-
ses* mas támbem Coimbrã pos-
sue muitas coisas- boa$, umas que 
I Natureza lhe concedeu e outras 
fetas pela mão do homem. 
" Não se podem, confundir as 
duas térras porque elas são bem 
diversas nos seus encantos e be-
tésas, nos seus meios de vida, na 

*• sua população e costumes, impor-
i; tancia local, etc. 
i jpwgioar que a Figueira en-

èraridecendo-se dá um golpe de 
morte em Coimbra, é absurdo. 

O contrario é que se daria. Me-
Ihprem o porto e a barra da Fi 
gueira e verão que Coimbra tam-
bém ha-de lucrar com esse me 
íttbramènto, do mesmo modo que 

> a Figueira também nada perde 
çom os progressos da nossa terra. 

localidades importantes, muito 
a p r o x i m a ^ e cçm interesses mu 

- tuos. A Figuetra aumentando nes-
ta5epoca extraordinariamente a sua 
população, também indirectamen 

t t e dá vantagem a Coimbra pelo 
numero de visitantes que dali veem 
todos os dias e pelos géneros de 
consumo que vão daqui para 
aquela cidade, embora isto repre-
sente uma qutota muito inferior 
ao que ali vão deixar os coíiim-

: bricenses. 
E' pois utna falsa opinião su-

por que Coimbra tem inveja á 
Figueira, porque não ha razão 
pára Se confundirem e compara-
rem, visto terem cada uma im-
portancia diversa e lucros relati 

> • vos e recíprocos, sem esquecer 
que nesta época "também ha co-
nimbricenses que vão á Figueira, 
estabelecer-se e emprégar-se por 
vários modos. 

Vem todas estas considerações 
a pròposito do célcbrí artigo da 
Gazeta da Figueira, em que se 
acentua a suposta rivalidade entre 
Coimbra e Figueira e ainda a fal-
si aifirriíativa de terem sido os có-

" . nimljricçnses que forjaram .os boa 
ií tos de haver.^li falta de generos 
8 t ttii» é»rô» dó que aqui, falta 

C R U Z BRANCA 
Sob a prcsidencia da sr.a Condessa 

do Ameal, reuniu no dia 31 de Julho es-
ta benemerita Associação para despacho 
de requerimentos de pobres. Foram con-
cedidos mais os seguintes subsídios men-
sais : 

José Pereira, de Cabanas, 2$00; Fran-
cisco Mendes, soldado doente, da Cha-
musca, 3$00; Maria Emília, de Ceira, 
lSOO; Julia da Piedade, de Condeixa-a-
Nova, 1$50; Joaquina Maia, ae S.João 
do Campo, 2$00; Maria dos Anjos, de 
Poiares, 3$00; Manuel de Sousa, solda-
do doente, 5$00; Hortênsia da Concei-
ção, 1$50; Maria Candida de Jesus, 1$50. 

Foi dada extraordinariamente a Maria 
Rosa Aldeia, do Z-inibujal, a quantia de 
2$ 50. 

A distribuição de esmolas teve logar 
como de costume, na primeira terça feira 
do mês, dia 6, sendo o total distribuído 
233SQ0: 

Foi resolvido que a Secção de Enfer-
magem atendesse ás maiores necessida-
des dos soldados tuberculosos com au-
xílios extraordinários, dentro de certos 
limites. 

Ç a p t Q S d 6 s f i n g ç baldes de Coimbra donde se disfrutam 
os mais largos, belo? e atraentes hori-
sontes, e á formosa mata de Vale de Ca-
nas ou Mata do Rei, que poucos conhe-
cem, e que está destinada a ser de futu-
ro um dos mais preciosos elementos de 
atracção do touriste em Coimbra. 

É esta mata propriedade do Estado, 
mas desde 1915 que esta Sociedade pensa 
em representar ao governo pedindo a sua 
cedencia ao Município, para que este a 
adapte a um parque de turismo, abrindo-
Ihe alguns arruados e dotando-a com 
bancos, fontes, jogos desportivos, etc., 
sem por forma alguma lhe alterar a sua 
frondosa arborisação. Ainda não o fez, 
mas falo-lia na primeira ocasião oportuna. 

Continuaremos. 
I — Iascreveram-se, ultimamente, so-

cios da Sociedade, os srs: 
Dr. Adriano Vaz Pinto, desembarga-

dor da Relação; 
Antonio Augusto Morais, rua da So-

fra; 
Armando Freit::s Campos, idem. 

" e O l M B S f l , T E S f i f l f ) ' f l M O * E $ „ 
Juro-lhe que foi para mim uma de-

liciosa surpresa a de ontem ú tarde. Su-
focava o calor, como sempre, pelas ruas 
isoladas da Baixa. Fazia-se o ambiente 
mais pesado e aflitivo, numa saturação 
escaldante de fogo vivo e de luz intensa. 
Coimbra era como que assombrada e 
entristecida pelo bafo fervente que dos 
ceus vinha, do grande disco rebrilhante. 

De súbito, avisto, numa bizarria ri-
ca de coloridos, uma montra de livreiro, 
com um volume para mim desconhecido. 
Aproximei-me, procurando distinguir o 
titulo. E li, surpreendido — Coimbra, 
terra d'amores... 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
0 Município e ^ S o c i e d a d e pe-

rante os grandes melhora-
mentos da c i d a d e : prolon-
gamento da l inha da v iação 
e lectr ica . ValorisaÇão futn= 
ra do Picoto dos Barbados , 
da Mata de Valed e Canas e 
da Por te la . NOTOS s o c i o s . 

As afirmações que aqui, neste peque-
no boletim, fizemos, na passada quinta-
feira, sobre o projectado prolongamento 
da viação electrica, até a alguns pontos 
dos arrabatdes da cidade, mima extensão 
não inferior a oito kilometros, causaram 
a melhor e, a mais geral satisfação em to-
da a cidade, segundo as informações que 
até nós chegam, e que expontaneaménte 
tios são trazidas por pessoas de todas ás 
classes e as mais insuspeitas. 

Neste importantíssimo assunto, a Co-
missão Administrativa do Município tem 
comsigo toda a opinião publica; não nos 
resta a menor duvida. 

Porém, pergunta-se: 
Para onde, de preferencia, se esten-

derão as novas linhas? • 
A esta pergunta quer-nos parecer que 

não év difícil responder, se se tiver em 
vista as atuais necessidades de expansão 
da cidade; as suas naturais tendencias e, 
correlativamente, os interesses futuros do 
seu grandioso e metodico desenvolvi-
mento. 

Se não estamos em erro, o sr. dr. Eu-
sébio Tamagnini Barbosa, digno presi-
dente da Comissão Administrativa, pen-
sa etn levar a linha electrica pela estrada 
do Picoto dos Barbados, até ao ponto 
em que esta será cortada pela do Arieiro 
e, fazendo-a voltar á direita, conduzi-la-
ha até á Estrada da Beira, proximo da 
Portela, fazendo-se depois entroncar com 
a q*e hoje serve o Calhabé. , 

A conclusão da estrada do Arieiro 
por onde seguirá a projectada linha está 
apenas dependente de dois quilóme-
tros, que aliaz a Comissão Administrati-
va está resolvida a mandar construir, 
dentro do menor praso, tendo já verba 
destinada a, esse fim. 

Sendo assim, como vêmos, três dos 
mais lindos e atraentes pontos dos arra-
baldes de Coimbra veremos imediata-
mente valorisados, e que, até aqui, teem 
representado verdadeiros zeros para o 
progresso da cidade, podendo ser facto-
res importantes de. atracção de touristes 
e de visitantes de toda a ordem, circuns-
tancia que, pela sua evidencia, não pode 
ser indiferente á vida local dia a dia 
mais intensamente movimentada e va-
lorisada pelo rápido e sensível desen-
volvimento que tem tido, entre nós, a in-
dustria do turismo. 

Queremos referir-nos á Portela, ao 
Picoto dos Barbados, o ponto dos arra-

Confesso-lhe—nada me admirou a 
publicação literaria daquela adoravel e 
idilica peça em trez actos. Quando, ha 
dois anos, a vi na scena, por uma com-
panhia de Lisboa, encontrei nela essa 
suave comoção, penetrante e ligeira que 
torna uma obra bela, sem a tornar 
grande. Só o que me admiro, è que o 
seu autor tivesse esperado tanto tempo 
para a dar aos prelos do editor. 

Conhecerá Vicente Arnoso ? Eu, ain-
da no passado ano estive com ele, num 
camarote do S. Luís, durante uma reci-
ta da companhia Dieterle. Como era a 
primeira vez que o tornava a ver, de-
pois da representação de Coimbra, terra 
d'amores, examinei com mais atenção o 
seu soberbo perfil de nobre, em que se 
revela claramente a sua raça, e funda-
mente se acentua o seu talento. Sai de 
lá convencido que o nome do grande 
intelectual e prosador que fôra o conde 
d'Arnoso, tinha caido em boas mãos... 

Coimbra, terra d'amores, é uma evo-
cação de doçura e beleza, uma palpita-
ção sentimental, em que numa doirada 
névoa de tristeza, tinem vozes frescas e 
sorrisos ingénuos e soluçam guitarra-
das, aos luares da lenda. E'>justamente 
desse teatro sereno, romântico e emoti-
vo que, em França, Porto-Riche colore 
de tintas desmaiadas, Pierre Wolf tece, 
em pessimismo calmo e em Espanha 
nos aparece ás vezes, num drama mais 
profundo de Galdós, numa scena mais 
sincera de Martinez Sierra, num relevo 
mais humano dos Quintero. 

E' a Coimbra das serenatas e dai 
tricanas, das cantigas que choram, e das 
lagrimas que sorriem, dos mil pequenos 
perfumes de balada que a paisagem 
ressuma e das mil inrfgniflcantes amar-
guras que a vida provoca... E' a Coim-
bra, que agora se alegra, num encanto 
sem igual, para daí a pouco se fechar 
dolorosamente, em impressionante desi-
lusão. E' a Coimbra da poesia, da poe-
sia que penetra ao mais profundo da 
alma e atinge o mais oculto sentimento. 
E' a Coimbra do Filho das Frvas, dc 
Malheiro Dias e do Fruto Proibido, de 
Sousa Costa. E' a Coimbra que deslum-
bra o espirito e tortura o coração!... 

Livro adoravel de misticismo evoca-
dor e d'unção melancólica e pura, este! 
Aconselho-o pois d minha Esfinge, á sua 
sensibilidade e d sua graça!— Ivo. 

J O Ã O A M E A L 

Novos i m p o s t o s 
A comissão administrativa municipal 

de Coimbra, criou novos impostos para 
fazer -face ás grandes despezas não só 
provenientes dos aumentos ue vencimen-
tos do seu pessoal, mas do avultadíssimo 
custo do carvão, o que cada vez mais 
agrava as finanças municipais. 

Tem havido relutancia no pagamento 
desses impostos, a principiar pelo que 
foi lançado sobre os gados vendidos nas 
feiras; depois sobre as mercadorias ven-
didas pnra fora do concelho e agora so-
bre o leite. 

Lá que a Camara tem de ir buscar a 
receita a alguma parte, não ha duvida, a 
não ser que queira dar-se por falida ; 
mas que houve percepitação no modo 
de obter essas receitas também é mais 
que certo. 

Estudou-se pouco o assunto e cor-
tou-se á larga sem se atender a qtie o 
publico está sobrecarregadissimo em tri-
butos, que estão a surgir de toda a parte 
como os tortulhos. 

E' uma grande maxima: 
De vagar que eu tenho pressa. 
Dc preferencia deviam-se atingir os 

que mais podem pagar pelos generos de 
luxo e de recreio. 

I n s p e c ç õ e s m i l i t a r e s a 
Os mancebos pertencentes ao Distri-

to de Recrutamento de Infantaria35devem 
comparecer á junta de inspecção nos se-
guintes dias: 

29 de Agosto: Antuzede, Botão e 
Pampilhosa. 

30: Eiras e Lamarosa. 
31: S. João do Campo, S. Martinho 

de Arvore, S. Paulo de Frades e Trouxe-
mil. 

2 e 3 de Setembro: Santo Antonio 
dos Olivais. 

5: S. Silvestre, Souzelas, Torre de 
Vilela e Vii de Matos. 

Uma comissão de habitantes do 
bairro de Santa Clafa avistou-se com o 
presidente da Éonussão administrativa do 
município de quem solicitou a realisação 
naquçle bairro da feira de S. Bartolomeu. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Agosto de 19.18 

fl primeira assembleia geral da Corrv 
panhia de Seguros fl GLORIA 

PORTUGUESA em Lisboa 
Em Lisboa na séde principal 

da importante companhia de se-
guros A Gloria Portuguesa/ R. 
Garret, 80, 1.°, realizou-se no dia 
5 do corrente a primeira assem-
bleia geral em que estiveram pre-
sentes 70 acionistas, alguns dos 
qUais tinham procuração de ou-
tros, representando todos o capi-
tal de 1.000 contos é 2.204 votos. 
A assembleia tinha a eleição da 
mesa da assembleia geral e a apro 
vação dos actos da direcção. 

Presidiu o sr. dr. Luiz da Cu 
nha Gonçalves, tendo como secre-
tários os srs. Manuel Pereira do 
Vale e Carlos da Mota Marques e 
como escrutinadores os srs. dr. 
Santos Lucas c Aires Rodrigues 
da Costa Júnior. 

O sr. presidente, antes de se 
proceder á eleição, diz sentir-se 
verdadeiramente orgulhoso por 
lhe ter cabido a honra de presidir 
á primeira assembleia geral de 
A Glo/ia Portuguesa, assembleia 
que era mais importante sole-
ne de quantas se hão de rea 
lizar na vida desta sociedade, por 
que nela vinham os acionistas con 
firmar o vinculo social contraído 
pela subscrição das acções e com 
ela entrava a sociedade em plena 
actividade judicial., Era esta tam 
bem a assembleia' mais jubilosa, 
comparável a uma festa de fami 
lia, por ocasião do baptisado du-

, ma criança. E esta sociedade é 
uma criança prodigiosa. 

Com efeito, tem a nossa socie-
dade apenas 75 dias de exístencia 
e neste curto espaço de tempo, a 
'ã direcção, a poder de energia, 
trabalho e boa ordem conseguiu 
aproximadamente^ 4.000 contra-
tos, representando quase 9.000 
contos d.e responsabilidade e de 
130 contos cje prémios recebidos. 

O trabalho ,insano da sua 
actual direcção é mercedor dos 
mais calorosos aplausos que lhes 
servirão de estimulo para conti-
nuarei^ pela progressiva prospe-
ridade "desta grande empresa. 

Por isso, propõe: 1.° Que a 
assembleia confirme solenemente 
a organização desta sociedade; 2.°, 
t|ue fosse votado um louvor aos 
membros dos corpos gerentes, em 

especial ao inteligente director 
técnico sr. Francisco Alves. 

As ultimas palavras do sr. dr. 
Luiz da Cunha Gonçalves deram 
ocasião a uma prolongada Salva 
de .palmas, tendo a assembleia 
aprovado o seu voto de louvor 
com*uma grandiosa manifestação 
de apreço por os srs dr. João 
dos Santos Monteiro, dr. Francis-
co Maria da Cunha e Francisco 
Alves. 

A seguir procedeu se á elei-
ção por escruiinio secreto, sendo 
eleitos, por uma grande maioria, 
os srs.: Francisco Otero Salgado 
(presidente), José Antunes Mar-
tins (vice-presidente), David Pes-
tana (1.° secrefario), Eugénio 
d'Aguiar (2.° secretario), João 
Braz de Campos 1.° i vice-secreta 
rio), e João Vieira (2.° vice secre-
tario). 

Nesta allura é então dada a 
palavra ao sr. dr. Santos Monteiro, 
que principia por agradecer em 
seu nome e no dos seus colegas 
de direcção e voto de louvor da 
assembleia geral e a valiosa co 
operação do sr. dr. Luiz da Cu-
nha Gonçalves, terminando, após 
varias considerações, por louvar 
todo o pessoal de A Gloria Por-
tuguesa e de afirmar de que os 
seus livros estarão sempre abertos 
para que os srs. acionistas possam 
examinar e ver a forma por que 
ele e ós seus colegas de direcção 
orientam todos 06 trabalhos da 
Companhia, a quem dedica todo 
o seu esforço e tod$ a sua boa 
vontade. 

Uma grande salva de palmas 
aplaude o discurso desse distinto 
advogado, discurso de que ape-
nas damos umas leves notas e 
que foi simplesmente brilhante. E 
assim terminou a primeira assem-
bleia geral de A Gloria Portugue-
sa que daixou as melhores im-
pressões e que foi uma verdadei-
ra apoteose aos hbmens quê teem 
sobre eles o espinhoso encargo 
de dirigir os destinos dessa co 
nhecida companhia de seguros. 

• i * 

A Filial em Coimbra da Gloria 
Portuguesa é na Rua Ferreira 
Borges, n.° 122, 1.°.' 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da entrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na AveHida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. , 

Este Hotel está também dota-
do com um explendido serviço 
de restaurante. 

Associação Comercial 
Rauniu-se a assembleia geral 

da Associação Comercial de Coim-
bra para apreciar a resposta á 
representação que aquela colecti-
vidade enviou á Camara Munici-
pal, e a qual já pub!'camos.g 

A assembleia decorreu bastan 
te animada e a resposta do sr. 
presidente da comissão adminis-
trativa do Município não satisfez 
os comerciantes que contra ela se 
manifestaram. 

Pela Associação Comercial foi 
distribuído um aviso aos comer-
ciantes para estes fazerem a re-
quisição de generos de primeira 
necessidade de que carecem para 
o consumo publico, sendo esses 
produtos requisitados á Camara 
Municipal. 

A proposito 
O Conimbricense de 4 de Agosto de 

1868—ha 50 anos —publica um artigo 
do qual consta uma rebçào de 53 indi-
víduos desta cidade que se inscreveram 
acionistas da Companhia edificadora fi-
gueirense, criada na Figueira da Foz. 

Inscreveram-se com 174 acções para 
a fupdação duma companhia que foi o 
inicio dos melhoramcftt<;s daquela cidade. 
E fizeram-no quando ainda cm Coimbra 
sa nãoxtinha criado companhia edifica-
dora. 

Os conimbricenses, que.não são Ião 
maus como querem alguns figueirenses; 
foram auxiliar um importante melhora-
mento numa terra que não era a sua e 
pia «jsial já erçtão tinham simpatia. 

E d i f i t i o d a E s t r e l a 
Anda-se ha muito tempo a lembrar o 

velho edifido em ruinas da Estrela para 
ali construir um Casino ou um Hotel. 

Foi essa propriedade vendida ha três 
anos e por sinal por preço que valia a 
pena ter a Camará feito o sacrifício de 
adquiri-la para vender depois a alguém 
que quizesse ali construir o hotel ou ca-
sino, ou então fazer ali um ponto de re-
creio publico, como S. Pedro de Alcan-
tara em Lisboa. 

Afinal passou a propriedade a POVO 
dono, continuando aquelas ruinas a dar 
péssimo aspecto á cidade. 

Sabç Deus quando ali se verá um 
novo edifício. 

Quem escreve estas linhas já perdeu 
a esperança, salvo se aparecer algum mi-
lionário que pague aquilo pelo decupulo 
do seu valor.—M. 

U m a lição de sc iências 
naturais 

No artigo sob o titulo A Figueira e 
os boateiros, dirigido a Coimbra, e pu-
blicado pela Gazeta da Figueira, ha uma 
passagem que não resistimos a transcre-
ver, visto ser uma importante desco-
berta. 

P. — Como é possível transformar a 
agua salgada em agua dôce, que é como 
quem diz, bebestivel? 

R.—Muito simplesmente. Basta to-
mar uma porção, coloca-la numa vasi-
lha com uma abertura suficiente para 
que penetre o ar, e expô-la, durante ul-
gumas horas, d uçao dos raios solares. 
Ficará tão doce como a que abastece 
Coimbra, após a evaporação dos sais. 

Se uin dia o autor do artigo chega a 
•ter salinas, fica arruinado. 

Ha de querer uma pirada de sal para 
temperar a panela e não o ha de terl 

Dr. Santos Viegas 
Encontra-se, em substituição do dis-

tinto clinico dr. Cruz Amante, no Vale 
da Azenha, o nosso querido amigo sr. 
dr. Aníbal Viegas cujos serviços presta-
dos por aqueles logares teem siao bas-
tante apreciados. 

O sr. dr. Anibal Viegas tem-se mo9' 
iraiio verdadeiramente mcançavel durante 
a substituição temporaria daquele aprê  
ciadissimo e conceituado medico. 

Correspondência para os pri 
s ioneiros de guerra 

Continuando-a aparecer na censura 
postal numerosíssimas cartas extensas 
para prisioneiros de guerra portuguezes 
na Alemanha, apezar de frequentes reco-
mendações em contrario, previnem-se 
os interessados de que não seguirão o 
seu destino as correspondências que te-
nham mais de duas paginas de papel de 
carta de 16 linhas cada uma. 

Serão também retidas as cartas qire, 
em vez de se limitarem a tratar de assun-
tos familiares, tratam de assuntos econo-
micos, politico» e militares, 

Essiola Daclonal áe Agricultura 
Resul tados dos e x a m e s 

Alunos ;iprovados do 6." ano (fim do 
curso >: 

Edfiardo Augusto Mondes Frazão, na 
tural de Alcocntr^«8 valores; 

Ludgero Lopes Palmeira de Penha 
Longa, Marco de Canavozes, com 16 va-
lores ; .••/;•" ' . 

Augusto Luiz d'Alburquerque, de 
Coimbra, 14 valoro*; 

Alunos do 4." ano: 
Adriano da Silva Santos, de Pombal; 
Miguei Martins I^eite, do Cadaval 

< Peral i; 
Francisco Mendes Frazão, de Bena-

vente ; 
Lourenço de Carvalho, de Boticas; 
Afonso Augusto da Silva Pinto, da 

Figueira da Foz. 
, Muitos .alunos desistiram de ir a 

exame 

3 g r e v e d a s l e i t e i r a s 
As leiteiras declararam se tam-

bém em gréve por causa da licen-
ça a que são obrigadas e que foi 
imposta pela Camara Municipal. 

Assim, não vieram ontem á 
cidade e, colocando se á entrada 
das barreiras de Coimbra impe 
dirafn que muitas vendedeiras de 
legumes e hortaliças viessem ao 
mercado, para a cidade não ser 
abastecida. 

No largo Miguel Bombarda 
houve um pequeno Conflito entre 
algumas grevistas e dois vende-
dores ambulantes do leite. 

As licenças impostas pela Ca 
mara foram de 3$00 para os que 
vendem o leite em cantaras e 6$00 
para os que exercem a industria 
da venda do leite com cabras; 

Trens de aluguel 
Pessoa que esteve em Coimbra, ha 

dias, alugou um trem para o conduzir a 
uma localidade que fica a 3 quartos de 
hora de caminho, voltando o trenj. ali ao 
fim da tarde para o regresso á cidade 
desse individuo. 

Por este serviço levaram 12 escudos, 
quando; noutros tempos se levavam três 
mil reis. 

E'certo que tem encarecido o preço 
das forragens e dos arreios e outros ar-
tigos, mas este aumento não pode deter-
minar tão grande diferença de preço, que 
fez com que o referido cavalheiro pro-
metesse nunca mais andar de trem em 
Coimbra. 

Isto está a pedir tabela da Camara, 
para evitar abusos. 

Um nosso caridoso leitor entregou 
nesta redacção a quantia de 10$00 para 
ser distribuída em partes tguais pela 
Cantina Escolar, Associação das Creches, 
Asilo da Infancia Desvalida e Jardim-Es-
cola João de Deus. 

O gesto altruísta do nosso caridoso 
leitor, merece os mais justos aplausos, o 
qual reconhecidamente agradecemos cm 
nome das Deiieiueiitas instituições a qut 
a sua generosa oferta se destina. A refe-
rida aupoitaucia eata nesta redacção á 
ordem dos dirigentes doá referidos esta-
belecimentos de instrução e caridade. 

Foi mandado submeter e uma junta 
medica, para efeito de aposentação, o sr. 
Antonio Mano Ribeiro, condutor de 2. t 
classe das Obras Publicas deste distrito. 

-Para efeuo6 do artigo 11," do decreto 
n.° 4641, vão ser presentes à juntas me-
dicas, o chefe da 2.* Circunscrição In-
dustrial desta cidade, sr. Antonio Fer-
reira Vilas, e o condutor da mesma Cir-
cunscrição, sr. Antonio Maria Oaio. 

Foram aprovados os novos Estatutos 
por . que se pretende reger a Confraria 
do Divino Senhor da Serra, da fregue-
sia de Semide. 

Por despacho do ministro das finan-
ças foi coricedida isenção da contribui-
ção industrial sobre os bilhetes para o 
concurso hípico internacional que se rea-
hsa nos dias 6, 8, 10 e 11 de Setembro, 
na Figueira da Foz. 

Na Inspecção de puiícia e^tá sendo 
orgauisado prucesso conira o agente da 
poncia de Li.sboa, u.° loOtí, que eucuu-
trando-se de licença nesta cidade, agre-
diu com o traçado uma creança de lo 
auos, na rua JUI\ t'e aro liuxa quauilo este 
.seguia em baldeie u depois de ter to-
cado com o guiaiilor da mesma num in-
dividuo ijii-, o reieridu guarda acoiu 
panliava. 

/ V s ' a l m a s b e m f a z c j a s 
Uma pobre viuva, quasi cega, 

com ntna iilfta, que vive nas anus 
instes conuiçòes, pede as atinas 
Demtazejas uma esmola para au-
xilio uo pagamento da renua ae 
uma loja ouue vive, e de que de-
ve já ó mezes e portanto ameaça-
da de ser posta na rua 

Aos nossos leitores almas ge-
nerosas e boas, implorámos uma 
esmola para esta infeiíz que é di-
gna de dó. -

A importancia da renda até ao 
fim deste mês é de ò$000 reis. 

Qualquer donativo pode ser 
entregue nesta redacção. 

Os nossos agradecimentos a 
quem atender esta desgraçada. 

O b j t u a r i o 
Por noticias patuouiares recebitías 

de ú. i auio brasil , ^aije-so ier au la-
iecido u sr. Vicior oeiouio i ateua, nino 
ua sr.* D jiana ratou*, fcra SOJUMUII 
uuj sis oonde ue s.ilhusa e auioniu 
oerodio, ilustre agente uu banco de 101-
lug ,i ein umubra. 

A' lauiilia do saudoso extinto, quu 
reside eui boimliia, apreseulaiuus as 
nossas coudOieucias. 

EH 

ATLAS 
Nova conr\panhia de seguros 

A P R O V A D A POi l P O R T A R I A DE 11 DE M A I O DE 1918 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 

Capital r ea l i sado . / . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
José. .de Sucena 
Visconde do. A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Ingiaterra, America 

do Norfe, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA -— Rua do Gruxifixo, 49.1.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones!: Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U R A T L A S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Sucata de ferro 
A Camara Municipal de Coim-

bra recebe até ao dia 25 de-Agos 
to propostas para a compra de 
um gazometro inutilisado incluin 
do as respectivas colunas, tirantes, 
etc. , 

As propostás que devem ser 
dirigidas á Repartição dos Servi-
ços Municipalisados, indicarão o 
preço oferecido por cada kilogra 
ma de ferro fundido e por cada 
kilograma de ferro forjado ou 
chapa, posto sobre wagon na es 
tação de Coimbra. 

A Camara Municipal reserva 
se o direito de não aceitar pro 
posta alguma se o preço ofereci 
do lhe não convier. 

f 
FIGUEIRA DA FOZ 

\íote\ Pensão 
Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.mc,s forasteiros.de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba-
ratos. 
Almoço, com Vinho . . . . 800 
Jantar, c o m v inho 900 

O PROPRIETÁRIO, 
Demetrlo Pinto 

Misericórdia de Coimbra 
Venda de uma loja compreen 

dida nas leis de desamortisação, 
ha de ter lugrr no dia 24 d« 
Agosto -de 1918, ao meio dia, na 
repartição' distrital de Finanças 
em Coimbra. 
Legado de Joaquim Rodrigues de 

Matos. 
6.a A loja dum prédio de ca-

sas, cujos altos pertencem actual-
mente ao herd. iros de Manuel de 
Miranda, sita na Rua de Camara 
Pestana (antiga Kua dos Peneuos), 
freguezia da Sé Catedral, com os 
n. 9 e / 1 : confropta do nascente 
e norte com "D. Maria Vasconce 
los Ataíde, do sul com a rua e do 
poente com o Dr. Antonio da 
Cunha Vaz; Inscrita na respecti 
va matriz predial sob o'artigo n.° 
747 (v. 8 ) - 3 5 0 $ . - 3 1 5 $ . 

A T E N Ç Ã O 
Trespassa-se A A'rovmciana, 

uma das hospedarias mais bem 
afreguezadas desta cidade, com 
todos os utensílios necessários 
para o seu funcionamento. Esta 
casa está s i t u ^ a na rua da Sota 
n.° 5 a 19, ontíe se darão todas 
as informações. 

O motivo do trespasse é o seu 
dono ter de se ausentar para o es-
trangeiro. 

C O L O N I A L 
Ç o m p a n h i a d e ^ e g u r o s 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes , greves , tumul-

tos, cristais, agf ico las , roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbrai 

Montepio Geral 
Associação tíe socorros mutuos 

fundada em 1840 

C A R D O S O & C O M P A N H I A ^ 
(Casa H a v a n e z a ) assa 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção habilitam 

se: D. Maria Augusta da Fonse-
ca Saraiva Vieira ae Campos, viu-
va, residente em Coimbra, como 
única herdeira á pensão anual de 
250$00 esc., legado por seu ma-
ndo o socio n.° Ó.Ó8'2, João Viei-
ra Pessoa de Campos. 

Correm éditos de trinta dias a 
contâr de hoie, convocando quais-
quer outros filhos legitimòs, legi-
timados ou perfilhados do faleci-
do, para que reclamem a parte 
que na me&ma pensão lhes ppssa 
pertencer. 

Findo o praso será resolvida 
esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do Monte-
pio Oeral, 9 de Agosto de 1918. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Germano Arnau Furtado. 

^&00$00 emprestam-se sobre hi 
w poteca. 

Nesta redacção se diz, 

Venda dc préd io 
Vendesse um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobre lojas e três an 
dares com pateo interior; e outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.u 15 e estendendo se 
pela, rua Nova. E outro prédio 
lambem de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro ao 
primeiro preuio. Quem pretender 
pode dirigir se á Agencia Judicial 
na rua 1" e r ra ra Borges, n." 42, 
2 onde se recebem propostas 
e se dáo informações em todos 
os dias úteis das 12 ás lõ horas. 

Vasi lhame 
Ha para, yenuer toneis que le 

vam desde 1:800 a 2:600 litros, 
alguns ainda não servidos. 

Para ver e tratar com seu do< 
no Francisco Cardoso dos Santos, 
em Cernache. 

c o s i t T I ^ ™ 
M é d i c o 

ANUNCIO. Em casa de fami-' 
lia da maxima respeitabili-

dade aceitam-se. doiSritònnos ou 
alumnas que freqwertféift o l iceu 
desta cidacfe. Preços ntifito modí-
cos. -

Nesta redacção se diz. V 

30 R D A D ' A G U A , P A R A 
1919. Na Sapataria de Ma-

rtuel Teixeira, rua Candido idos 
Reis, 6 a 14, recebem se desta 
data em diante anúncios para o 
Borda d'Agua. 

C A S A . Vende-se no bairro de 
^ Santana na serventia para o 
Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de i i i t o . Para. tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

K e i o m O u a s u a c l i n i c a 
Consultas d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1." 
TELEFONE 534 

RESIQERCIA: Rua Oriental fle Mwtarralo, 69. 

CASA. Àfrenda-se uma boa 
casa na rua das Padeiras 

n.° 61 tem 14 divisões, também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

C A I X E I R O S . Precisam-se na 
^ Cooperativa dos Emprega» 
dos Públicos. . 

C O S T U R E I R A S . Precisam-se 
w para vestidos de senhoras, 
No Largo do Poço, 69, 

CR E A D A Prècisa-se pa|a casa 
dp pouca familia que dê re-

ferencias. " 1 * 
Nesta redacção se diz. c\ 

OGÕES D E F O G Q J C m -
CULAR. Vendem-se e coip-

pratnse na oficina ,dp serralfierii| 
de Alfredd dp? Santos Coçrâí. 

Rua Adelino Veiga, 22 a 24, 
Coimbra. 

Com 2 anos de 
pratica de fazèndas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para Informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

FEDE-SE á pessoa que no 
dia 5 do corrente, encon-

trou um pequeno embrulho em 
papel verde contendo amostras 
de napperons, que se perdeu des-
Jc a rua Candido dos Reis, ele-
ctrico, até á Praça 8 de Maio 
o favor de o mandar á rua de 
Bordalo Pinheiro, n.° 104, ou di-
zer onde se ha de procurar. 

W E N D A D E 3.000 PINHEL* 
ROS, a escolher na Ribei-

ra da Matai, freguesia de Vila 
Nova d'Anços, a 5 kilometros da 
estação de Alfarelos. 

O encarregado da venda, Joa-
quim Maria da Silva, do logar do' 
Barroco, Correio de Vila Nova 
d'Anços. iam 

fjrâÈRRENOS. Vendemse na 
* quinta^da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

irglERRENO para .construção, 
* vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros.' ' . . . . . . . . 

Para tratar em Montes Claros, 
V. . 3 o l 

VENDE-SE um prédio com-
posto de casa de habitáção, 

jardim é quintal. 
Nesta redacção se diz. 

'ENDE-SE a casa corri' quin-
tal no Beco d'Anarda n." 

19; e Outra contigua n? rua'das 
Flores ri.os( 20 è 22. IníorhiaçÕes 
na rua Oliveira Matos, cása E. 
— — — . y~, • " ^ 

•ENDE-SE. Um fogão, utná 
banheira e' um esquenta-

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua dâ Sofia.. 
. a-4, ' i í i H i ., . 

VENDEM-SE: Duas escadas;,: 
sendo uma de caracol, mui-

to elegante e bètn construída me-
dindo 2 , m 90X55. ! !:i :.-

Outra dum sóáapce medirtdo 
3 , m 60X 75. . - • 

Mostram-se na Casa Havanesa. 

WENDE-SE^Uma morada de 
casas na rua do Visconde 

dá Luz, n.° 68, 70, 72, onde está 
instalado o Basar de Raps. Tra-
ta-se na redacção d'e«Éie jornal e 
por alguns dias CQÇf. o seu dono 
na hospedaria FfapoÇo 
— /• Mi."1^, i,.'. >i 1 

VENDE-SE uma porção de 
lenha de limpa cje Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

A Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á v e n d a na 

T a b a c a r i a G m a p o 
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ALJUBARROTA 
Faz ámanhã quinhentos e trinta 

e três anos que se feriu a batalha 
mais gloriosa do nosso passado. 
Assim como as descobertas vin-
caram o nosso poder genial de 
aventuras e de conquistas, Alju-
barrota grava-nos bem fundo na al-
mao testemunho vibrante do nosso 
valor de guerreiros. Ao lado de 
Sagres, na nossa sublime tradição 
é preciso colocar, como um sím-
bolo, a Batalha. Ao lado do nave-
gante, o combatente. Ao lado da 
caravela de cruz rubra, singrando 
mares virgens, a espada invencível 
de Nun'Alvares!. . . 

Ha datas, que se comemoram 
sempre. Falar d'Aljubarrota é ou-
sado da nossa parte, quando já 

liveira Martins modelou no alto 
f relevo consagrador da sua prosa 

o grande feito das armas lusita-
nas, quando Vieira da Natividade 
com tanto primôr a descreveu e 
quando tatftos outros homens de 

, talento 'dela se ocuparam. Tanto 
mais que seria iuutil contar Alju-
barrota a Portugal que a conhece 
de côr.' Limitar-nos-emos pois a 
recordar algumas passagens das 
jornadas luminosas d'Agosto de 
1385. * 

Um dos mais interessantes as-
pectos da batalha d'Aljubarrota é 
o dos preparativos importantíssi-
mos que para ela se fizeram. Ape» 
nas soube da marcha dos caste-
lhanos em direcção a Lisboa, o 
mestre d'Aviz, elevado á dignidade 
real, dispendeu uma actividade 
Tebril na organização da defeza. O 
seu primeiro passo foi ir ao Porto 
com Nun'Alvares Pereira recrutar 

ente e em seguida a Coimbra, 
e Coimbra, foi a Penela, de Pe-

nela a Tomar, de Tomar a Torres 
Novas, sempre engrossando a onda 
entusiasta de patriotas que acor-
riam a defender a sagrada terra 
de Portugal! . . . Seguindo para 
Santarém, tomou posse do castelo 
d'Abrantes, levando consigo o seu 
governador Alvaro Vasques Cor-
reia. Depois aquartelou as suas 

ijorças na Golegã, formando o 
Exercito em linha de batalha e as-
%n marchou, aproximadamente 
Com seiscentas lanças atraz de si. 
Entre "Os muitos vultos de desta 
que que então o acompanharam 
via-se João d'Azambuja, que foi 
mais tarde arcebispo de Lisboa, 
que foi a Roma tratar do casa-
mento do rei com D. Filipp de 
Lencastre e que representou anos 
mais longe, e notavelmente, a 
nossa patria em Pisa quando do 
concilio promovido por Orego 
rio XII, na agitada época do scis-
ma d'Avignon. Mas se D. João I 
se dirigia facilmente para Santa-
rém, menos fácil se lhe tornaria 

' por certo atingir aquela cidade 
pacificamente. Alvaro Oonçalves 
Sandoval, com um troço de espa-
nhoes obstruíam o caminho. Mas 
os cavaleiros portugueses arreme-
teram e o inimigo fugiu, derrotado. 
Entretanto, a grande dificuldade 
era passar o Tejo a vau — como 
o pretendia o Mestre d'Aviz — 
visto que o adversario guardava a 
outra margem. Foi então que se 
deu um combate épico, em que 
particularmente avultou o episódio 

heroico de Vasco de Melo, lutando 
intemeratamente na agua, até que 
a mão forte do condestavel o sal-
vou. Passado isto, tomou D. João 
o caminho do Alentejo e enviou 
D. Nuno de Trancoso com.ordem 
ao governador Diogo Machado 
para enviar todos os fidalgos ar 
Uiados que lá tivesse. D. Nuno fez 
uma nova travessia, costeando os 
castelhanos que, podendo ataca lo, 
o não fizeram por temôr. Já come-
çava D. Nuno Alvares a ser para 
eles o fantasma intimidante que 
ainda hoje amedronta creanças em 
Espanha! . . . 

Acabados os sensacionaes pre-
parativos, D. João reuniu os seus 
principaes em conselho, pergun-
guntando lhes se aprovavam a ba-
talha. Entibiaram-se alguns nobres 
mais tímidos. Mas o condestavel 
fez o.uvir a sua voz de bravo, con-
vencendo-os que não avançar ao 
encontro dos inimigos era conce-
der-lhes Lisboa e que, uma vez 
conquistada Lisboa, Portugal es-
tava perdido. E terminou, espe-
tando que Deus nos premiaria 
com a vitoria. .D. João, resoluto, 
partiu logo para Ourem, passou a 
noite em Porto de Mós. E, como 
o condestavel, dos montes que 
dominam Leiria, e onde fora em 
exploração, não tivesse descoberto 
rasto do adversario, dirigiram se ao 
seu encontro. 

No dia 14, ao amanhecer, hou 
ve missa e comunhão geral no 
campo. Depois desceram ao Chão 
da F e i r a — C a m p o d'Aljubarrota 
— a dar batalha aos castelhanos. 
Foi então que se deu o t remendo 
choque. Armas tiniram, espadas 
rebrilharam, sangue vivo brotou, 
bandeiras oscilaram ao vento e os 
gritos de Castilla e Santiago eram 
ribombantemente cobertos pelo 
c lamôr : Portugal e S. Jorge! Na 
direita, a Ala dos Namorados fez 
milagres de coragem, prodígios 
de valentia, inverosimilhanças de 
audacia, sob o comando de Ruy 
Mendes de Vasconcelos. Ao fim 
de tres quartos d 'hora — bons 
tempos em que as grandes bata-
lhas duravam tres quartos d 'hora !... 
— os castelhanos estavam em des-
ordenada fuga e os portugueses, 
ferozes, numa carnificina sem par, 
perseguiam, matavam, feriam, na 
planície da Vitor ia! . . . 

« — Tomae, senhor, a bandeira 
do maior inimigo que tinheis no 
m u n d o » — d i s s e Antão Vasques 
ao entregar a D. João I, o estan-
darte de Castela, tomado na rc-
frega. E como o Mestre d'Aviz 
devia ter sentido bem, nas pregas 
d'aquele pavilhão humilhado, cur-
var se a alma da Espanha! 

Aljubarrota esfumou-se, na im-
precisão da memoria. Mas o seu 
nome é ainda um clarim triunfal, 
soando alegremente em corações 
portuguezes. E lá está o hino de 
granito, que é a Batalha e o teste-
munho de-piedade, que é o Carmo, 
a pôr-nos sob a vista, bem palpi-
tante e bem nitida, a Glória Imortal 
e Ssuprema de Portugal! . . . 

JoAo AMEAL 

S u b v e n ç õ e s 
Foi concedida a subvenção ao pessoal 

«formado e pensionista doa caminhos 
de ferro do Estado. 

Os professores aposentados de ins-
trução primaria também a solicitaram, 
dando-lhes o ministro esperança de se-
rem atendidos. 

Segundo consta, o governo está re-
solvido a conceder a subvenção a todos 
OS funcionários públicos aposentados. 

Será uma medida justa, porque é im-
possível viver com ordenados pequenos, 
de mais a nr:s com dedução para im-
posto de rendimentÇj^jj-ue muitos já não 
pagavam. 

E s t r a d a p r e c i s a 
E' insdispensavel conseguir dotação 

£m a nova estrada, em que se anda fa-
lido tia muito, para o alto dc Santa 

"'Ctera- A Calçada de Santa Isabel n i o 

serve, sem grave perigo, para o transito 
das viaturas e carretas com as peças, do 
grupo de artilharia que ali tem o seu 
quartef. 

Estamos em Agosto, quando já deve 
estar feita a dotação para estradas, e se 
não esfá ainda, não tardará que se faça. 

Torna!-se "çreciso não largar este as-
sunto, a não ser que queiram que algum 
dia tenhamos a lamentar ali algum gran-
de desastre. 

O que n lo pode nem deve ser é 
que seja preciso encher de sangue as 
barrigas das muares, á força de espora, 
para conduzirem as peças ao alto de 
Santa ClSra. 

Deixamos o caso entregue á Socieda-
de de Defesa de Coimbra. 

Na União dos Sindicatos realisa-se 
hoje uma reunião dos operários da cons-
trução civil para tratar do aumento de 
salarjo- " 
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t itnto do Professorado Pri-
m a r i a : a Saciedade insiste 
pelo estabelecimento da su-
cursal desta cidade. 

A comissão dirigente do nutleo de 
socios da Sociedade no concelho de 
Poiares ficou assim constituída: 

Dr. Jaime Nunes Serra, Antonio Hen-
riques Simões, José. Maria Henriques 
de Carvalho, Francisco Matos Dias Fer-
rão e Artur Correia Viegas, efectivos. 

Substitutos, Luís de Almeida J. Pa-
checo, Armando Matias Pedroso de Li-
ma, Joaquim Fernandes Coimbra, Eduar-
do Queiroz Godinho e Antonio Lima. 

O núcleo tem presentemente cerca de 
sessenta associados, entre os quais se 
contam as pessoas mais importantes do 
concelho. 

— Pelo decreto numero 4.463, de 23 
de Junho do ano corrente, foi criado, 
em Lisboa, o Instituto do Professorado 
Primário, com duaè sucursais, uma no 
Porto e outra em Coimbra. Este Insti-
tuto destina-se, como já informamos, a 
ministrar instrução e educação fisica e 
moral aos filhos dos professores de ins-
trução primaria, em regimen de inter-
nato, tratando presentemente o sr. Mi-
nistro da Instrução de pôr o decreto em 
execução, para o que já escolheu casas 
e terrenos em Lisboa e no Porto. 

Coimbra, porém, neste caso, parece 
ter sido esquecida pelo sr. dr. Alfredo 
de Magalhães a quem a Direcção desta 
Sociedade acaba de dirigir um extenso 
telegrama, bem como ao senhor Presi-
dente da Republica, pèdindo que nesta 
cidade seja estabelecida a sucursal do 
Instituto, a qual é especialmente desti-
nada aos filhos dos professores do cen-
tro do pais. 

A dificuldade de encontrar edifício 
adaptado á sua instalação está inteira-
mente removida: a Sociedade está habi-
litada a oferecer um em admiraveis 
condições de adaptação, podendo o go-
verno adquiri-lo desde já, sem necessi-
dade de lhe fazer a menor modificação. 

Os professores do centro do país 
tencionam dirigir ao sr. Ministro da Ins-
trucção uma representação no mesmo 
sentido, sendo de crer que sejam acom-
panhados pelo novo Governador Civil 
deste distrito, que a s. éx." os apresen-
tará, salvo se a sua entrega se fizer em 
Outubro, porque, neste caso, também 
serão acompanhados pelo sr. Presidente 
da Direcção da Sociedade, que, no actual 
momento em virtude do seu precário es-
tado de saúde, tem absoluta necessida-
de de se ausentar desta cidade. 

B a n d a s d e m u s i c a 
Continua impossibilitada de tocar em 

publico, por falta de músicos, a banda 
de infantaria 23. 

Isto já dura ha meses e pravavel-
mente continuará assim por falta de 
quem insista por se .completar a referida 
banda. 

A de infantaria 35, que pertence a 
Coimbra, essa lá continua em Elvas! 

De modo que Coimbra, que é séde 
duma divisão, não tem uma banda de 
musica regimental! 

Nem sabemos para que serve o co-
reto da Avenida Navarro! 

Se não fosse a banda dos orfãos não 
havia uma musica em Coimbra, porque 
a 1.' de Maio está em ferias —foi a ba-
nhos! \ 

— 

Vit ima d o trabalho 
Em estado grave, veio ontem para o 

Hospital da Universidade, Tomaz Bar-
reto, de 32 anos, mineiro, de Pedrogam 
Grande, que foi, numa mina dali, atingi-
do por um tiro de dinamite, ficando 
num estado horroroso. 

A mão direita foi esfacelada, apre-
sentando ainda graves ferimentos no 
rosto e no tronco. 

— — 
Santo A n t o n i o d o s Ol iva i s 
Neste gracioso e pitoresco lugar, um 

dos mais belos dos suburbios de Coim-
bra, realizou-se no ultimo domingo a 
festividade de N. S. das Dôres. Durante 
o dia, mas principalmente á tarde afluí-
ram ali milhares de pessoas por entre as 
quais atravessou um bem organizado 
cortejo religioso, sem que se notasse a 
mais leve falta de respeito. • 

De manhã celebrou o sr. Bispo Con-
de missa na capela-mór, ministrando a 
comunhão a muitas crianças que para 
esse acto foram devidamente preparadas; 
no final*desta cerimonia foi distribuído 
aos neo-cristãos uma refeição de dôce 
e vinhos finos, alem de peças de vestuá-
rios angariadas por uma comissão de 
paroquianos de Santo Antonio. 

No préstito religioso encorporaram-
se mais de 2 000 .irmãos, muitas crianças 
vestidas de anjos e as crianças da comu-
nhão, fechando o préstito a banda dos 
orfãos que executou alguns trechos de 
musica. O lugar de Santo Antonio, es-
tava muito bem ornamentado, prolon-
gando-se a iluminação electrica até á 
porta do templo, que á noite produziu 
bom efeito. 

Estas festas foram subsidiadas por 
uma comissão de moradores daquele 
lugar, trabalhando/denodadamente para 
que ela» atingissem o brilho de que fo-
ram revestidas. 
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EUGEN 10 DE CASTRO 

Devem aparecer breve os Camafeus 
Romanos, a prometida obra do autor 
requintado da Balkiss. 

Eugénio, de Castro é como que um 
impecável helenista d'outr'ora, trans-
plantado para uma sensibilidade mo-
derna. Possue a primorosa finura dos 
iluminuristas, o místico enlevo dos be-
neditinos. Dir-se-ha que as suas mãos 
bordam, colorem, esculpem, compõem, 
em vez de escrever. Os seus sonetos, 
por isso mesmo, mais parecem uma dal-
matica sumptuosa, um quadro subtil, 
uma estatua esbelta ou uma area extra-
nha e rítmica. A sua imaginação è uma 
princesa perdida no bosque imaterial do 
sonho, rodeada de silfos chamados me-
lodias, e caminhando para um palacio 
coruscante de brilhos, espiritualmente 
cognominado de Templo da Perfeição. 
A sua forma é dôce, parece não existir 
dentro da estreiteza rude das palavras 
e das letras e, em vez disso, subir, co-
mo uma grande ave policroma, até ás 
paragens divinas... 

ECLAIR 
Aniversários 

Fizeram anos, ontem, as sr."s: 
D. Maria Fernanda Batista de Melo. 
D. Maria Adelaide de Barbosa Se-

queira boto Maior. 
Fazem anos, hoje: 
O sr. dr. Mário Ramos. 
Na sexta feira: 
A sr." D. Aida de Oliveira Sargaço. 

Part idas e c h e g a d a s 
Para as Caldas da Rainha o sr. Ar-

tur Vieira de Carvalho. 
— Para Cássemes, o sr. Gonçalo Na-

zareth. 
— Para Torres Novas, a sr.' D. Eli-

sa da Conceição Gomes. 
— Para a Figueira, o sr. dr. Joaquim 

Carvalho. 
— Esteve em Coimbra o sr. Viscon-

de de Cidrais (Carlos). 
— De Castelo Branco foi para o Bus-

saco, com seu marido, a sr.' D. Maria 
José Caldeira Ordaz da Cunha Pinto 
Cardoso. 

— Vimos em Coimbra, em excursão 
do Bussaco, a ilustre escritora sr." D. 
Genoveva de Lima Mayer Ulrich. 

— Também estiveram de passagem 
em Coimbra as sr." D. Laura Peters e 
sua filha D. Maria Luiza, D. Emília 
Mausperin Santos e D. Elisa Grant. 

— Partiram ontem para a sua quinta 
do Bussaco os srs. Condes do Ameal, a 
sr.' Viscondessa do Ameal e seu filho o 
sr.João Ameal. 

DQentes 
Encontra-se doente na Figueira a sr.' 

D. Urbana Moreira. 
— Também tem estado doer.te o sr. 

dr. Matos Chaves. 

O r a ç ã o d e " s a p i e n t i a , , 
Parece que séfó o sr. dr. Gonçalves 

Cerejeira, professor da faculdade Letras, 
que proferirá a oração de sapientia este 
ano pela reabertura da Universidade. 

C a d e i a N a c i o n a l 
Existem actualmente na Cadeia Na-

cional 42 presos, condenados a penas 
maiores. Os 21 reclusos que tinham vin-
do de Lisboa — gente toda ela com lar-
go cadastro — foram para o presidio da 
Trafaria. 

Segundo determinação do sr. secreta-
rio de estado da Justiça, não poderão 
d'ora ávante, ser ali recebidos presos por 
delictos comuns, ainda não julgados. 

Espera-se ali brevemente uma leva d' 
condenados. 

A Cadeia ípriona! de Coimbra fie: 
portanto destinado ao fim tmico a qui 
foi aplicada. 

A policia administrativa, acompanha-
da de um fiscal dos impostos, apreen-
deu no estabelecimento do sr. Joaquin-
Antonio u'Almeida, na Oeria, 300 litros, 
de azeite, 30 kilos de arroz e 3 kilos di 
assucar. Não possuía a respectiva tabela, 

O estabelecimento foi encerrado. 

" G a z e t a d c C o i m b r a , , 
A t e n d e n d o á s o l e n i d a d e d o 

d i a , a " G a z e t a d e C o i m b r a , , n ã o 
s e p u b l i c a n a p r o x i n í a q u i a t a -
í e i r a , s a i n d o p o r é m c o m q u a -
t r o p a g i n a s n o s a b a d o . 

O r o u b o d o t e s o u r o d a S é 
Deu entrada no Tribunal da Relação 

de Coimbra o processo referente ao rou-
bo no museu de arte sacra da Sé. 

O Tribuna! da Relação do Porto jul-
gou-se incompetente dc o julgar em vir-
tude do decreto n.° 42% que criou a Re-
lação de Coimbra 

F a l t a d e l i m p ê s a 
Continua transformado em sentina 

publica o terreno do quintal da Camara, 
situado entre as ruas Martins de Carva-
lho e de Pedro Cardoso, sem que se dê 
ordem para ali irem fazer limpeza dia-" 
riamente, como tantas vezes temos pedi-
do. O aspecto desse terreno é indecente 
e vergonhoso, exalando um cheiro hor-
rível que encomoda os visinhos e quem 
por ali passa. 

E' preciso mandar abrir a retrete ao 
cimo da rua Martins de Carvalho. 

Não sabemos quantas vezes temos 
feito este pedido, sem que a Camara se 
digne providenciar, embora se trate duma 
medida de higiene. 

Temos de confessar qne nunca verea-
ção alguma se mostrou tão indiferente 
pelas pretensões da imprensa. 

C a p i t ã o B a r r o s 
Por ter completado 36 anos de ser-

viço militar com exemplar comporta-
mento, foi condecorado com a medalha 
de ouro o capitão chefe de musica de 
infantaria 23, sr. Joaquim Lui? Ferreira 
de Barros. 

Sendo uma prova iniludível das suas 
otimas qualidades de caracter e da sua 
conduta militar, nada mais temos do que 
cumprimenta-lo, sentindo, como èle, a 
justa altgria que lhe vai na alma. 

IMPOSTOS 
Não somos apologistas do lan-

çamento de impostos sobre gene-
ros de sobsistencia, já bastante so-
brecarregados,»porque é sempre 
o consumidor que tem de os pa 
gar em duplicado ou mais do do-
bro. 

Se lançam um imppsto de 10, 
o vendedor sobe 20 para justifi-
car§ esse aumento no preço do 
género e quem o paga é o publico. 

Precisando a Camara de arran 
jar receita para cobrir o excesso 
de despesa com o aumento dos 
ordenados, salarios e subvenções, 
e mais ainda pelo elevadíssimo 
preço do carvão, justo é que ela 
escolha de preferencia generos que 
não sejam de subsistências para 
lançar qualquer imposto tributário. 

Achamos bem que os merca 
dores que vêem á feira dos 23 
vender lanifícios e outros artigos 
idênticos ou .que põem ali qual-
quer negocio ambulante paguem 
por isso licença á Camara. 

Pois é rasoavel que venham 
negociantes de fóra do concelho 
íazer negocio em Coimbra, esta 
belecendo aqui o seu comercio 
ém terreno do município, e nada 
p tgam por isso? 

' D e s t e m o d o existe uma de-
igualdade grande entre os de fóra, 
que não pagam, e os negociante;-
tqui estabelecidos e aos quais vé*>m 
iirejucticar, que estão onerados 
com tributos. 

Seja-se justo, 
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XXI 
M Á X I M O G O R K I 

Acaba de chegar-nos a noticia da 
morte de Máximo Gorki, o vibrante es-
critor e panfietario russo. Depois da 
morte de Tolstoi, depois da morte de 
Sienkiewikz, Gorki era, para mim, a 
mais elevada figura da literatura slava 
contemporâneo. Morreu. Fecharam-se 
aqueles grandes olhos negros, sempre 
exaltados, em miragens de liberdade, 
sempre fuzilantes, em clarões d'odio, 
sempre expressivos, em tremuras de mar-
tírio. Máximo Gorki — não sei se po-
derá bem compreende-lo—foi dos ho-
mens que pensaram e dos homens que 
sofreram mais pela sua grandç patria. 
Falar-lhe-hei um pouco dele, hoje. 

Eu mal conheço a obra de Gorki. Re-
co rdo-nie d'algumas paginas da Varenka 
Oiessova, d'alguus capítulos de Uma tra-
gic. mocidade e, aqui e além, d'algumas 
passagens de Wania, Na prisão, Na step-
pe, O fispião, A Mãe. Entretanto entre a 
literatura russa, extranha e plangente, 
desiacava-se a voz do nihilista Gorki, 
atingindo por vezes violências de clamôr. 
Enquanto Tolstoi evangelisava mansa-
mente, enquanto Poukhine tecia caden-
cias de piedade e melancolia, enquanto 
Dostoiewsky levantava duas grandes 
epopeias de sofrimento no Crime e Cas-
tigo e Pobre gente, enquanto Tourgue-
nieff contava, com realidade amarga os 
sofrimentos da servidão, nas Historias 
d'um caçador, Gorki, Máximo Gorki, 
apaixonado e nervoso, feroz e cruel, 
atirava, numa histeria dolorosa, os seus 
gritos de revolta e as suas imprecações 
de raiva. 

A sua proza parecia contorcer-se, 
dílacerar-se, em espasmos d'aflição e de 
fúria. Como Vogiié define il hurlait sa 
dotileur. Em vez de lamentar-se agre-
dia. Em vez de chorar, ameaçava. Em 
vez de pedir justiça, uivava vingança. 

Gorki— considero-o assim — foi um 
iludido e um louco, um iludido que foi a 
peior vitima da sua ilusão, um louco que 
foi a peior vitima da sua loucura. Entre-
tanto, foi á custa das agitações tremen-
das de muitos Gorki que a grande re-
volta russa alastrou, cresceu, tomou 
força bastante para derrubar o império 
e instalar a anarquia. Por isso, o nihi-
lista que agora morreu é, acima de tu-
do, um culpado, quasi um criminoso.. 

• 
Esqueçamos porém o mal de Gorki 

e, peço-lh'o, deixe ir um pouco da sua 
emoção na piedade que lhe deve fazer 
este génio, que viveu em erro e se dila-
cerou d'amargura! Seu — Ivo. 
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C o n t r i b u i ç õ e s 
O sr. Raul Fernandes, digno vice-

presidente da direcção da Associação 
Comercial, enviou o seguinte telegrama 
ao sr. Presidente da Republica: 

A Associação Comercial de Coimbra 
reunida em assembleia magna, pede a 
V. Ex.' a suspensão do decreto sobre as 
contribuições até á sua revisão pelo Con-
gresso da Republica. 

Inst i tuto d e C o i m b r a 
Melhor informados sabemos que os 

artigos que vão ser publicados na Revista 
da Universidade n-»da teem que ver com 
os que saíram no numero de Maio do 
Instituto numero t o j o dedicado ao sr. 
dr. Julio Henriques e colaborado por 
nomes consagrados, entre os quais des-
tacamos os de D. Luís de Castro, Joa-
quim Rasteiro, Bento Carqueija, Gonçalo 
Sampaio, dr. Teixeira de Carvalho, dr. 
Ferraz de Carvalho e D. Antonio Xavier 
Pereira Coutinho. 

A Redacção úô Instituto não se pou-
pou a trabalhos para colegir a selecta 
colaboração do seu referido numero, em 
tado digna do festejado, o sábio botâ-
nico Ur. Julio Henriques. 

«Ao que no» consta a Revista da Uni-
versidade lirmtar-se-á a dar á estampa 
os discursos na sessão jjplene da Sala d o j 
Capelos. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Agosto de 1 9 1 8 

t-

Escola Rormal Primária 
Terminaram no sabado os exames fi-

nais do curso desta Escola, sendo o re-
sultado o seguinte: 

Adelaide Fernandes Ramon, S. 13 va-
lores 

Aida Rodrigues Guimarães, S. 12 
Albertina Albarrã Grilo, S. 10 
Alda Julia de Matos Costa, S. 12 
Alice Albarrá Crilo, S. 12 
Alzira Braz Rodrigues, S. 12 
Antonio Ferreira Afonso, MB. 18 
Antonio Rosa Rovisco de Andrade, 

MB. 18 
Antonio Simões Peixeiro, B. 17 
Armando Augusto de Almeida. S. 10 
Arminda Antónia Pinto de Morais, 

B. 17 
Arminda Fernandes, B. 14 
Artur Martinho Simões, B. 14 
Augusto Antonio Guerra. MB. 20 
AurOra dos Santos Neto, B. 10 
Bemvinda Abrantes da Cunha Mon-

santo, B. 15 
Carlos Maria d.is Neves Veloso, S. 11 
Delmira Augusta da Silva, B. 14 
límidio da Fonseca Santos, S. 13 
l:ster Rodrigues Vinha- Nova, S. 13 
Felisbela Gomes Soeiro, B. 15 
Fructuoso Francisco Fidalgo, S. 10 
Hermínia da Boa Morte, S. 11 . 
Flumbertina Gonçalves da Cruz, B. 14 
Isabel Maria dos Santos Mota, B. 16 
Jííiuario da Graça do Espirito Santo 
13. 
João Coelho de Monserrate, S. 13. 
João da Costa Baptista, S. 10 
João do Nascimento Tomé, B. 16 
João das Neves, S. 11 
Julia de Mesquita S. 10 
Julio Augusto Adelino, S. 12 

, Laurinda Novais Vilaça, S. 13 
Luiz do Amaral Ramos, S. 13 
Manuel Aparicio, S. 11 
Manuel Mendes Monteiro, B. 15 
Maria Alves do Céo, B. 15 
Maria Alzira de Sousa, S. 11, 
Maria Amélia de Oliveira, 17 
Maria Angélica Pinto Knopfli, S. 12 
Maria Antónia da Silva Curado, MB. 

18 
Maria Augusta Antunes, S. 12 
Maria do Carmo Santos, B. 15 

s Maria da Encarnação Correia, S. 10 
Maria da Eficarnação Remédios, B. 17 
Maria José Rodrigues, 8. 15 
Maria da Nazaré Fernandes Lopes, 

S. 12 
Tomaz Augusto Pinto de Barros, S. 

12 

Reprovados, 16; não concluíram as 
provas do exame, 3; não eneerraram 
matricula, 2. 

Vandalismo 
Os vandalos destruíram muitas figu-

ras do presepio de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Com o auxilio de uma caia que ain-
da se vê dentro da pequenina capela 
conseguiram derruba-los parlindo-se 
grande numero dessas bonit3s figuras. 

Foi urçi acto de revoltante vandalis-
mo contra o qual a indignação é gera!. 

Veja a policia se consegue deter o 
autor ou autores de tamanha selvageria 
para responderem pelã sua heróica fa-
çanha que muito nobilita as Suas quali-
dades vandalicas. 

. « .ÍÍPENW» •' 

O conselho da Faculdade de 
Direito propoz a nomeação dos srs. 
Joaquim -Rasteiro Fontes e Ade-
lino da Silva Louro, respectiva-
mente, para dactilografo e conti-
nuo do Instituto Jurídico. 

Companhia de seguros 
" La t ina „ 

Afim de fazer a propaganda da nova 
companhia de seguros Latina, tem esta-
do nesta cidade o sr. Visconde de Cidrais 
que tem obtido valiosos elementos para 
os bons créditos desta importante com-
panhia. 

E assim foi nomeado seu correspon-
dente em Coimbra o sr. Antonio de Bar-
ros Taveira, gerente da antiga fabrica da 
Estrela, a quem podem ser pedidos to-
dos os esclarecimentos sobre a compa-
nhia Latina. 

Chamamos a atenção dos nossos, lei-
tores para o anuncio que na secção com-
petente publicamos. 

P e l o s tr ibunais 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 10 
APELAÇÕES CRIMES 

Tondela —O M. P. contra Rodrigo 
Simões Cabanas, solteiro, do Outeiro de 
Vila de Rei.—Juiz, P. de Rezende; escri-
vão, Faria Lopes. 

Taboa— O M. P. contra Antonio Baía, 
viuvo, barbeiro.-—Juiz, Costa; escrivão, 
Quental. 

AGRVO CIVEL 
Certã — O M. P. contra D. Estéla Tri-

go Froes, viuva de José Henriques Alves 
Froes.— Juiz, Diniz da Fonseca; escrivão, 
Forte. 

CIVEL E C O M E R C I A L 
Distribuição do dia 5 

1.° oficio: Acção civel de processo 
ordinário requerida por Joaquim Alves 
de Carvalho Jutiior e mulher, residentes 
em Valongo, contra Antonio dos Santos, 
mulher e outros, residentes em Alberga-
ria. Advogado, dr. Gaspar de Matos. 

3.° oficio: Emancipação requerida por 
Antonio Rodrigues, em favor de sua fi-
lha Maria Marta, residente sem Vila Pouca 
de Cernache. Advogado, dr., Pinto da 
Costa. 

Distribuição do dia 8 
3.° oficio: Acção de prestação de con-

tas requerida por Miguel Barreto Chi-
chorro, residente nos Estados Unidos do 
Brazil, contra Francisco Barreto Chichor-
ro e outro, residente nesta cidade. Advo-
gado, dr. Fernando Lopes. 

Execução hipotecaria requerida pslo 
bacharel José Luiz Ferreira Freire, na 
qualidade de tutor de Esmeralda Alice, 
residente em Portunhos, contra Joaquim 
Antonio Antunes e mulher. Advogado, 
dr. Gaspar de Matos. 

5.° oficio: Justificação avulsa reque-
rida por Elvira da Conceição, residente 
em Lisboa. Advogado, dr. Garrido. 

Julgamento 
Foi adiado para o dia 7 de Outubro 

o julgamento da acção comercial que a 
Cooperativa de Pão A Conimbricense, 
move contra Adolfo Teles e outros, de 
Coimbra. 

D I S T R I T O C R I M I N A L 
Realisa-se hoje o julgamento de Joré 

dc Oliveira Amado e Antonio Matias 
Heleno, do Orelhudo, freguezia de Cer-
))<<ch••, acusados do crime de homicídio 
na' pi ssoa de Manuel de Lemos Caleiras, 
tio ;:;e mo logar. 

Os exames de solicitadores perante o 
Tribunal da Relação de Coimbra, reali-
sam-se ámanhã pelas 14 horas. 

O juri é composto dos srs. dr. Eduar-
do dos Santos, presidente do Tribunal; 
dr. Antonio Alberto dos Reis,;dr. Eduar-
do de Medeiros Antunes e Jeronitno Aní-
bal Faria Lopes. 

Gatunos de igreja 
Nas igrejas da ^é Catedral, 

Santa Cruz e Santa Ciara anda 
gatuno que apanha descuidados 
os guardas das igrejas para prati-
car as suas façanhas. 

Lm Santa Clara foi' roubado 
um castiçal de estanho, na Sé tam-
bém forom roubados castiçais de 
metal e de Santa Cruz desapare-
ceu um castiçal também de metal 
amarelo. 

O gatuno ou gatunos não de-
ram por finda a sua missão, por-
que ainda no domingo roubaram 
outro castiçal, portanto será con-
veniente toda a vigilancia e apa-
nhai os para recebereem a paga 
dos seus feitos. 

HOTEL AVENIDA 
Para um edifício amplo e hi-

giénico, sito na Avenida Navarro, 
n.° 33 (ao principio da estrada 
da Beira) acaba de ser transferido 
o importante e acreditado Hotel 
Avenida, de que é proprietário o 
sr. José Garcia, que durante mui-
tos anos explorou aquele Hotel 
na Avenida Navarro (antigo Cais). 

Como dizemos o- prédio em 
que acaba de ser instalado aquele 
Hotel sofreu importantes refor-
mas, sendo por isso considerado 
o melhor e mais importante, de 
Coimbra, onde o sr. José Garcia 
continuará recebendo as ordens 
dos seus amigos. 

Este Hotel está também dota 
do com um explendido serviço 
de restaurante. 

NÚNCIO. Em casa de fami- j 
lia da maxima respeitabili-j 

dade aceitam át dois alumnos ou 
•alútfmàs qué. frequentem o liceu 
desta cidade. Preços muito modi-
CC'3. '•". | | -

Nesta redacção se diz. 

Juizo Cluêl ia Comarca cie 

A g r a d e c i m e n t o 
Baziiio Augusto Diniz, entra-

do em franca convalescencia da 
melindrosa operação que no dia 
21 do mês preterito, lhe fez o 
sapientissimo professor e muito 
hábil operador, o Ex."10 sr Dou-
tor Angelo da Fonseca, coadjuva 
do pelos Ex."108 professores Drs. 
Bissaia Barreto e Morais Sarmen 
to, vem por este . meio testemu-
nhar-lhes a sua mais profunda e 
perdurável gratidão, não só pelo 
êxito obtido, mas também p.ia 
tanta sulicitude e carinho tom 
que o trataram durante a sua per-
manência nos Hospitaes da Uni-
versidade. 

Outrositn agradece, como não 
podia deixar de o fazer, ao pes-
soal de enfermagem, que pwz e 
sabe por ao seiviço de tão util e 
prestimoso estabelecimento, hon-
rando-o como bem merece. 

Por ultimo, e enquanto o não 
poder fazer pessoalmente, aqui 
dçixa consignado o seu reconhe-
cimento para todos aqueles que 
pessoalmente o visitaram ou pro 
curaram informar, se do seu çsta 
do e progresso de suas melhoras. 
A todos, pois, e muito especial-
mente aqueles distinctissimos pro-
fessores, o preito inesquecível do 
muito qiie lhes fica devendo e 
todos os seus, de quem é o uui 
co amparo e arrumo. 

S e r ç P f l Ç r ç O Z * 
P M o t í i r s o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

gartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horèis. 

Telefónlo 249 
•Residoncia: No 2.° 311-
, dardo mesmo prédio. 

Taiefónlo 278 

i íCICLETE. Vende se uma 
em estado nova. Nesta re-

dacção se diz. 

BORDA D*AGUA PARA 
1919. Na Sapataria de Ma-

nuel Teixeira, rua Candido dos 
Reis, 6 a 14, recebem-se desta 
dáta em diante anúncios para o 
Borda d'Agua. 
£tASA. Vende se no bairro de 
^ Santana na serventia para o 
Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e a r -
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de S. Tiago. 

r_. !ASA. Arrenda-se uma boa 
essa na rua das Padeiras 

r,.° 61 tem 19 divisões, também 
pode ser só um andar com 8. 

- Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

r « I A I X E I R O S . Precisam-se na 
^ ^ Cooperativa dos Emprega-
dos Públicos. 

IjCSM sitio central da cidade 
vendem se dois bons pré-

dios para Banco ou Companhia 
Nesta redação sé dão as indi-

cações. 

O G Õ E S D E F O G O CIR-
CULAR. Vendem-se e com-

pram se na oficina de serralhena 
de Alfredo dos Santos Corrêa. 

Rua Adelino Veiga, 22 a 24, 
Coimbra. 

ARÇANO. Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. • 

AP AZ. Pensão precisa se ca-
sa de familia onde não ha 

ja mais hospedes. Pede e dá in 
formações — — 

SfSERRENOS. Vendem se na 
quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

'ENDE-SE. Um fogão, uma 
banheira e um esquenta 

dor de cobre. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. 

I j 

Éditos d e 3 0 d i a s 
(l.a i ubíícação) 

Pelo juizo c|e Direito Ci-
vel da comarca de Coimbra e 
cartório tio escrivão do 5.° ofi-
cio, correm éditos citando 
quaesquer interessados incer-
tos que se julguem com direi-
to á herança que ficou por obi-
to de Guilhermina Adelaide 
da Conceição, solteira, maior, 
enfermeira do Hospital da Uni-
versidade de Coimbra, onde 
residiu e faleceu em 31 de Ju-
lho de 1917, sem testamento 
e sem ascendentes; para no 
praso de 30 dias a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio verem acusar a citação 
e assinaPse-Ihes o praso de 
trez audiências para dedusirem 
qualquer oposição contra a 
justifiação avulsa requerida por 
til vira da Conceição.,, solteira, 
maior, empregada no Hospital 
da Estefânia, da cidade de Lis-
boa contra 03 mesmos interes-
sados incertos e o Ministério 
Publico, sob pena de a justifi-
cante, que a felecida perfilhou 
por escritura publica de 3 de 
dezembro de 1901 lavrada 
nas notas do notário que foi 
desta comarc& Antonio Fran-
cisco da Cruz, ser julgada ha-
bilitada, para todos os efeitos 
legais, como upica filha e uni-
versal herdeira da falecida, vis-
to esta não ter deixado outros 
descendentes. 

As audiências nêste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana 
não sendo dias feriados por-
que sendo-o se fazem nos dias 
imediatos e sempre por 11 ho-
ras no tribunal judicial situado 
nos PCÍÇOS do Concelho, na 
Praço 8 de Maio, desta mes-
ma cidade. 

* 

O escivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Dieito, . 

Sousa Mendes. 

¥'ENDEM-SE: Duas escadas, 
sendo uma de caracol, mui 

to elegante e bem construída me-
dindo 2,m90X55. 

Outra dutn só lance medindo 
3 , m 60X 75. 

Mostram-se na Casa Havanesa. 

WENDE-SE. Uma morada de 
casas na rua do Visconde 

da Luz, n.° 68, 70, 72, onde está 
instalado o Basar de Paris. Tra 
ta se na redacção d'este joríial e 
por alguns dias com o Seu demo 
na hospedaria Raposo 

•ATENDE-SE uma porção , de 
lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego., 
onde se trata com José dos San 
tos Cardoso. 

t | | * E N D E - S E uma devisoria em 
» riga para escritorio. 

Nesta redacção se diz. 

Monte-pio Geral 
Associação de soôsrros mutues 

íuntíada em 1840 

f ÍR-R*" 

H -; para vender toneis que le 
vam desde 1:800 a 2:600 litros, 
alguns ainda não servidos. 

Para ver e tratar com s.eu do-
no Francisco Cardoso dos Santos, 
em Cernache. 

t 

Perante a direcção habilitam-
se: D. Maria Augusta da Fonse-
ca Saraiva Vieira de Campos, viu-
va, residente em Coimbra, como 
única herdeira á pensão anual de 
250$00 esc., legado por seu ma 
rido o socio n.° 6 682, João Viei-
ra Pessoa de Campos. 

Correm éditos de trinta dias a 
contar de haie, convocando quais-
quer outros filhos legítimos, legi 
limados ou perfilhados do faleci 
do, para que reclamem a parte 
que na mesma petjsào lhes possa 
pertencer^ 

Findo o praso será resolvida 
esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do Monte-
pio Geral, 9 de Agosto de 1918. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Germano Arnaud Furtado. 

» 

n s OflRNDES 
« IIMINA M M — V ̂  

) m g r a n d e r e m e d i o que g a r a n t e a C u r a e j s s p 
d o e n ç a . — / ? r a z ã o d e s s a g a r a n t i a * 

Mataehorrorosamente. Õse fd - hoje çQjrih.etido. Çm quasi todè o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo , a garantir-
lhe e a justificar o seu. quaSi in-
crível consumo a insuspeiia e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamentè„por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

os desta tão nefasta mOleàtia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar ate ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo - ^ r a ' a sociedade que os la-
deia e%m critne o consentir se na 
sua procreâção. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

/ 
O g r a n d e r e m e d i o 

Avalie-se portanto, o que re-
presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme- • 
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Dep.uratol não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo1 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extromo, em todofe os casos e 
ao mesmo tempo inteiramentelno-
fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon 
venientes dos depurativos* pur 
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado eni pe-
quenos tubos, que ândam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou-
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, dolorò-

pouco conhecido. O Depuratol é sos e altamente dispendiosos. 
A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semana 

dc tratamento), 1$25G; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir r> litro dc instruções em todos os depositos. Deposito gerai 
para Portugal e Colónias, Farinada J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

^ Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33- a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

-'•sssciação Socorros Mufuos 
C i a f e r t a d e P a r i z , 1 1 

P O R T O ' 

SUBSiDiuS UríiGOS 

Perante a Direcção deste 
Monte-Pio, habihtam-se: 

0. dsorgina Angelina de Pau» 
ía Teixeira, solteira, residente na 
fregue-ia de Sant2 Cristina, do 
Couto,.concelho de Santo Tir-
so, D. Isabel Rosa de Ma Tei= 
xeirafiranflafl, casadacum Friín-
c >co Boteiho ferreiraBta..dão, 
residente nesta cidade, Jaime 
Gomes Teixeira, solteiro, e An= 
tomo (ioraes Teixeira, solteiro, 
residentes na cidade de .'Coim-
bra, Américo Carlos íiomes Tei-
xeira, casado, residente na ci-
dade de Aveiro, representados 
pelo seu procurador sr. Fran-
cisco Botelho Ferreira Bran-
dão, como únicos, herdeiros ao 
subsidio único de Fsc. 50$Ò0, 
legado pelo socio n.° 497, sr. 
Francisco Gomes Teixeira, de 
harmonia com o disposto no 
n.° 4.° do Art.0 9.° dos Esta-
tutos. 

Correm éditos de vinte dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer pessoas com direi 
to aos referidos subãidios, a 
que reclamem a parte que lhes 
possa pertencer. 

Findo este praso sem re 
clamação serão resolvidas es-
tas pretensões. 

Porto e Secretaria do Mon 
te-pio A R E F O R M A , 6 de 
Agosto dè 1918. 

O Secretario, 
Ricardo de Sousa Neves. 

Sociôdade Ânoniiníi ce fèesponsaNídade Limitada 

Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
D E L E G A Ç Ã O 

Rua Ú DA BANOEIHA, 108, 1.° 
Porto 

MERIDIANO 
(fone 2386 

SEDE 
RuaDE DEZEiíS:!-, 2-B, 1.° (Rocia) 

L i s fc> o*a. 

Inipígramas MERIDIONAL 
lulutione 3721 C. 

É E F E C T U A S E G U R O S C O N T R A OS RISCOS: 
— — 1 — 1 , . . 

'̂ J . M a r í t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r í -
c o l a s , f í o s í a l , f u r t o o u r o u b o , v i -

M d r o s , c r i s t a i s e V I D / í 

U D e l e g a ç ã o e m C o i m b r a : [ 
| J Rua da Sofia, 101, 2.° j 
P Delegado: ^ I 

m fíanuel Quintans de Uma Brasa j 

Venda de prédio 
Vende-se um grande prédio' 

de casa dc habitação e dependen-
cias,' lojas, sobre lojas e três an 
dares com pateo interior e outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo-se 
pela rua Nova. E ouíró" prédio 
tarnbenf' de casas de habitação 
com lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e fronteiro "ao 
primeiro prédio. Quem pretender 
pode dirigir se á Agencia Judicial 
na rua Ferreira Borges, n.° 42, 
2 o, onde se recebem propostas 
e se dão informações em todos 
os dias úteis das 12 ás 16 horas. 

n.° 5 a 19, onde se darão tódai 
as informações. 

O motivo do trespasse é o seu 
dono ter de se ausentar para o es-
trangeiro. 

& S p X * 
sjèê «a» í&tóiitU' Jiità 
Trespassa se A T-^ovincxam, 

uma fias hosp.'daria* mais bem 
aíregu.-zidas desta cidade, com 
todos os utensílios necessários 
para o seu funcionamento. Esta 
casa está situada na rua da Sota 

FIGUEIRA DA FOZ 

f í o t e l P e n s o o 
Já abriu esta casa, tão conhe 

cida dos ex.mos forasteiros de Coim 
bra, onde continuarão a encontrai 
comodidade, limpeza e preços b» 

Ta tos. 

Almoço, c o m vinho . . . . 8 ( 
Jantar, com vinho 9( 

O PROPRIETÁRIO, 

Demetrlo Pinto 

fl Gazeta de Goimbpa 
Eacontra-se á venda na 

Tabacaria Crespp 
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